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ASSIGNATURAS 
Por anno 
No avulso do dia 
Do dia anterior 

v PAGAMENTOS ADIANTADOS 

P Ö B U C A Ç Ã O S E M À M t 
TIRAGEM 1£00 EXEMPLARES 

ESCR1PTORIO ETYPQGRÀPHIA 

Rua Senador Jo»4 Bonifacio—t 
As publicações serão feitas a 80 róia por 

linha, e aunuocios por ajuste» 

PARTE OFFICIAL 

S o Y e r n o do Estado 
EXPEDIENTE DO DM IH DE mílM DE \IU 

Officios: 
Ao inspector do thosouro do Esta* 

do—De conformidade com o offereci-
mento feito no officio junto por copia 
pelo 2* escripturario desse thesouro, 
Theodosio Ribeiro de Paiva, auctori-
so-vòs a descontardes 5'(. do seos 
vencimentos mensaes, a contar do dia 
1- do corrente, atô que cesse a revol-
ta iniciada a 6 de Setembro do anuo 
passado. 

—Ao mesmo— Ao negociante An-
gelo Roseli mandai pagar, em termos, 
a quantia de 323$3oo reis, provenien-
te de diversos artigos de expediente 
queforaeceu á Secretaria deste Go-
verno, durante os mezes de ííomem-
bro e Dezembro hndos, como vereis dà 
conta junta. 

> —Ao mesmo—Para os devidos fins 
remetto^vos o incluso termo de exr 
ame feito pela respectiva cómmissão 
em* diversas pôças de fardamento do 
Corpo Militar de Segurança. 

EXPEDIENTE DO DIA 19 

O f f i c i o ; 
—Ào mesmo— Commuaico^vos pa-

ra vossa scicncia e devidos fins, que, 
por acto de hontem, foi concedida, 
pela Directoria Geral da Instrucç&o 
Publica, tres mezes de licença com 
ordenado, à professora publica da vií-
la de Goianinha, D. Maria Salomé 
Pedrosa Galvão. 

EXPEDIENTE DO DIA -23 

vros, que de prompto podtèo ser adqueridos, e 
que se ternavâo mais ui gentes. 

Regimento 
Ju esíá sendo confeccionado o regimento in-

terno do Tribunal» sendo de esperar cjue otn 
breve possa dispensar o das antigas Relações, 
de que se tem servido até o presente. 

Duvidas 
As que foram trazidas ao prPsidento <io 

Tribunal, foram por este resolvidas, confor-
me consta das copias juntas. 

Provisões 
Somente duas conceden o Tribnnal. 

Observações 
A lei n. 35 que reformou a lei anterior n. 12 

I muito melhorou esta lei, que em sua exeeu* 
çlo suscitara d.ividas e difíiCuldades. 

Depois de publicada e em execução aquella 
lei, nenhuma duvida tem çuhido ao conheci-

> me a to do Tri banal, o que faz crer que vai 
sendo elta applicada e executada sem embara-
ços. 

A lei n. 34. que alterou a lei eleitoral de 
1892. também sanou as omissões da lei aute-
rior e fez desapparecer as duvidas o difficulda-
des/que haviam surgido na pratica. 

Administração da justiça 
A excepção da representação àm Procurador 

Geral çoiítra o juiz de direito da comaroa de 
Pão dos Ferros, Panlitto de Araújo Guedes. a 
qual, julgada procedente polo Tribunal, moti 
vou que fosse esse juiz declarais em disponi-
bilidade, nenhuma outra reclamação, queixa 
ou deiiuucía subio ao Tribunal, contra os de* 
mais juizes e funccionarios da justiça. 

Essa auzencia de pedido de providencias, 
contra actos menos regulares ou criminosos 
das autoridades judiciarias do Estado, faz pre-
sumir que a administração da justiça se vai 
fazendo em todo.elle, de modo a não desper-
tar, da parte dos que a ella recorrem, recla-
mações ou queixas. 

Dada a vaga da comarca de Pau dos Ferros 
por haver sido declarado a 13 de outubro em 
dianoniliilid&de o respectivo juiz de direito, o 
Tribunal não poude ainda cumprir o disposto 
no art. 43 da Const. e art. i9 da lei u. 12% a-
presentando-vos a lista de trèz, de que fallSo 
esães arts.» porque perante o mesmo Tribunal, 
nenhum tiluladj em direito se ha matricula-
do e habilitado ú ih vestidura do enrgo de juiz 
de direito, nos termos dos aris. 20 e da 
cit/lei n. 12. 

Por mnis de uma vez no «Diário Oíiôial» 
tenho feito publicar editaes convidando á essa 
matricula. 

é o da sède da feomarca antes das decisões fi> | 
naos, o nos inpiÍlan|D<f dejiele d— mraiiaçõçs * 
e partilhas* 

A atiribuição da nomeaçSo ad (item já lhes 
era facultada pelo aviso citado de 27 de a-
bril de IS85 e arl. 94 do decreto n. 9420 de 
1885. , ' 

fí jâ as ord. L. 3. lit. J l e 75 dispunham que 
a falta de curador ad*fitem em todos os pro-
cessos, em que figurassem menores óu pessoas 
incapazes de administrar açus bens, in* 
dúzia invâriavol nnllidade e tornava inexequí-
vel qualquer sentença. Pelo que fica expendi-
do, tenho externado o meu modo de entender 
sobre as duvidas que trouxestes ao meu co-
nhecimento em ofíicio de3i de janeiro ultimo, 
o qual fica' assim respondido.—-Jêronytno A-
merlco R. da Camara. 

Secretaria do .Superior Tribunal de Justiça. 
9 do Janeiro de /89í.—Conforme, o Secreta-
tio Joaquim Bernardo Falcão Filho—Confere 
—José Alves. j 

• • ' / 

Eslado tio Rio Grande do Norte. Superior 
Tribunal de Justiça—Natal, 23 de Agosto de 
18í)3—N. 116-Achaudo-se impedidos de fuac-
cionar os juizes de direito das comarca de Na 
tal, Potengy, Coará mirim, Canguaretama e ' 
Curimataü, conforme a tabelln das distancias! 
kiiometricas existentes na secretaria deste Tri 
bímal, è competente para proferir despacho 1 

do pronuncia ou despronúncia o jiíiz de direi-r 

to da comarca do Assf^a íjuem leveis romelter 
os aulos do «processo de João Lucas e Hercula-
no Rodrigues, 
Fica assim respondida a vossa consulta con-
tida cm ofíicio de do corrente. Oiympio M. { 
S . Vital.—A o fir. Juiz do Direito interino da 
comarca de S . í o s ó de Mipihtu— Secretaria do 
Superior Tribunal de Justiça í) do Janeiro de 
1894. Conforme, o Secretario Joaquim, Ber-
nardo Fdlc&o Filho.—Confere—Filgueira. 

' Estado do Rio Grande do Norte.—Superior 
Tribunal de Justiça—Natal, 0 de Setem?)ro de 
189i. N. 127—Km resposta á vossa consulta 
constante do oftlcio que * me dirigistes em 22 
a© ogosto p^ss ido, tenho a diíer-vos que. i^hi 
quante o yrt. 225 e seguintes d ^ R e g . i). 120 
de 31 de jíineiro de 1812, teu lia, marcado o pra-
so lixo pura a revisão o apumção da lista dos 
jurados, tiào se deve isso ente «dor a respeito 
dos districtos judiciários novamente crea dos, 
nos ^uaea aquelles actos podam ser feitos pe-
la primeira vez em qualquer tempo, *om face 
do qiift rosolvPo o aviso n, 505 de 18 de ou-
tubro de 1830; vos cumprindo, por iaso, pro-

j cederdes a «sse trabalho quanto ante-: no dis-
tricto tiovameiite creador Outro sim, queem-

Subsiste«) as coiiBideraç5ns que em meu an- , ffjUant0 U í l 0 pudor íuaccionar o jury do dia* 
terior relatorio, entendi duver levar ao vos- j .tl>ictG judiciário novamente creado, os reos 
so iltuslrado conhecimento sobre a organisa-

4cão do Tribunal, se bem que a lei judiciaria si. 
f 35 de algum m?>do atundesse. e eui parto, ás 
observações feitas, dando ao seu presidente 
intervençJo e voto nos haheas-corpus e «S-
gravos. Officio • j "Daíempenhando-rae da incumbência a mira 

AO inspector ao Inesouro— Recom- r importa pelo resimento do Tribunal.conto dis-
meudo-võs que mandeis entregai 
ao cidadão Avelino Cocilio Freire seis 
pranchões para o soryiço dó Hospital 
do Caridade. 

EXPEDIENTE DO DIA 24 
Ofílcios : 
Aodr. Pedre Freire,— Chefe de Se-

gurança Publica do Estado do Ama-
zonas—Pelo vosso ofíicio de 8 do cor-
rente fiquei scieale de terdes, em da^ 
ta de 5, assumido o exercício do car-
go de Chefe de Segurança Publica, 
para o qual fostes nomeado, em com-
missão, na mesma data. 

Agradecendo a vossa communica-
çao, apresento vos os meus protestos 
de esíima e consideração. 

& 
TRIBUNAL 

((ioritinnaç-ío do n. 
Km diliymda 

Àpp̂ lUçiío criminal ' 
ÀppèMaçOes eiveis e commcrciaes 

Petições do pordiio 
—Em mão dos desembar^idorea — 

Recursos ^riminaes 
g Decurso eleitoral 

Appellações críininaes 
Appellaçòes cíveis o r.ornmerciaes 

Bibliolheca 
Continfio a salirntar o inconveniente 

ha uo Tribuu.il« rcsultanto da faltn de 
do direito para a consulti do^ deaofnbar^ado 

tia mozíi do suas coníoniiicii*. no mOmen 
»to das dis«v.i«sòoa e di*«Í3õ«H doa t^ito». 

O* desembar^adaios para a leitura do di 
ruito contestado o ria» otjiiiiõ<}« -
aulton o praxfula^i (wn q«io fundam o* 
pnro<t*'r«« o votoH« «e d io an iiicouimodo 
la/or condu/.ir n - Tribtj:>'il os livros 
bil» . li.ffíH jMriJíar-:a. 

, A du r^ovftr 
H.tl iiVi tiH é irí h 

Ic 
ruUioriu a l u n a r , uo qviol <udi |u«;i ai^ 

t 

\ 
4 
1 
8 
4 

que 
ivros 

-mpocta pelo 
pensareis as lacunas, que. sem duvida, se en-
contrarSo neste meu modesto e conoiso traba-
lho. 

Saúde c fraternidade—O Preside nte~Jeróni-
mo A, R. da Camara. 

Estado do Rio Grande do Norto — Superior 
Tribunal de .íusliça.—Natal. 1J do Fevereiro 
de 18!)J—Aojuiz di<t»Mctal de S. Antonio, da 
coti'arca de Curiniatau— O direito áò anterior 
regimen com relH^ão ao ofíicio do curador ge-
ral de orphàps eslatuia que tal ofíicio só se 
considerasse le^a!ment(i existente e vitalício 
nos termos em que fosse creado por lei ex* 
pressa. Nos termos onde uüo existisse lei, que 
tivesse eroado esse officio vitalício era elle 
provido temporariamente pelos juizes do or-
phãoa, devendo ser preferidos os promotores 
piibli(îos nos termos em que residissem. Ava. 
de 21 de Abril de 18-45 e 15 de janeiro de 185H. 
Esse direito foi consolidado pelo Dec. n. 94^0 
do do Abril do 1885, art. A nossa cons-
tituiefto estadual, de 7 de abril de 1802, em seu 
arl. 53 § único e a lei -lambem estadoui n. 
de í> do juu'io do mesmo anuo art. 35, de 
modo .geral e sem cogitar de termos ou dis-
trictos judie: irins, dispõem que oa Promoto* 
res puidieos a^eum it;irào is suas vigentes at-
tribua roes ns de curadores geraes e de or-
pblos, ausentes, interdictos e massas fallidas 
e de promotores de resíduos; e isto indepen-
dente de nom(,a<;üo. , 

Doprclieude se, pois, que as nossas lais or-
ganicas citadas, assim dispondo, sem a s dis-
tiiicçòes da lei anterior, que :i5o 6rão ignora-
d a , dos le^laUdores estadoaes, estatuirairi di 
roito novo, que veio alterar o existente. 

Assim, sem attenier ás diversas circums-
crip>;:>s eui que podesse so acimr dividido o 
territorio que constitue a comarca, o "ftlcio de 
curadar e dos mais que lhe lie iram a ti 
nexo*, devem ser axer^tdos pelos promotores 
publiées, independente do nomeados. Nos 
dístricto« jiit*l€:is»rtf>H de uma coma/ca, diffé-
rentes do d ri aed»» da mesma «omai'M, p«r cb-
(ia f 3ttn em quo deve inlf^vir o curador rf.^al 

» ' • » . . J _ 

ros do »a i« ! do orphan*,"auto.no«, iuPüdicto^, e l e devo o 
# j jI/- ro«ipoi;iivu« joi/ di«lrictal, nomear um ad 

--• r , - , -Hi*, o Tri! . I litem, comfwine Ußi*j *í pror» r id » la.«' 
' \\Xi'i>*4 irMi . , m I ' pen^av^t, p. . # 1 ho, t- luao, v.h'1. p;«r4 fiP.c e roatõrur » T." "" ".'^'.V , i ri t \i 
yt'Wuu Pddi l-i Û r i>* r.fKo OK I o q«K! t i r ft Imo »tun «üirat. Ilad.ia o di I I TlbUlial do JU«tlÇa p A f a IQ-

Êütérior» uo ^uol iiidiiiiei aigu«« it- tini itiin ï'i fat 4'/ car a 1'jr clT«;livo q-j'i ' (of tilar» 

jn 
ahi existentes devem 3er julgados nos dis-
trictos a que pertencião, como prescreve o 
mesmo aviso citado.—Saúde e Fraternidade -
Olyinpio M. dos S. Vital. Ao Dr. Juiz de di-
reito da comarca do Acary. Secretaria do Su-
perior Tribunal de Justiça í) de Janeiro de 
1801.—Conforme, o Secretario Palefu Filho.— 
Confere—Filgueira. 

DESPACHOS 

Dia 23 de /aueiro de 1894 

Francisco Emvgdio Seabra de 
%/ O 

Mello —Restitua o Thesouro do Es-
tado, de accordo com a informa-
ção ministrada pelo Inspector. 

Dia 21 

Faustiniano Angusto da Silva, 
preso de justiça recolhido a cadeia 
da Cidade do Apody, pedindo per-
dão do resto da pena de 14 annos. 
—Ao Superior Tribunal de Justiça 
para informar. 

Dia 25 
Odilon de Amorim Garcia,—Co-

mo procurador do dr, Miguel /oa-
quim de Almeida Castro—Attosto 
ãflirmativamentê. 

Bacharel Francisco Bezerra Ca-
valca n te de AI b uq uerq u e ~ Promo-
tor publico da comarca do Martius 
— Como requer. 

^ Dia 27 
Ofíicio Jo Juiz do direito interino <?a 

coiitarcu de Pàodo* Ferroa em qn3 
consulta sa o cidadão Jo*ó Silvestre 
Ferreira, Z' juiz «li^trictal da Luiz Oo-
moa, tendo lixado s ia resí^^iicíi na-
rj!i';lla villa, pode exercer r.-gnlinence 
as íii-icçô-j* do ropectivo cargo.—Ao 

Dia 29 
Josò Gervazio de Amorim Gar-

cia — Restitua-se. 
J . Fanning, Capitão do Brigue 

logiez «Plover»—-P. P. 
Dia 30 

Bacharel José de Moraes Gue-
des Alcoforado, chefe de policia do 
Estado, pedindo trinta dias de li-
cença para tratar de sua saúde.— 
Como requer*. 

EXPEDIENTE DA SECRETARIA Dg POLICIA 
i 

/ • 
Chefatura de Policia do Estado do Ria 

Grande do Norte Natal, 18 le Janeiro de 
1894 - N. 5G7 — illustre Cidadão - Partiisi* 
poN7os<jue honlcin foratn presos e recolhi« 
dos k cadeia, dd minha ordem, Josá Igaát-
cio dos Santos, porcritne de ferimentÒ9, Mâ  
noel Roberto, por otfrnsas pliysicas prâtlò«̂  
das na pessoa de uma mulher e Antonio Fe* 
lix de Lima, por infracção de postura» muni* ci pães. 

Hontem As 6 horas da tarde.no 2* district» 
da capital, foi preso em flagrante o individuo 
de nome Antonio da Camara Soares, oa oc» 
casiào em que ferira com uma faca á Bernar-
dino José Roberto. * 

O subdelegado de policia respectivo tez la-
vrar o auto de flagrante para os effeitos le-

âes, procedeo ao corpo de delicto na pessoa 
do paciente, que baixou ao hospital de cari* 
dado para ser medicado. Sait ie e Prateroí* 
dade. Àu Illustre cidadão dr. Pedro Velho ds 

M r̂anliau, M. 0. Governador do Ê láSp» 
—O chefe de Polícia— José de M. G A* co fu-
rado. __ 

Cudfatiira de Policia <î?) Èstado do RKKGjnm« 
de do Norte. Natal, 20 dc janeiro de 1891 — 
N. 568-Illustre Cidadão-Participo-vos 911e 
hontem a n<iite foram recolhidos à cadela, á 
minha ordem, os indivíduos de nomes €hr?si 
piniaao Aatonio Francisco, Jo3o Aleixo e Je^ 
nuinoiosò Justino, por oífensas phystcai, ê:à^ 
ordem do commandante do í>al;\)bào yle 
infantaria o soldado Targiuo Dionísio da Silv. 
va, por ser encontrado fazéudõ distúrbios. 

Segundo queixa verbal que me foi feila 
par Maria Thereaàde Jesus/hontem, à jniie, 
a patrulha rondanle, composta de soldadô  
daquelie batalhão, em. pròetira de uàs 
viduos que ̂ uppunha haver espaacado um seu 
companheiro, iuvudio a caza da queixosa, sem 
ao menos lhe respeitar o quart<> nupcial. 

Sciente deste facto, hoje levei-o ao coohft» 
cimento do respectivo commandante, do qual* 
solicitei providencias, d* medo a não ser re-
produzido. — Saúde e Fraternidade — Ao 
illustre Cidadão dr. Pedro Yelho de Albuquer» 
qwe Maranhão, M, D. Governador fto Ê iado. 
—0 Cliefe de policia, José di Moraes G. Al-
cojorado• 

Chcfalura dc policia do Estado do Rio Grau 
de do Norte. Natal, 23 de Janeiro de 189'*— 
N. 571 - Illustre Cidadão - Participo vos que 
hontem foi recolhido à cadeia, à ordem do «le* 
legado de policia do districto da capital, 
o individuo de nome Gabriel Bezerra, por Uh 
so de armas prohihidas. sendo aa mesma da« 
ta posto em liberdade. 

Eíii ofíicio de 20 do corrente, o teoentê 
Coronel Gommaudanic do 3ï Batalhão, partia 
cipousme haver castigado correccioualmeut« 
o caln» de esquadra commandante da patru* 
lha. de que vos íallei em parto diaria sob u. 
ütíí). — Saíidee fraternidade-Ao illustre Cida-
dão Doutor Pedro Velho de Albuquerque Ma* 
ranhão, M. D. Governador do E&tado—José 
de Morues Guedes Alcoforado, chefe de po-
licia. * " 

Chefatura de policia do Estado do R i o 
Grande do Norte, Natal 2't de Jaueiro de 
làOi Illustre Cidadão Participo-vos que na 
noUo de 13 para 14 deste mez, no logari de» 
nominado «Cubicado» do disiricto da edade 
do Jardim, segundo communicou-me o reti>e 
ctivo subdelegado de policia era officio de 15, 
Delfino Amónio de (Orvalho assassinara ium 
propria mulher Maria Rosa do Amaral» 00* 
nhocid«; por Maria Garcia 

A referida autoridade tomou coubectoMto 
do facto e procedeo á* diligencias legaeg, que 
tem Ic servir do baae ao processo contra 

cviminoío. o qual m evadia após a per̂ e* 
iraçlo de t.̂ o b u baro atlentad 1.—Saúde a 
Fraternidade Ao illustre Ciriadi? Dr. Pedre 
Velho de Albuquerque Maraoblot M,0. Gcver-
nador do Ksiado /ase ar Moraes Guedes At• 
fofuf jdfl, (ihefe de Policia 

f 4 4 IM.! CILÍDA 1L E ç í V E L 



À REPUBLICA 3 
. E is a reapoita d e Rodrigaes de Carvalho 
ao »ao detractor t 

« Ü M G A T U N O L I T T E R A R I C V 

4b um diste omnes.... 

VIRGÍLIO. 
Seria muito adaptavel á redacção do Nor-

tista essa sentenciosa phrase do poeta latino, 
se em nosso meio a l o estivesse bem cara-
cterizada * gloriosa missão daquel la tolha. 

Parece-me um pleonasmo v i o empregar 
aqui os qualificativos mais causticantes e a-
cerbos. Páfa os redactores do Nortista, co-
mo* em gerai, nos casos de anesthesia moral, 
«lies serião elementos completamente anody-
ÓOÂ. 

Descans&o Nortista \ è meo único fim u-
sar dos meios hygie nica mente necessários 
para evitar os effeitos rábidos de sua aggres-
tóo calumniosa. ^ ^ 

Ouça-me o publico : 
Accuía-me aquella folha, fem sua edição 

de 26 do corrente, de que violei flagrante-
mente o direito aucioral,publicando n'este pe-
riodico (edição de i ° de Novembro proximo 
passado) o modesto artigo Dia de Finados, 
d o qual o mimoso poeta pernambucano, Dr. 
Manoel A r ã o , em chronica do "Diário de 
Pernambuco", de 5 do referido mes, cita 
vários topicos. 

S ã o circumstancias comprobatorias do de-
licto, à\z o orgão da ditfamação : ^transcre-
ver-se em Pernambuco no dia 5 um artigo 
publicado em Natal no dia i ° do mesmo 
m e s " ; "dizer o intelligente chronista serem 
d e um notável poeta moderno os referidos 
trechos" ; "haver alteração em t<*ez pala-
v r a s " ; "ter eu esquecido o conselho do ve-
lho Esopo nesultor ultra erepidamk\provérbio 
extemporaneamente empregado, que provo-
caria protesto do genial Appelles, s>eu auctor; 
âlser eu da Parahyba e empregado do com-
mercio". 

Q simples bom senso por si mesmo repsl-
le semelhantes dis lates; mas, 'julgando-me 
no dever de aparar o traiçoeiro golpe, dirigi-
me ap illustrado Dr. Manoel Arao, a quem 
não tenho a honra de conhecer pessoalm^n* 
te, tròcando-se entre nós os seguintes tele-
graaamas : 

' 'Manoel Arão.—"Diár io Pernambuco" .— 
Rec i fe .—Atacado imprensa plagiarid. R o g o 
respondais quem auctor artigo que alludis 
ipbropica Diário 5 Novembro, referente dia 
finados. Resposta paga 10. Natal, 26 Janei-
ro 1S94". 

"Rodrigues C a r v a l h o . — í í a t a l . — F i z allu-
zao a vós. —Manoel Arão". 
- Suppoz, erroneamente, o Norttsta q u í 
fôra todas as f:>lhas d'este Estado tenhlo a 
sua sorte.—o limbo; e íiada tem de extraordi-
nário que, passando aqui no dia i° o vapor 
Um, no dia 4 fossem lidos no Reci fe os jor» 
naes que conduzio. 

Avalie, agora, o publico quão injurioso 
não seria para Apulchro d e Castro, si, por 
uma condescendencia rethorica, se dissesse 
que em Natal existia a encarnação ^ " C o r s á -
rio", na pessoa do Nortista. 

Entretanto, cabe-me agradecer à^uella //-
lustre redacção o ter-me proporcionado os 
meios de chegar a meo conhecimento o con-
ceito lisongeiro, embora immerecido, que fico 
a devér á cavalheiros» gentilesa do Dr. 
Arão. 

N o libellò, a que me venh? referindo, entre 
os topicos mais repassados de verve ̂  deparei, 
inaccessivel de interpretação, o ^ g a i n f e : " E 
levantou-se ura padeiro a meia noite". E ' im 
palpável o h u m o r ; e o s p h y n g c o articulis 
ta apenas me poude suggerir esta parodia : 
— E da redacção do Nortista levanta-se ura 
detractor a qualquer hora. 

Basta. 
Julgo ter dissipado qualquer sombra de 

duvida que, por ventura, paire no espirito 
de quem não conheça^aiuda o que é e o que 
vale o Nortista, esse pesadelo importuno no 
S0.11U0 glorioso de Guttemberg» 

Natal 27 de Janeiro de 1894. 

RODRtGÜBS DE C a R V A U I O . 

• S I L V A J A R D I M » 

O batalhão patriotico, assim denominado, 
continúaa fazer exercícios militares revelan-
do o maior aproveitamento. O digno corfi 
mandante, major Pedro Lima, tem sido in* 
cansavel no desempeuho da commissão que 
espontaneamente se impoz, tendo t imbira o 
prazer de ver—coroados do melhor êxito — 
os seos patrioticos esforços. 

Saudamos, com enthusiasmo, os benemeri-
tos patriotas do "Silva Jardim". 

Por incommodos de sartde em pessoa de 
sua illustre familia seguio, quarta feira ulti-
ma, para a Villa de Angicos o nosso presa-
do amigo, Pedro Avelino, intelligente reda-
ctor <FO Caixeiro» 

Desejamos-lhe boa viagem e breve regresso. 

G R A V E 

S o b esga epigraphe o ' 'Rio Grande do 
Norte ," do r do corrente, em artigo tu\tt<.* 
rial, Ah que, em vista de inf^-maçlo da vil-
la dc dos Ferros, consta ter mandado o 
Exiii. Governador do E !-*!*>, "continuar em 
exercício o Jniz DistricUl d> r nuno; 
quéítr mnmcfpío, para pilvar o 2• do ;u 
eaercicio, porque este n«Io p e r t e u ^ 
po d o governo." <2 nem nfio conhecer o p o i ^ que 

m 

liga á verdade a redacção d* folha opposi-
c onista julgará que o Exm. Governador pra-
ticou a iliegulidade de mandar o i- juiz dis-
trictal de Páo dos Ferros continuar em ex-
ercício durante ocorrente annc, que perten-
ce effectivamente ao 2-; ex-vi do disposto no 
art. 29 da Lei n. 12 de 9 de Junho de 1892. 

E ' inteiramente falso o facto que é tra-
zido ao conhecimento do publico em dois 
números seguidos da dita folha. Seja da pro-
pria lavra da redacçlo, seja o resultado de 
informação, não passa elle d e uma impuden-
te,mentira. 

O nosso illnstre amigo e prestimoso che-
fe náo praticou o acto que lhe attribue a 
mendaciosa folha, 

O que se deu foi couza inteiramente di-
versa, propositaímaoti deturpada pela redac 
ção ou por seos informantee, afim de maUi-
nar a reputação illibada daquele aquém, não 
ha muito tempo, teeião merecidos elogios. 

Eis a verdade em toda sua simplicidade, 
como só a sabetn dizer os homens de bem : 

E m d ias de Dezembro do anno findo, o 
cidadão Francisco Emiliano Pinto, q u e — n o 
caracter d i t - juiz districtal de Páo dos Fer-
ros, séde da comarca do mesmo nome, e seo 
primeiro districto na "ordem nutneric t"—se 
achava em exercício do pargo de jui^ de di-
reito, desde que fora dech r^do em disponi-
bilidade o bacharel Paulino Gaedes, con a'-
tou ao Exm. Governador se devia continuai 
no dito exercício no anno de 1894, ou pas-
saUo ao 2• juiz district J . 

S Exc. com a lnci la ioteiligencia, clara 
intuição e senso pratico que todos Ih2 reco-
nhecem, respondeu que devia continuar no 
exercício, até que a comarca fosse provida 
de juiz effectivo. 

Nào podia ser outra a resposta, em face d \ 
clara e terminante disposição do art. 85 da 
citada lei, o qual diz ; 

" Oã Juizes districtaes subïtitntrao ao juiz 
de direito, na ordem» numérica, quer quanto 
aos juizes, quer quanto aos districtos 

Fie* assim, não explicado o facto de que 
se oecupou a folha cl* Iwtica o qual nunca 
sedeo, mas restabelecida a vsrd d i do que 
realmente se passou. 

Se nao a c h l o agradavei a decisão, e antes 
desejavão que o 2° juiz di2trictal assumisse 
o exercido da vara de direito, é questão dif-
férente e divia ser f >rmula i a em outros ter. 
mos. 

Adtes de tudo, porem, peção ao poder le-
gislativo que refor.ne a lei. ou aguardem a 
opportunidade de ser el!a executad 1 p ; los 
sabedorrentes jurisconsultos da b.uiia de lá. 

Rio, 2 de F e v e r e i r o . — Q u a r t e l . — A o Ga* 
vernador do E U i d o . — C o m uunico-vos, que 
fui encarregado exoedie u e Min s e io Guer-
ra auzeneia G e n i a l Mo . r a — G . n : r a l Cos-
tallat. 

Rio, 2 . — G o v e r n a d o r . — P o r Decreto hon-
tem f ji prorogado até 25 Fevereiro e>tado 
sitio para Recife, Districto Federal e Estado 
do Rio de janeiro, S;io Paulo, Paraná, Santa 
Catharina, Rio Grande do Sul. Foi igual» 
mente "decret ido sitio para capitâl Estado 
Parahyba.—Ministro do Interior. 

Conforme preceitua a recente re-
forma eleitoral, teve logar no dia 
30 do mez (indo a eleição das me-
sas qne devem presidir todas as e -
Ieições estadoaes e municipaes, que 
se realisarem no corrente triennio 
das intendências em exercício. 

O resultado foi : 
Y SECÇÃO 

Mesarios — Joaquim Guilherme 
de Souza Caldas, Augusto Carlos 
de Mello L'Eraistre, Pedro Cezar 
C. de Albuquerque, Joaquim Seve-
rino da Silva, José Marinho de Sou 
za. 

Supplentes— Pedro de Alcantara 
Deão, Hermógenes Augusto da Sil-
va. 

2 â SECÇÃO 
Mesarios— Antonio José Barbo-

za Júnior, Theodosio Paiva, Balbi-
no José Cavalcanti, Joaquim Soares 
Rapozo da Camara, Francisco Theo 
plulo B. da Trindade. 

Supplentes— José Rabello Alva-
res da Silva, Urbano Hermillo de 
Mello. 

3' secçAo 
Mesarios—João de Lyra Tavares, 

Pedro Avelino, Cyrineo Joaquim 
de Vasconcellos, Benedicto Ferreira 
da Silva, Haymundo da Cunha Ca-
pella. 

Supplentes—Antonio Clímaco R. 
Machado, José Gurgel do Amaral 
Oliveira. 

4* xgcçjIo 
M e s a r i o s — A n t c n i o C e l e s t i n o P i -

m e n t e l , M a n o e l S a l u n t i a n o F . d c 
C a r v a l h o , L u i z F e r r e i r a d e F r a n c a , 

José Dubeux, Otympio Tavares. 
Supplentes—Fortunato Rufino A-

ranha, José Mondes da Cost^ Filho 

N'»0 Mu:íicipio«, de Aracaju, lô-
mos o seguinte: 

M A N I F E S T A Ç Ã O 

Gomo noticiamos em n >sso ontnoro passa 
do, realisou-^e a manifestação promovida pe 
I >s empregados da Alfandega desta estado, ao 
seu digno e honrado chefe Capitão Paulilíe F. 
de B uros . 

A's oito hnr&s da noítd, mais ou menos, 
partiram os manifestantes da caza do zelozo 
thesourdíro da mesma repartição, onda se reu* 
uiram para a casa do manifestado.onda foram 
gentil e cavalheirosamente,.recebidos por elle 
«9 sua exm. f.unilia. 

Tomou eutào a palavra o I o escripturario 
Melaoio Silveira, c orador ollicialt que produ-
zia ama eloquente o criteriosa atlocuç^o, na 
qual salientou os méritos de Capitão FhuIíIío 
corno funcionário publico, pela sua rectid&o 
e zelo no cumprimento de seus deveres» 

Em segui.h faííaram os srs. Liuro Crans-
ford, Capitão AtcUes Vtílas Biòs, Ananias 
de Azevólo. todos empregados dfaquella re-
partição, os quae* muito dignamente salienta 
ram a nobreza de caracter do manifestado em 
palavras fluente* e repassadas de jusi/ça. 

Ô illaslre õr.Cipitào Paulilio agraJeceu aos 
ora lorea e manifestantes de modo cuadigno, 
natando^se, que estava sinceramente possuin-
do de profunda sentimento de gratidão. 

Seguio-se um bem servido copo d'agua e soi-
rée que prolongou-se até avançada hora da 
noite. 

Todos os minlíestaníeí sabiram plenumente 
satisfeitos e gratos ao acolbunento. 

A ia la uma vez, parabéns ao digao sr. ins> 
psclor Pauíiiio Berros, 

R I O GRAHOE D O S U L 
O «Diário daNoticiaa» da Bahia om 

u. de 22 do correute traneareveu da 
folha do Rto de Janeiro o seguinte te* 
legramma que ao sr. ministro interino 
da justiça e interior dirigiu o sr. Dr. 
Julio Castilho, digno presidente do 
Estado do Rio Grande do Sul : 

«Porto Alegre 15—0 sitio de Bagé 
foi levantado no dia 8« Os inimigos fu 
giram em debandada, aem mnuiçôes e 
mal montados. O intrépido coronel 
Carlos Telles, com su<t valorosa guar-
nição, resistia heroicamente ao fogo 
incessante e assaltos durante 18 dias 
e 19 noites. 

«Ti vera o * trinta a seis mortos, doh 
alferes de linha e dois capitães civis» 
e noventa feridos entre praças de li 
nba o civis. 

«Os prejuízos nos inimigos foram 
superiores a quatrocentos homens en-
tra mortos e feridos além de quinhen* 
tas deserções de banaidos orieutaos; 
A cidade ficou muito damuííícada, 
tendo elles saqueado ô incendiado 
muita? casas, degolado muitos ho-
mens indefesos e alô queimado vivos 
dois soldados. Sampaio chegou a Ba-
gé no dia 10 encetando logo a perse-
guição, cuje rezultado iuda não co 
nhecemos. 

« V i v a a Republica — Juuo ds Castí-
LHOS.» 

Commercio e finanças 
PAUXÇO 

A Junta Administrativa da Fazenda, no dia 1* do 
corrente. bMançeou todos os Caixas do Theseuro, 
encontrando em moeda corrente uin saldo de . . . . 
91:641 $205 reis ; a saher : 

Caixa (leral do exercício de 1593 
Dito do exercício de 1894 

45:8-22^753 
4G:038$513 

Rs. 91:661$-265 
Alem desta importnncia, outras foram virificadas 

em diversas Caixas, efcv&ndo-s« todo o activo tio 
Tlio<ouro a ^03:539$:)6árois, como se vô da seguinte 
demonstração ahuixo, assígnada pelo respectivo The-
soûreiro e seu HscrivAo de receita e dt-spoz,* : 

Demonstração dos saldos existentes 
nos cofres do Thesouro do Kstado. 
em 1 de Fevereiro de 18M. 

1893 Parcial Total 
CAIXA GERAL : 

Em dinheiro 45,822*752 
CAIXA DE LSÏTRAS : 

Em lettra« 400*000 
CAIXA DE DEPOSl-
TOS POR CAUÇÀO 

Km dinheiro 1;0/4S033 
Em apólices 17:9008000 
Em lettras 2.0^i883 21 ;5 >69916 

CAIXA DE DIVER-
S A S O K I U K N S : 

Km dinheiro 75f824 
Km ktirá* 2.000I00U 2 0751^24 

1891 
C A I X A Ü K I I A L ; 

Ivn ditiheiru 4 4 , ^ 1 5 1 3 

CAIXA DE DONATIVOS : 
Em dinheiro 4128957 
Conta torrente do f e l l o 87:19^1400 

203:&39í:362r 

Pagãmente« offactaados durante o ( n u do j s 
netfo oUimo : -

Divida publica (juro* de apólices) 9010000 
2* Instrucção publfda Î08$579 

se do Estado W>%W> 

19ÍSOOO 
15:305̂ 918 

3' Cougresse do Gstado 
4* Governo do Rstado 

Magistratura 
6* Policia Administrativa 
7* Segurança publica 

' 8' Força publica 
9' Hygiene e Caridade publica 3:7:3*712 
10 Corpo de Ptizenda &:002j)2U 
13 Obras publicas l i-530$53i 
Í3 Aposentados e reformados 4:499*175 
15 Restituições 9 Reposições 53fl~à7 
1G Eventuaes Í36ÔHU> 

68:976$424 
TUesouraria do TUesouro do Estado do Rio 

Graadedo Ndrte em 1 do Fevereiro de I89 i . 
O Tiiesoureiro— Francisco H. de Mello. 
Servindo <1e Escriv&o da Receita e Deapeza» 

Aftonso Magalhães da Silva• 

J u n t a A d m i n i s t r a t i v a d a P t u t k i a 
Estadoal 

Scssào or dinar ia do dia 21 do Dezembro de 
1893 

A's U horas do dia abre-se a sessão. 
Lida é approvada a acta da antecedente. 

EXPEDIENTE : 
Ofíicios : 
Do Exm. Goverrvaílor ; 
Estado do Rio tiran.li? do Norfe. Palacio do Go-

verno, Natal, 10 dc Dezembro de 1 á)'i. N. 580. 
Re*;oinmendo-vos que, a contar do 12 dff corrente— 
quando aqui foi conhecido o crime de alta traição 
praticado pelo ex-contn Almirante Saldanha da Ga-
ma, que ouíou atTrontar os brios nacionaes levan-
tando a tamfelra d'uma reslanraçío, qiie seria o op-
probrio do Brazil e a vergonha de toda America—e 
em(|uanto persistlir a tiegr̂ crada revolta que entuta 
o paiz, mandeis descontar lo°/0 dos nieos subsldioa 
de Governador, Esta quantia, rentiida a qunesquer 
outias com que o patriotismo tio* repubUcr.nos Nor-
te Hio-Grandenses entender de cúatljuvjir os recursos 
do erário publico e?ta<loul, destinada a molho* 
n r os actuaes ead^uerir novos ineioâ de reaisten-
cia para defeza da ItepubMca Saade e Fraternidade. 
IVdro Velho de Albuquerque Maranhão. 

Ao Cidadão Inspector do Hiesouro do Estado.—A' 
Contadoria. 

Do tr.eamo : 
Estado do Bio Grande do Norte. Palacio do Go-

verno. Natal. 21 de Dezembro de 1893. 8. 585. 
Transmittimio-vos.por copia, o oífleio que nesta data 
medirijíioo DwMuiiar^ador Joaquim Ferreira sua-
ves Filho, em que oJTerece !r\. de $eoa vencliueotus» 
no sentido de melhorar os acutaes meios de defeza 0 
adquirir novoa. emquanto perdurar a revolta inicia* 
da a 6 de Setembro na hahia do ftio de Janeiro, 
riícomuiemio-vos que., a contar do dia 12 dti corren-
te; quando aqui íci couUeJ /.1 o pGutsuneiilo sinistro 
e aiitipathic<), manifestado pelo ex-conlra Almirante 
Saldanha d.A Gatu.» dc restaurar o ex. ti neto regimen, 
inonarchlco.man leis descontar aquella quantia con-
forme solicita o mesmo desembirgidor no supraci-
tado offleio. Saúde e Fraternidade.—Pedro Velho de 
Albuquerque Maranhão. 

Ao Cidadão inspector do Tiiesouro do Estado.—A' 
Coutaria. 

D« mesmo : 
Estado do iUo Grande do Norte. Palacio do Go-

vprno, Natal, VI de Dezembro de N 586. Au 
ctoriso-vos a descontardes dos vencimentos do 
Secretario d* Governo Racharei Alberto Maranhão, a 
contar de W do corrente alé a completa eitincçío da 
negragíiila revoga iniciada a <> de Seteiuhro aa 
hia do Rio de /oneiro, pira r.ercin applicaiosa uie 
lhorar os actuaes índios de dofezi e adquerir novos, 
conforme solicita mi .í.,lle funcionário no oftlcio 
junto por conia.—Pedro XelUo ds ithunuerqus Ma-
ranhão. Siiuie e fraternidad»'.—Vi Cítladio íuspsr 
ctor do Thesourodo Estalo.—A' Contadoria. 

Do mesmo ; 
EsLado do Rio*Grandé do Norte» Palacio 5o Go 

verno, Natal, em SI de Dezembro de 18n. N, M7. 
Communico vos para os devidos íins, que o Juiz de 
Direito da cotnarcii do Acarv em data de r do cor^ 
rente, nomeou o Cidadão Manoel Pires úi Albuquer-
que Ga!vüo, para exercer interinamente o cargo de 
de Promotor Publico daquella comarca durante o 
impedimento do ettoctivo. que se acua em goso de 
licença. Sande e Fraternidade. — Pedro Velho de 
Alõuquerque Marinha**. 

Ao Cidadão Inspector do Thesouro do Estado,—A' 
Contadoria. 

(ContinuaJ 

N O V O S A L V A - V f D A S 

A 20 de Setembro foi experimentado ene 
Marselúa (França), noa ba<ilius haanlon. di-
ante do muitas amabilidades la maria!ia e da 
impreti^a.ura novo e en^nhosissimo salva-vi-
das, mui «c^uro o oiui sunptes... 

Comp5d-ae apenas do duas grandes e soli-
das laminas rectan^uíaros de rolha,presas uma 
a outra por um cinto d* loas, o t^ndo em 
cima mais dez lamin is tia .ueama forma» 
que, inoveis, ue co-\a«rvam «empre unidas ao 
cinto, ai o appareih<> ea^a f i r i dfa^ua, a qiia 
se levanta lioris^nialmeate, como oa raio« da 
uma estrella,quando o salva*vidas está dentro 
d'agua, 

O-todo p4sa npenas 3 kílos, e( dobrado» r#-
du2~sa a pequeno volume. 

Aa experienciaa foram feitas com bomeu* 
zarròeg de varias idades, muito? doa quata 
nfto sabiam patavina de natação. 

Os roêult&doti -0XGulletitQ9. 
O mar oatava cavalo polo mistiát (grand* 

V3utu í>ojir» ,1' «oliro o Muditer* 
rano'*), o u « > Í.íu '.1 \ w>m aasaa sei» » 
vr» vhk*. vi vavmu :*a.t-j mIIos «obre M 

v vtio\\nuiiUi, so u aer^o f*>ra 
d*tgua. 

W iovü;ui»r d -̂iW í» • > sr. Jaê B a r 
cê lo, o aut.ir :i uMiÍA-.a ÍMnb.ner*ívuh« 
— 1 ,me ' » >1 |> irfu^UdZ, ao 
mam« Jirtciona1 idades* 

O Si u saíiM-v«'!* faz btí Hm 0 êêtA d«« tios d o 
a uma ^rauJa prtrura • a raias aarvi^os 
mundo marítimo 

/ i .. ' s lèéibA I l E C Í l f t L 



Ã REPUBLICA 
SUPBBiOB TRIBUNAL DE 

JUSTIÇA 
orãinaria cm i j de faiei rode 1894 

Prestdencfa do B*m. Desembargado^ Jero-
Hjmo da Çamara^Secretario, o Bacharel Fat-
Cio F»ího. . • • .< 

' Ao ^oiodia , na «alo das eonferencias, pre» 
•eateaos fíxms. Desembargadores Jeronvmo 
da fíamara, Prasideute, Oiympio Vital, Cha-
ve* Filho. José Climaeo e Ferreira de Mello, 
P,r9e*irador Geral, e ' o l)r. Juiz de Direito 
4$ comarca de Satel. Dr. Luiz Souto, com 
iwrisdjccfio parcial, foi aberta a sessfto. 

• jPoi lida e approvada sem debate a acta da 
aess&o anterior. 

JjtdO o expediente, houveram as seguintes 
Distribuições: 

Appellação crime : 
48 Noya-Cruz. Appülantes, Jo%è Narcí-

da Silva e oulros Appeliada, a Justiça.--
- desembargador Chaves Filho. 

! ~ Recurso «contencioso 'administrativo : 
fií. tQ Natal. Recorrente, D. Rita Jesuina 

.Accioli; Recorrida, a Intendencia Municipal 
de par y—Desembargador Vital. 

Passagens : 
» Oo Desembargador Vital ao Desembargador 
€hayc9 Filho : 

AppclIaQJío crime : 
N. 16 6ai«íô. AppciUanto, a Justiça ; Appel-

Jado, Antonio Fumandes de Sant'Anna. 
Appollaçào cível : 

f^N. 18 Capguarctania . Appullanles , D. A m e » 
ia Adelaide de Ol ive i ra F a g u n d e s , m e e i r a 

I n v e n t a r i a n t e dos bens deixados por seo fina*« 
do marido Joào A n t o n i o F a g u n d e s , o Curador 
Q e r a l e o tutor dos ot-pli&o», filhos do inven* 
Cariado j Appol lado. o J u i z de Dire i to . 

P e d i d o s e des ignações de dias para 
julgamenios : 

Ppio Desembargador José Clímaco : 
Appellaçào c r i m e ; 

N. 4Q JJapahyba. Appeliantes, Miguol Nepo-
jnu»!euQ da Silva ; "Appoilada, a Justiça—A Ia 

.conferençia. 
AppeilaçfJo ç i v e l : 

f j . 17 App<diaute, Minervino Lins 
. W a n d e r l e y ; Appellado. Benjamim Francisco 

flefeouças— A I a conferencia. 
Despachos: 

Pelo Desembargador Vital : 
Embargos á execucçSc eivei : 

N? 20 Assü. kmbnrgaute, Francisco Soares 
Filgueiras ; Embargados» Manoel Antonio da 
}Ton$eoâ, sua mulher e outros. Junte-se úos 
flutes «opia do^ termo de audiência em que fo-
ram acçusajlas as citações e oíferecidos os ar-
tigos Ue habilitação. 

Pel.i Presidente do Tr ibunal : 
Recurso crime : 

N* 22 Canguaretama Recorivnt«, o Juiz de 
Direito ; Recorridos, Laadelino Coriolano da 
Silva e qntros, membros da meza eleitoral de 
jjroyaninha. Ver fteando-sn quo o Sr. Desem-
bargador Chaves Filho se acha impedido para 
«N&r juiz neste fail' ^mandou-se convidar o Juiz 
ifò IH rei to ds comarca de Natal para co.r.pier 
jar o numero do julgadores. 

Com vista a o Procurador Geral ; 
Itecurso çrime : 

N. 36 Nova-Cruz. Recorrente,, o Juiz de IVtt 
reito ; Recorridos, AiUonip Lazàrò e Manoel 
Lazaro. 

: Recurso contencioso administrativo : 
N.t> NataL Hecorronle. José Gonçalves de 

Araujo ; Reeçorrida, a Intendencia Municipal. 
0o m vista ás partes .* 

\ Anppellação civ^l (embargos ao accordam); 
tf. U Embargantes, Luto José de Farias, 

aua mulher e outros ; Embargados, os lilhoa 
do Dr. Fabio Cabral de Oliveira e JeronymA 
Yjígulina Cavalcanti, herdeiros dq Padre*Ma-
noel Jerouvino Cabral. 

P a r e c e r e s do P r e p a r a d o r Greral : 
Cft n flicto de j u r i s d i c ç â o e n t r e o J u i z dislri-

ptal de Luiz G o m e s e o Juiz de Dire i to di* 
comarca por ter esto demitt ido o escr ivão d 
s e o ' c a r g o , sem proposta ena. Aos S i s , 
D e s e m b a r g a d o r e s para s e r decidido na próxi-
m a c o a f e r e n c i a . 

P e t i ç o de «raça : 
Impetrante, Joanna Maria da Conceição. 

O Tribunal deciuio, attend undo no quo reque-
reu o Procurador (leral, que se officiasse ao 
Presidente da Ilelacâo do Ceará, indagando si 
áe acham na secretaria do mesmo'Tribunut 
os autos do processo da impetrante, que não 
foram encontrados nos cartórios da comarca do 
Acary c pedindo a sua remessa, no caso afiir-
inativo. 

J u l g a m e n t o s : 
Rocursn de «haheus-corpus» 

N. 35 Natal. Recorrente , o Juiz do Direito ; 
Recorr ido, Manoel Thnotonio d ft, Rocha. Re-
lator, o Exm. Desembargador Chaves Filho. 
Revisores, os fixms. Desembargadores, Viial e 
J o s é Clímaco.—Negou-se provimento contra o 
Vpto do Desembargador Çlimaco. 

i lernrso c r i m e s 
N. Serra Neg'*a. Rccorrenle , c Juiz do 

Direito ; Recorridjs , Dr. Joào Ferreira Do 
minj»iie9> Carneiro e outros —Negou-se provi* 
mento na parto e;n q»p prouuucioti os querela-
do" João Menino e José de Barros e 'deu-se 
provimento na psrte om que ileixou do'pro-
nuncia como cúmplice o querelado Manoel F i r 
mi lio do Modeiros. 

Appellaç3o crime : 
S T . M Macahyba, Appellante, Podro Al^aren 

Cabral ; Áppellado» João Baptista Muniz Pa-
checo. Relator, o Ex'n. Desembargador Cha-
ves Filho. RevÍ3ore*, os Exm$. Desombargado-
re%;Vital â Josò Clímaco.^Considerou-se pre-
judicada a appellàçSo, pelo falleciinrntp do 
appcllante. 
Ami^laçâQ cível fombargos ao caccoedam») : 

If? VZ Macahyba. limbarganto, Jo^o Lo urea-
ço de Oliveira ; Kmbargado?, Goncalves Cunha 
À Como. Rolatur, o l ítm. Deson^bargador 
Vital ; Hevisorcs, o* Kkuih. pPs»>»nhargadores 
Cliav^? Filho e José Clímaco.—Hcieiioti-se os 
# nbarg'vs, oouftrmandp se o «aecordam» contra 
o valo do Desembargador íUiinaco. 

Adiados : 
Hecurso ri imo : 

N. 31 S. J o ^ de Mipibii. Rocorrento, o Juw 
d« Direito ; Reiorrldos, Antonio Leilão e ou-
tro«.—A l* conferencia. 

Appfdlaçio crime : 
v N. 35 Coar.^iniriin. Appellants, Luiz Bar 
I m a Tinocoi* Vicente l iarbon Tinoco; Ap* 
P^IIadi, a JijiltçiL—A conf^reacía. 

Nada maia havendo 
seasào. 

a tratar eocerrotuae a 

Deu Audiência semanal o Exm. Desembarga-
dor Chaves Filho. 

Será Juiz na próxima semana o Exm. Desem-
bargador José Clímaco. 

Aceordam proferido no Reeurso crime n. 23 
do distrieto de i^oyanintia, comarca de Caii-
guaretama.—Rccurrente, o juiz d^ direito— 
Recorrido, o réo Nicolao Dias de Alexandria. 
Relator, o Desembargador Chaves Filho—Ac-
eordara em Tribunal: Visto«, relatados e dis-
cutidos este autos, em que ó recorrente o juiz 
de direito de Canguaretama, no processo ini-
ciado por denuncia do Promotor Publico con-
tra Nicolao Dias de Alexandria, como incurso 
nas penas do art. 20? do Cod. Pen., Conside-
rando quo, «alvos os casos especificados nos 
artigos 27o, 277 e 381, a preacripçSo da ac-
ção ó subordinada aos mesmos prazos que a da 
condemna^ào—Art. 78. do Codigo Pen; Consi-
derando que. presjrevendo em 8 ânuos a con-
demnaçâo que impuzer pena restrictiva da li-
berdade por tempo de 4 annos, art. 35 do 
citado Cod., deve prescrever em igual lapso 
de tempo a acção contra os crimòs a <jue es-
tiver imposta aquella pena; Considerando que 
a pena com minada ao crime, porque foi de-
nunciado o recorrido,» oxactameuterestricti-
va da liberdado por tempo de i annos, sò 
podendo, portanto, a respectiva acçSo, «3o 
só tratando de direito de queixa privada, pres-
crever em 8 annos, e não em seis mezes, co-
mo julgou o recorrente, íirmado no citado ar-
tigo 275 do citado cod.; Considerando que a 
excepção consignada no citado art. 275 sóso 
refere ao direito de queWa privada, que pode 
ser exercido pelo olfendido ou por quem ti-
ver qualidade para represental-o, não se de-
vendo confundir com o procedimento nfficial, 
que d e dos autos,importo pelo art. 274 ao mi-
nistério publico, visto como o promotor, 
quando age em defe/a do oifeudido miserável, 
tiSo exerce um direito particular, mas procede 
em nome do interesse social, de que é legi-
timo orgao e legal representante ; Conside-
rando, tinalmente, que ainda não é decorrido 
praso suíTioieute para a prescripçâo da acçSo, 
accordam dar provimento ao recurso interpos-
to para, tornando sem effeito o despacho re-
corrido. pronunciar, como pronunciam, o de-
nunciado nas penas dr> citado artigo 207 do co-
digo Penal o sujeitado á prisuo o livramen-
to. Custas pelo denunciado. Natal, 8 de No-
vembro de 1893. J.da Camara P. Chaves Filho, 
Oiympio Vital, J. Climaco. Fui presente. Fer-
reira de Mello.—Despacho a que se refere o 
eccordam supra. Vistos etc. Considerando qua 
o crime de defloramento, previsto no artiga 
'267 do codigo penal, prescreve dentro de 6 
mezes, contados do dia em que fora commet* 
tido, artigo 375 do citado codigo, e conside-
rando que, ou fosse & menor deflorada em 
fim de Janeiro do corrcute anuo, segundo a 
denuncia de folhas ou 3 mezes antds da 
festa do Natal, conforme a couíiasâo daquella 
no auto de perguntas a folha? 23, o que è cer-
to é. eegundo a mesma contissão, Que o parto 
teve lugar aãO de Junho deste atino, e con* 

-siderando aiuda que, ou fosse elle antecipado, 
adquerindo o feto uma maturidade prematu-
ra 'á vitalidade necessaria, que pode rea-
tisar-se no 7<̂  mez, ou tivesse completado e 
attingido a '»pocha ordinária dos nove mezes, 
o que t mbem ó certo ainda è, qne a denun-
cia o(Terecida em 23 da Maio do corrente an-
uo fui posterior aos 6 mezes legaes ; e por-

.tánto prescripta a acçüo Pm qualquer das du-
as hypotbeses. A afdrmação do parto prema 
turo, que faz a olfendida, persando escapar 
talvez à prescripçâu, alem de contrariar sua 
própria coníissão de que for% detlorada trez 
-meios antes da fe^ta «io Natal; confissão ac-
-eeitavel, que inJ'iz justameiito os 9 mezes pre-
cisos á maternidade, dando â luz em 120 de 
Junho, accresce que o homem, como ensina j 
Ferreira Borges, a soinelhança dos animaes, 
tom um tempo detorminado para o seu nas-
cimento; os partos prematuros e tardios são 
raríssimos, são exeepçòos, que comprovam a 
r*:gra geral. o. como excepções devem de ser 
provados. [íi:stitui<;ào de medicina legal, sec-
ção primeira, capitulo 7); Considerando mais 
que ao juiz, nus lermos expressos do artigo 

do codigo penal, Cumpre, quando mesmo 
não Seja allegada a prescripgào, prnnnn<sia!-a 
ex-ofiicio; Por tudo isto, e pelo 'Mais que dos 
autos consta, julgo, consoante com o parecer 
4o di\ Promotor publico a foíha, improce-
dente a denuncia de folhas duas contra o ròo 
Nicoláo Dias da Alexaudria; e, na forma do 
art. *2\) da lei estadoal n. 25. de 15 dc S» t̂em-
bro proxtmo passado, recorro deste meu des-
pacho para o Superior Tribunal de Justiça 
do tSstado, gendo os autos remettidos, logo 
que termine o praso legai, iud&pendenia de 
traslado O escrivão fa»;a as iutimações ne-
cessárias. Custas na fo»*u;a da lei. CàngUrire-
tama, 0 <le Outubro do 180J. Vicente Simões 
Pereira de Lemoa. 

Lacers-nie do sol um fulgido estilhaço... (gaço, 
Na hora em que a manUâ dissolve a t vioiates ^ 
K leve pnrpnrèa a dás neblinas 
criança, quasi nua, andei pelas campinas. 
Correndo, como louca, a traz das borboletas. 
Talvez tenha me entrado um puugitivo espinho ! . 

fi o ferro desfibrava um coração de arminho. 

O de um condem na do : 
Tremia em convulsões o musculo nervoso, 
Roin como de uma hyena a túrbida razào 
Que a noute condensasse em crime pavoroso-

Jüir se-hia de Caim aquelle coração. 

Abolada de chumbo em que o luar nfto medra, 
Ein vão tenta rompei o o ferro luzidio. 
O monstro se ceutrae. 

Mas, como a lei, irapio, 
0 ferro lacerou o coração de pedra. 

Um coracâo de mde : <* 

Oh! basta 1 u3o magoes a fibra dolorida í .. 
Sou m i e ; foi meu viver um lago de esperanças... 
Deixei ao desabrigo um ninho de crianças. 
Horrendo, ine abrazei nas lagrimas da vida. 
O resto dc meu ser, na campa diluído, 
Irrompe do scputchpo ein chammas peregrinas, 
K, como que encontrando um filtio ali perdido, 
Oscula loucamente o caule das boutnas. 

Oh/ deixa-me um instante. 

1 D* ordem do Cidadão Administra« 
Ldor dos Correios fàço reproduzir a 

seguinte 
EDÍTAL 

Por esta Administração se faz pu« 
blioe para conhenimento de todos, 
que» desde já, fioam elevadas ã seis 
as cincos viagens mensaes para to« 
dos os pontos centraes deste Estado, 
as quaes terão lugar nos dias 5, 10, 
15 20, 25 e ultimo de cada mez. 

As respectivas malas serão fecha-
da3 nesta mesma Administração atô 
as 12 horas dos mencionados dias. 
Administração Geral dos Correios 
do Estado do Rio Grande do Norte, 
em 3 de Novembro de 1882. (Assigna-
do) O Administrador« Dulcidio A. Cezar. 

Contadoria da Administração dos 
Correios, em 31 de Janeiro de 1894. 

O Contador, 
José Flávio M* França. 

E profundo gemido 
Chorava no recinto uma canção l io doce, 
Que o ferro com moveu-se. . e, como arrependido, 
Cortante, mudo, frio, a rutilar, quebrou-se, 

Rodrigues de Carvalho. 

CO LU MN A LIVRE 

% a v n h e n s 
ao meu estimado padrinho 

DOUTOR MILANEZ . 
pelo scii aiiniver&urio natalício 

4 dc Fevereiro. 
1 Chiquita. 

FELICITAÇÕES 

AO DIGNO E HONRADO DOUTOU 
Belmiro Mllanez d e L o y o l l a p e l o s e u 

A N N Í V E R S A R I O N A T A L Í C I O 

à 4 de fererelrj próximo• 
NATAL- 30—2—94. 

- - - - Wm M» 

Consls tor lo dst I rmandade do S S . S a e r * « 
m e n t o . Matai, H do J a n e i r a de 1 8 9 4 . 

O provedor desta irmandade scien-
fcifica aos irmãos que se aohão em a-
t razòcomâ mesma irmandade que, 
em sessão de hoje íicou resolvido ser 
eliminado aquelie qua deixar de satis-
fazer o seq debito ató o proximodo» 
mingo de Ramos. Esta resolução tem 
por ttm á preoisa regularidade da ir-
mandade e habiiital-a a satisfazer ás 
despezas da' festa da semana Sa<Ua no 
corrente anno. 

Aos novos eleitos pede-se que na 
mesa de domingo deRamo^ satisfação 
o pagamento de suas jóias, para se ir 
occorrendo âs despezas no decurso 
da fasta. 

EOITAES 

I 

SECÇÃO LITTERARIA 

(?) ( N o v a ç ã o 

Autopsia dc tísico toroçòes: 

Füií nome íla $ciencia, estúpido e profano, 
Cortav j* um hi turi o cor:ii;:Âo h^mauo. 

O coração de uín poeta ; 
Oh? lamina sul til. um tfolnc mais profundo ! 
S<tsci, .soiTri, mor ri. poeta rui no miindo, 
E ouço rnda da vida òs vagalhões medonhos... 
O sopro da'desgraça, o golido siroco, 
De funda arí"$thcsia encheu-*.u* pouco a pouco. 
Cyclono, devastou o tneu pomar de »oiii<o». 

O de uma donzclta : 
Não mais ! íMiava, como a flor do laranjeira, 
Um oiúro coração, csguivoif suspiroso } 
Na vida Itve flor uma illu*fto fa^iunra, 
K guardo a virgindade ciii plácido repouto. 

E, mndo, n »cinlillar. a lamina nervosa, 
O mu »cio reriuxloa prftalag de ro«a. 

0 dê uma tnanta • 

Oh! JiiA'», deixa que eu pouwr a íronU* em teu ré-

I 

Oeordem do Illni. Sr . Dr. Director Gera1 

faço publico a quem interessar possa, que so 
acha aberta por sessenta dias, a contar desta 
data, a inseripção para o concurso a;> lugar de 
professor elTecüvo da cadeira do sexo mascu-
lino da Villa de Cartíiba«, que se acha vaga 
pela remoção do respectivo professor. Os 
candidatos à inscripçíVo devem provar idade 
superior a 18 annos, moralidade e bons cos-
tumes, não sollVerem moléstias contagiosas, 
que impeçam por qualquer modo o exercido 
do magistério e serem vac<'in*do.% conforme 
exige o art. r u do Ueg. de 30 de Setembro de 
1 8 E para que chegue ao conhecimento de 
todos mandou%se lavrar o presente edital e 
pnblicaho peia imprensa. 

Secretaria da Instrucção Publica do Estado 
do Rio Grande «io Norte, em 20 de Janeiro 
de 1891 - Ô Secretario, /' ranciico The tphilo 
Biserra da trindade. 

De ordem do Snr# Presidente da In-
tendencia municipal, faço publico que, 
feita a coliecta do Decima urbana re-
lativa ao exero.ioi•-> corronie, acha-sa 
aiTixado na sala de entrada do edifí-
cio da me<*ma Intendencia o edital 
con:ondo o nome dq cada um dos pro 
pr etaro» de prédio?? ^Uugadoao bem 
a9<wm marcando o praso de 10 dias a 
contar desta data para as reclama-
ções dos que se julgarem prejudica-
do«. 

S e c r e t a r i a M u n i c i p a l d o N a t a l , e m 
àtf d e J a n e i r o d e 1804, 

O S e c r e t a r i o 

Joaquim Seoerino dfM Silva. 

ANNUNCIOS 
L E I L Ã O 

O agente Garcia, devidamente au 
torisaio, fará leilão por conta e ris-
co de quem pertencer,á porta d'Al-
fandega desta cidade,sabbado, 3 do 
proximo mez de fevereiro, pelas 11 
horas do dia, em presença dos cida 
dãos Vice-consul, interessados e um 
empregado designado pela dita Ál~ 
fandega, da Barca norueguense 
ga Leif Ertkson, l botes» velas, ver-
gas, cabos e outros différentes arti-
gos, podendo os pretendentes do na 

I vio visitai-o a qualquer hora do dia. 
Agencia de Leiloes do Natal, 30 

de Janeiro de 1894. 
O Agente, 

Manoel Joaquim de A morim Garcim 

C O L L E G I Ò D E N . S . D ' A P R E -
S E N T A Ç Ã O 

« ^ste instituto de iastrucQão primaria e se* 
cundaria do sexo feraenino abrir-SG-ha impr«* 
terivclmente no dia 2 de Fevereiro p. nesta 
cidade & rua do «Vigário Barttiolomea n. 4 f ! 

A diroctora, cora loaga pratica de en9ino oui 
diversos coliegios de Nictlieroy e auxiliada 
poia Vice-Direotora D. Mena de Aodrade Mel-
lo, a quom nào talião habilitações pela longa 
pratica adquirida em divrrsos eoltegios na ci~ 
dade do Itocife e por companheiras também 
habilitadas, garante 903 S rs. pães de íamilia, 
que (lie coatiaram suas filhas, que nào poupa-
rá »sforços para promover o adiantamento aas 
mesmas uos différentes ramos de enaino» 4 par 
de uma boa educaç&o~bazead& noa verdadei* 
ros princípios da moral e da religião. 

Não se descuidará também a directora da a* 
d ti cação physica do suas alumnas. dando-lhes 
boa alimentdç&o, recreios compatíveis e obaerc 
vando no seu estabelecimento quanto pessive 
os preceitos da hygiène. 

ENSINO 
Constará o collegio das seguintes matarias ; 

Primeiras Lettras 
Poriugueí 
Francez 
Allemào 
Flisforia 
Geographia 
Arithmetica 
Princípios de Geometria 
Dezenho 
Musica e piano » 

e traballus manuaes. 
O coüegio recebe alumnas internas* meias-

pensionistas e externas, mediante as seguintes 
CONTRIBUIÇÕES ; 

Internas reis mensaes 
Mcias-p^nsionistas 258003 » » 
Externas 53000 » » 

Às alumnas quo estudarem piano e aileraão 
pagar3o mais 5S003 reis mensaes por cada u-
ma destas maiorias. 

O eoliegio encarrega-se também de fornecer 
roupa lavada o eugommada, mediante o paga-
mento dc mais 5$000 reis mensaes. 

Todas as contribuições serão pagas adian-
tadamonle no principio de cada mez. 

Nalal, 18 do Janeiro de 1894. 
^ A Directora, 

Adelina da Silea Leitão. 

O abaixo assignado, desejando retirar-se para 
fora deste estado, declara ao publico que vende 
por preço rasea vel a sna propriedade â rua «Ftlip 
pc Camarão.» a qual consta de um sitio dc fructeiras 
ecoíiueiros botaUorcs, com terrenos vastos e apro-
priados íi plantações urna excejtente cacimba dagua 
potável, com U 2 palmos dc profundidade, com bom* 
hae casas de banhos, a qual cacimba reg^a um 
rendimento mensal »uperier a /f>o0. 

Alem dessas bemfeitorias, são incravadas na mes-
ma propriedade e delia fazem parte quatro casas de 
telha e taipa limpas e novas, uma das quaes tem 
batcAo e hoa armação e todos os utensílios necessá-
rios a um esti»bWecimento de molhados, as quaes 
aingadas renderão de a 40$ reis mensaes. 

Km igualdade de preço e coudicçôes, o abaixo at* 
slgnado dará a preferencia aos seos credores. 

Natal, 3 de Janeiro de #801. 
Ray inundo Filgueira d* Silva. 

Typ. dfaA Republica» 

P A O I I i A U U I C I I A D A ILE GíVEL 
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T I R A G E M 1200 EXEMPLARES 

ESCRÎPmiO E TYPOGH ,V:'IilA 
Rua Senador J Bouifario—I 

As publicações serio feitas a 80 réis 
linha, 6 aonujjC ' s por ajusto» 

Soysrno- do Sstad 

r :regue ao alr^ s quartel mestre 
do Corpo AfiüU. rip Segurança, Lute 
dc Franca Pessoa, a qtpntja de,. ,-
93$5$0 rtl*, sendo a dc ?5j180 rs, 
de diversos artigos por ;om-
piados par? o cartel, a d< J$ í00 
iceis, de illuminaç$o e a de jòÇüOO 
"ei;. do a l u w i de duas pasas em 
que funccjonan» a secretaria, casa 
da ordem e a repartição do quartel 

charel Paulino Ferreira Ia Silva, { 
a contar do r do corrente que j 
cesse •:•; revolta in^-ada a 6 de Se-
tembro do nrn 7 â vo*ima passado, 
conforme ofTjrvíCi mento feito por 
aq ^ futtccjonario no oTício jun-
to por copia, 

*rr4o mesmo — vos, 
para o* levidos» fins, que o bartn^ 
rei Augusto Carlos de Mello 

mestre, como vere;s dos documeptqs jraistre assumiu, inter jmmente, no 
juntos. 

Ao mesmo-Communico-vos pa-
ra os devidos fins que, por acto d? 
hoje, nomeei o bacharel Augusto 

m m m po DIA U DE janeiro DE UM 
Officios ; 
Ao inspector do thesouro do & ta> * Carlos de Mello L'Graistre, para Oma..! : 1 _ • . » i> 

d i a f * enrretne, o exercício do 

PBSPACIÍOS 
Dia 1 ' de Fevereiro 

O bacharel Maaoel Moreira Dias, 
juiz de direito da comarca do Mar* 
tins—/iistitjque-se, 

O Bacharel Francisco Bezerra 
Cavaicanle de Albuquerque, pro* 
ru uor publico da comarca do Mar* 
tins - Ju tiflque-sv*. 

Dia % 
D, Heltadia Ribeiro Spropaiofpro* 

cargo dr» Chefe de policia deste Es- | d a Papary-Justi 

do—Providenciai para qua sejam des-
contados 2%dosvenci.nentos nensaes 
do promotor £ubíiço iia cot^m-c^ 
do Seridò, bacharel Òrtuj^no Ribeirp 
de Abreu, a coutar do V do corrente 
atò que sp fioqe $ revolta iniciada a 
6 de setembro do j&nno p^ssçdo, aort-

exercer interinameute o ca;gó de 
Chefe de Policia, durante o impedi-
mento çfo effrctivQ baelviref io^è 
rfe Moraes Guedes Alcoforado, que^ 
iiests tlata, pntrou no goso de trin-
ta dias de licença que lhe concedi 

t pronv 
co da comarca do Ãp>dy, bacharel A - j - Ao mesmo — Keeorov ^ndo-yo3 
dotpho Augusto de S i jeitão deitou que providencieis m, sentido do se* 
no dia 9 4a aejsombro ultimo, por m- | ^ • r „ A * . 
/»rvmrvirta* a ' T: i | paga ao «r . Amorim Cí* 3 u »^n-cornnpaos de saijao, o exercício da I f. © i 4 * « 
seu cargo, rosasuniiucio-Q no dia 10, j l l a í e l l » $ 3 2 o rs. mipgrtancm dos 
conforme pareipipou-tíie o dr. juix de ' ' 
direito daquellacomarca 

Ao os fins devidos, 
yen^atiô-vos, em origin?àlt o incluso 
(ermo do exame Tdito pela re.pcctiva 

no fardamento do Corpo 
Mili:àr de Segurança. 

55 
do. 
—Ao mesmo— Uecommendo-vcs 

qqe envieis, com urgência, ao ins-
pector d*Alfandega as tabellas das 
Umas dos diremos de exportação 
deste Estado, relativo? io onno pro-
ximo findo e aos anteriores, desd<4 

1890, conforme solicitou aquol-
le funccionãrio, em offício de 30 de 
JaneifQ M.Uimo* 

«Ao mesmo —Communico-vos 
* * • 

para os devidas firçs, que, no dia v 
do corrente,o juiz de 4«reit» r? o-
n^arca do Martins, baçfeareíi ^uúo-
jI Moreira ÍJias entroii nq goso de 
trçs npiezes de jiceiiça que lhe con-? medicamentos que fornecoo á Phar- ^ ' 

:aacia do ^olpi ta l (te * ^ V Z I ^ 
couotante^ da iï c í u ^ conta. ' ào sua saúde on . 

EXPEDIENTE DO DIA 25 

Oflicios : 
Ao Inspektor do thesquro,--A uctori-

so-vo» a descontardô,3 dqs/ vpiV; 

mantos môi\saeb do J[uiã de Direito da 
comarca do Ajiody/ Bacharel João 
Gurgel de Oliveira, a contar do dia i* 
do oorr^rjte_aió'òessar a ravoltã inlci-} |>a^ha ei Francisco Bezerra Cavai-

da a 6 de Satemb.ro do rn io l i c Àibunucrqce entrou, nes-
ta dal;*, no goso de 3 inezes de li-
cença que liie çoaccdi com o orde-
nado. a que tiver direito, para tratar 
dc sua saúde onde lhe convier. 

EXPEDIENTE DO DIA 3 

Officio : . 
r Ao Inspector do Thesouro—A yis-

! ia da conta Innía mandai pagar ao 

—Ao -josmo—Ao citUdäq João 
Estanisláo Cordeiro mandai pagar 
çi ijuanlia de 30 :000 reis, como 
graüt|caçSot pelos serviços que prés-, 
tou, durante o mez de Janeiro ulti-
mo, na qualidade de servente da 
Secretary t!^te Governo 

—Ao mesmo - Communíco^vos, 
para os devidos fins, que o. Promo- i 
tor Publico da comarca do Martins, 

a lo, conformo o offoreoimoa- íaiio por 
aqúeile'̂  magi9trado eiiV uJioío do S 
döste mez, jn iío po:* copia. 

Ao itisf3Ctor dtÃif..••âidaja—Da ac-
çordooom o ofüciò jimto ^or copia, 

146:030 proveuian[te das d^sper ». 
éftuciaádas com o alistamento r l?:|.o 
ral «lo*t802 ß eleições federaojs d 

de lhe convier. 
—.^o inspçctof da A f̂u • 

Seien ti fico-vos que, cesta dau, e v 
pedi as, nece^arias ordens^ no seiK 
tido de vos serem enviadas, com 
urgência, as tabelhs das taxas des. 
dirçitos de exportação deste Kita-. 

relativos ao í\nno proximo fin-
J > e aos. anteriores desde 
conforv; A solicitastes em officio 
I de 30 de Janeiro ultimo. 

fique-se. 
Dia 5 

Francisco Ximenes Coino re» 
qqer,. 

. Dia fi 
Manoel Francisco de Oli reirat 

prçso de jqstíça*^Ao Desembarga* 
dor Procurador Geral do F^tadq« 

Wa T 
Manoel Alves Marçlra*-ind«feri-

do. 

o. 

-n-

comarca do Assú, B.icUare! Aprígio 
Augusto Ferreira Chaves, a cor.tar 
do dia 1'do corrente atô que cesse a 
revolta huciàda a ß de Setembro 
anno passado, conforme o Oi^reci^' 
MT.ento feito por áqiiolia ma^i»trado, 
no teiegrammajuato por copia. 

EXPEDIENTE DO DIA 29 
Qfficios : 
Ao inspector do the^onro — Mandai 

entregar ao artista Josô Rodrigues 
Vianua a quantia de 500:000 rs. por 
conta das obras que está fazendo no 
Hospital de C&rHade. 

Ao inspÂetor d9AUandega-*Reedm* 
meadò^vos^ qiie expeçaos vossas or-
den , ao sentido dd su.rem entregues 
ao Ph.armaceutico do llospiral de Ca-
ridade, José Ildefonso Ramos, duas 
caixas com drogá*, vindas de Per-
nambuco nó vapor Jacuhype, com 
destinoàjuolle estabelecimento. 

EX?RWKNTG DO Dî  I- 1>V FKVKIiKKiO 
(AV úiè* ; 

Ao inhpüCtor do Ur scuro d<» í^-
tado-Providenciai para que «eja 

o mez de Janeiro ultií;r 
—Ao mesmo — Communi,co-yos 

para os devidos fins quo, por p;>'r-. 
ta na do í, do co^ren^e mez, o dr. 
Direcior Geral da fnslfucçáo pu-
blica çonçcJwO trez mc?es. de li-
cet.ça com o respectivo ordenado, 
á professora publica da villa de Pa-
p^ry, D. IMia lia Ribeiro S:imiv?5o, 
conforme participou me em olíicio 
da rnesrna data. 

—Para os devidos fins, çomniu* 
nico-xos que, no dia 1/ do, correut(j> 
o Juiz de direijo. da. çomarca de S. . - . 
jp ?fde.Mn>!b.i , Acharei Lui , Ma-1 s r a . 
noel rernajidjçs fcob^inho entrou no.) dr. Amorim & du.ante o excroioi.. 
goso de dois rpezes de Hcença que. de 18^3. 

imm\n da m m m n nmh 

C^fe^r«» BaUcia à<\ B ^ d a dq Rio (Jraii' 
de do Norto. Mata!. Sd dc ÍAn^irQ qe 
i lustre r\ 'adao-rarticipoi-vo^ qUS. Imteni^ 
foi recçi í címIoí». «le «rdem, M»-
noe\ Ai •ottirt i\tx Cj*m* * recjuUt^o 4« 
fíecto«* J^í f t iad^^i por ter ayt»o 

caiu liyurHMSS. t ura è m 
d i m e l l a «o f*®reIelo 

; funcçd^. sendo aoi* poftte tibsrUw, 
^e l̂ta «tatu H reeolUido s m * ordsm 
h» anVtf lejnda de Polkts do 2' dialneio, Ds-

Soares por <Hatui*V!tf«i e j>otto$ sip Ufeeç-
dade. hoitteas.Jofllo F t r t i l a d a A V o a . a 

Leandro Toixeira, f^« «« ncUv^o. preso», 
«•ala p0,r eiubríag w h aq^He por 
N<^tid;*ta r. :a«5tu ao df. : 'J5 d« 
comílrcc. t.\KX o a ftnb 5 .̂163^0 ia^uento policut 

anspif̂ v ftitnUmJu Rraa Prâo-
C\SCJ Úfi ^ndvA^. pei^oK^rf^ tJdade l i a 

.»oi^e dot d ^ \ do. coíT^ate SaW« o 
i r Ao iliost^e CvtedM dr, Pedr» Xe 

í.i . do Albuquerque NtW^U&J. W «• uo^or 
i^dor dca(a de Mofas Gw* * 
Alcoforado* Chefe, do IMiel» 

CÍefatura «fe. Poluta, do fatado. de Hw fàrati-
do do du àfi W H W W 
QúiiMtao-r-Ttíi.U.on dc pVM^ar-XoA 
qi:e daa comi«u,iic*"; >xj* UojjS retraí-
das £ um^ Cacto aig^ia 

J llontem aegii?raai pf ^ a ciua lfe de «W ŝ. 
do biipibú, à f - iuisi ^ í do rcs^ctivo dr. juiz 
de (iinnV. at}iu de serem ali hO - ^qs, qs. 
Joio'Goncalves de a i ivwía, ^ ̂ ^ Pias te Sil-
va. Herculano -U.tlrig'iws M^riooia e Joio 
c -3» vl» losè.Uobei to. o para de tA^-
^u&i^lftaiíi o prr.«-> '1o iusiifri l o i o f f ^irn Oa, 
Silya, ã rpqu!.5»ç*0. do d^âl.tp djJ*-

; la,* cornar- \ «p * activa ;a4ala^acSW 
dectumtf«* ; poua ^qu.o cíilá, coivJftjMW®-.^ 
SHúdH e t ^ f ú à x d i l l u i t r e C . t i ^ <1*. 
Poím Velho, de Albuquerque Harat iwo, W* 

l p . Gavôrnad>r do E s t a d o - W - d$ M*ra*s 
Gaede*'ALojorado. Ça«í>. de 

Cuíi(a«ura rte policia, do IS^Mo. 4e W® 

lhe concedi com o. ordenado a que 
tiver direito, para tratar de su^ 
sua saiídeonde lhe convier. 

— niosnio ~ «cic:torí|io*vos. a 
dfíS(,.»iifiHd,,̂ > nsi-iiirMi^» HO-
îiMk ns iiMU'imi ni'»; p/oi» »tor pu-
blico da comarca de CunmuLú, b j * 

ACTOS O F F i C l À E S 

Dia 1/ de Fevereiro 

Q Governador do Estado resolve 
noo\oar o bnchare! Augusto Carlos 
dc Mello UEiaisirç para exercer, 
interinamente, o cargo, de Ci\e(e dç 
Policia dprante o. i.nipedi.rienlo, do 
•rpmuçtiYO sei ventuario Çaclu» 1 
José de M.orr \ Guedes Alcoforado, 
que se acha 

licencia do, fiçando-Ih^ 
marcadt o praso de oito dias, a 
contar desta data, p««ra solicitar o. 
competente titulo e \ -sumir o res-. 
pccMVo exercício. Dia 

O.íovorna^lor do Ratado, a l tende o-
do. iv> q splicüou o inspector-do tl̂ e-
Honro em ofü.cio 11. 406 cio boje data-

j do, e lendo o \ ^la a. d^moiiutraçAo 
k que o. a c o j â i ^ a . > , resoive. hoh tor-

inoa do § 3* du att. 10 «ia. lei n. 30 de 
25 dç.jniiho de 1892, abrir um credî t ) 

"Siipphnioiii^r, á verba «Hy*ien*e Ca- a - r • n- » 
ndadeP.iblica,» da quantia , i^rov rn> «tfloio ds | de. 

o^r i ú- i -..»s* a JM^ro fludo^ç»« 
, ^ M^v. .1 C t ^ i ^ o . m e 

vihiK ovr a c i «í * .^ontrarSOfas com sais 
I da. 'Mra. ^Zí**0:1!! 

i:vr;aoo a.eH.reg. á* ufn «a/allo f j ^ g 

'M ct*Í líí» I-
v ao 

O. üw/#r.iüi H da 

; facto ajgutii que i/ier^a ê poeja» maa^. 
P )uteiu fb? P.OS.O «m, litwird.ide o frww«aw 

do a i a») Djuio S.vapa o. qiie H V W « 
pre** no- - h Fvatatsiidft* 
ÜA.> Iliade 05--ji.li» dr. l^dro Vothr» ^ 

Est-? » M, i/Ewfa^. 
C t P ' t 1 0 nuii. i« uc Gwado.dO.itw WA-. 

do " * N » 7 d fov «i*r»r.o do WW, N, 9. -J'iu Mi vos q>w» hoop. 
ríiaúo M a m J o m u i « 

. r i . p.r oîïSft>a» à mer 
»IM« t M p rtâ L 

?a a j I 

d e rcH, p v i ^ccorrei' >î.o ii;;̂ ganv uio 
ao» ao. ho^oital 

Dia 7 
O Governador do Estilo, r^^ojve 

nomear o profost-or |» .b / o ii) p ^ rua 
çáo primaria bairi o da rib • 
ih c^piíal, Joa ju; n Lo : »I Surros 
d a C a m a d a « m o m b r o lo ' ' b o I / t 
tor ni io du Ailienoo Uio G.aiiu<Mt>e 

^^ I Vs 

• 

BK V 
n .« —A . . 
Alb» * « . .. 

ô c-1. f.- ds Ml !.. erltto» âyiMfo 
^ U, U<> L'Erada*. 
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rÂ RËWJBÛCÂ 
«C. (èrniít *f * > 

t t* , * . • • 
T E Ú E G R A M M A 9 

R i o . 28 '^tteJaaairo ^ G o v ò t m â d o r d o 
E s t a d o . N e o h u m a a l t e r a ç ã o . S a u d a r 
ições-—Ministro (fa Interior. 

íjtío, 2 de Fôvere ipQ. — G o v e r n a d o r 
ú o E i t a d O i — C o n s p q u e H s i p c h v l ô i f t 
f l w t e r a d o * s u s p e i t o s «todos p o r t o » 
ftuesia. E m b a r c a ç õ e s , s a b i d a s c o n -
t a r v i n t e o i t o , d e z e m b r o , d i r e c t a m e n -
t e o u ô s c à l a é i ò s e r ã o r e c e b i d a s B r ã z i l 
flèpoíÉf q u ã r e f i t e n a L a z a r e t o Uha Grart 
d e a ò q u a l d e v e r ã o p r i m e i r a m p n t a d i -
m •. ^ ^inisttú tió Interior 
. í i i o , 2 . — G o v e r n a d o r d ò E s t a d o . 

M e s m a s i t u a ç ã o . S a u d a ç õ e s . — Minis* 
tro dó Interior. 

B a h i a , 2. A o SJr. G o v e r n a d o f d o 
ÜJstádó. Ò p a r t i d o r o p u b l i c a u o fpde-
} 4 t t s l a ftdSrte E s t a d o p o r s e o l é g i t i m o 
ò r g à o m i e ó a c o m n i i s s ã o e x e c u t i v a 
4 o n t e s á i o p a r t i d o a c c e i t o u é r e o ò m -
j n e u d o u a o s u f r á g i o do. e l e i t o r a d o rta 
'Meiçftó dô. 1- do M a r ç o a s c a n d i d a t u -
r a s d o D r . P r u d e n t e ' J o s é d T M ò r a é j S 
è B a r r o s ë M & u o ô í V i ç t o r i n o P e r e i r a 
à p r e s i d e n c i a fe v icfe-preaidoucia d a 
I t e p u b l i c a . — flou Lima; G o v e r r t a ^ 0 ? 
. R i o , g o v e r n a d o r d o E s t a d p , 
N e n h u m a ^ à l t ê r á i í â o . — r f m w í r o / n í m ^ . 

p ^ r t a l ô í a , 2 . ^ C i r c u l a r . — A o s G o -
v e r n a d o r e s e ' P r é s i d e n t e s d ò s . E s t a * 

^ o s . Q o i f t i n ú à i n a l t e r a d a a o r d e m p u -
b t i c a n o Ú e a i á . S a ú d e e f r&ternidã^ 
aé^Biserrü Fontenelle, P r e s i d e n t e . 

B o l e m , 2 . — G o v e r n a d o r . — S a a d o -
-vos . l i e i a a p a z e m todo e s t a d o . A s 
$ l á s s e s c o n s e r v a d o r a s ; c o n t i n u a m a o 
l a d o d o gov.eruQ l é g a l p a r a . g a r a n t i r a 
e s t a b i l i d a d e o i n t e g r i d a d e d a R e p u * 
B i i c á i ^ l k a ã o s , 25 d e J a n e i r o 1^*4» 

Eáúãrdo Rlbeiro]'Govèvna,AÒY. 
' T t i e r e z i n a , 3 . — G o v e r n a d o r e s ë P r e -
s i d e n t e * d o s E s t a d o s . - * - N ' e s t e e s t a d o 
c o n t i n u a c o m p l e t a t r a n q u i U i d a d e . S a u 
á a ç ò è è . — C o r i o l a n o de Cátvallio, G o v e r -
n a d o r . , * 

R i o , 3. A o s G o v e r n a d o r e s doe E s t á -
^ o s i - ^ S i t u a ç ã o inal te i 'a i la , — ! Ministro 
4o Interior. ; 7 ; ; 

>. Maceto, . 3 . — G o v e r n a d o r , A l a g o a s 
^continua «rn t r a n q u i U i d â d e . S a ú d a -
xosí—Bexouro, G o v e r n a d o r . . 

KióJ i . ^ A ó s G ò v o r n ó s d o s E â t á d o s . 
T e n d o s i d o d é c t ^ r a d o s l i m p o s p o r t o s 
P a l f t r h t o e C a t a n i a e m b a r c a ç õ e s s a h i -
d a s dô8tes , cotitair v i n t e sotQ j a h e i r o , 
t e r ã o t ( v r e p r á t f c á B c a z i l , d e p p i 9 r i g o -
r o s a v i s i t a ditariàj. —: Ministro Inte-
rior. [•' ' • V - . 

Etói^m, 4 . — G o v e r n a d o r . C o n g r e s s o 
p â H i d ç r e p u b l i c a n o P a r a e n f c o h o u t e m 
r e ú n i d p d e l i b e r o u , s u f f r a g ^ r jüomès 
d r s . P r u d e n t e M o r a e s e J o s é P a e s 
Ç a í v a l h o p a r a c a r g o s p r e s i d e n t e e 
<jòrpré8ideàte R e p u b l i c a . — Lauro Sodrè. 

R i û r 4 . r ^ A o 9 . G o v e r n a d o r a s d o s 
f a d a s . — S i t u a ç ã o i n a l t e r a d a . S a ú d a -
Ç&èfo..^ Ministro dò Interior; > 1 f 

S . P a u l o , 6 . — A o ' G o v e r n a d o r . — T o -
d o o l i s t a d o e m p a z . ' F a z o m ^ a e p o r 
a q u i a s o p e r a ç õ e s d e g u e r r a p á r a o 
s u l ^ i r i g i d à s p e l o G o v e r n o F e d e r a l . — 

Çá/^/?^ {»residente S . P a u l o . 
R i o , 6 . - - A o G o v e r n a d o r — ^ S i t u a ç ã o 

éfem atleraçfio—Ministro do Interior. 
M a c e i ó 6 . - - A c G o v e r n a d o r d o E s V 

t a d o - E m f a c e do a r t . 49 e s e u s p a r a -
g r a p h o s da lei e le i tora l , o d i s p o s i ç õ e s 
a q c a p i t u l o 2® d a m e s i n a le i , o a t e n d e i s 
n d c o s s a r i á rheza e s p e c i a l p a r a elei-
ç ã o P r e s i d e n t e R e p u b l i c a o u d e v e ser 
Ã t a p r e s i d i d a p o r m e * a j á e le i ta p a r a 
ú r o s i a i r é l e i ç & o s e n a d o r e s <e d e p u t a ^ 
AàBf • * . ; • •• •• •• • 

D e s e j o v o s s o p a r o c e r p o s s í v e l bre-
v i d a d o — Besouro, G o v e r n a d o r . ; 

. R i o , 7 . — : G o v e r n a d o r ito E s t a d o . 
N o n h u n i a a l t e r a ç ã o . S a u d a ç õ e s ; — 
Mitïistno do Interior. * " 

^ P a r a h y b a , 7 . —• A o s P r e s i d e n t e s e 
G o v e r n a d o r e s d o s E s t a d o s . A n d r e i 
n a Alvará Majdiíx4ot P-res idente . ' 

B a h i a , 7 — G o v e r r i a d o r . ' E s t e e s t a -
d o còrt l inua t r a n q u i í l o . S a u d o r v o « / - -
Bciz Litfta, G o v e r n a d o r . 

Q a y i v ^ Si,—, G o v e r n a d o r E s t a d o . O 
c e n t r o r e p u b l i c a n o d e s t e E s t a d o neesi* 
t ^ n d o e f ê c o m m 6 n d $ t n d o a c U a p a d a 

Î' o u v e n ç à Q r e u n i d a C a p i t a l F c d e i a l . j à 
p r e s e n t o u e r e c o m m o n d o a a o pleito* 

ilt/lo a s c a n d i d a t u r a » d o s D r s . P r u d e n -
te d e M o r a d s e M a n o e l V i ç t o r i n o p a r ^ 

Év i d e n t e e v i c e - p r e ó i d é : U e d a Hepti-
l ica n a e l e i ç ã o p r i m e i r o do M a r ç o 

p r ó x i m o . S a ú d o - v o s . — A r f u ^ r de Brito, 
P . d ò G o y a j . 

Mnc^iò, B. - G o v e r n a d o r d o E s t a d o . 
C c ^ u n i s i ù o e x e c u t i v a p a r t i d o r e p u -
b l i c a n o d e m o c r a t a a p r e s e n t o u a o o* 
I t i i t o r a d " A T i l g ó a u d c a n d i d a t o s pronj . 
( t f a c i a e v idênc ia rupubl íea 

V ' 
P r u d e n t e dè Moraes e Manoel 

Y i c t o r i a o . S a u d a ç õ e s » — f l w o u r o / G o -
v e r a a d o r . - ^ 

R i o , 8 , - A o G o v e r n a d o r d o E s t a d o . 
SitU£ç£}q i n a l t e r a d a . — ^ / , do Interiorl 
- V i c t o r i a , 8 . — P r e s i d e n t e s e G o v e r -
n a d o r e s dQs E s t a d o s > - ] ^ s t a ^ o b p n t i ; 
n u a g o z a r ia to i ra t r a n q u i l l i d a d e . ^ t f u -

Freire. » , • • • 
S . L u i z , 8 . > - A o s G o v e r n a d o r e s e 

P r e s i d e n t e s d o s E s t a d o s d a Ünião.^» 
G r ê m i o p a r t i d o r e p u b l i c a n o federalis-
ta a p r e s e n t o u e r é c o m m e n d s n ò m é s 
D r s . p r u d e n t e de M o r à ó s e M á n d è l V í -
ct<>rinO'Como c a n d i d a t o s P r e s i d e n ò i a 
e V i c e - p r e s i d e n ç i a d a Reput)l ica^ E s -
t a d o e m p a z . ^ - C . Júnior, g o v e r n a d o r . 

E L E I Ç Ã O P R E S I D E N C I A L 

Honroso e aniiimdpr tnoyimento se vai 
manifestando, em Vários estádos da Uniio, 
soltíjaríos * e déoididtfs a suffragar com cm 
penh > e dedicação patriótica os illastre^ no-
me.s:qos D;s. Prudente de iVtoraes e .Manoel 
Viçtorino para presidente e viòe-presidènte 
da Republica^ nà próxima eleição <ie tQ de 
Março. • 

Nosso esticado clieíe, o honrado gover-
nador'do estado, íe.n recebidó vários tele-
gram rrtas dos gov mu*dores e presidentes da-
quolies estados, participando semelhante' re-
zolução altamente louvável. 

Nós, ha muito, cumprimos o dever de no> 
dirigirmos sobre esse assumpto aos nossos 
co-estadanos. Acccntuamos a significação 
importantíssima do pleito de i- de Março e 
evidenciamos o ãlto merecimento e provada 
capacidade dos distinetos democrat is, esco-
lhidos pel^ Convyemçuo Provisoria -do Parti-
do Republicano Federal. Rejubilamo-nos 
pois, coou essa auspiciosa uníformtUade de 
pensamento politica quelha cie ter á mai^ 
v ictor iosabri lhante consagração; 

Por seu turno o governo federal, segundo 
exhuberantemente o provam as ^nstrücções 
transmittidas por telcgraoima, que em outra 
secção publicamos, mostra ílésvèllada solici-
tude em providenciar sfim dé que, com a 
devida regularidade; se reaüse a eleição, em , 
que devem, conjunctamente com os futuros 
representantes da Nação, ser escolhidos òs 
primeiros magistrados desta. 

: Tèrinós a mais inteira confiança que o pa-
triotismo criterioso e esfo/çadç. dçís. nossos 
amigos discerneo-alcance desse: mòíhèntoso^f^*i 
dever, cujo cumprimento profunda:meríte in-
fluirá nos destinos potiticós da ÇiepubtÂca. 

Cada vez u)ais se nos firma desvanecedo-
raa convicção de que ' o estimulo "melhor e 
qnais nobre dos nossos esforços £ a dedicação 
incorruptível do? partido, que ainda agora 
n 2S in nu meras manifestações dê perfeita 
adhésão ao fiossó prestigiôsò chefe; o Go-
vernador do Estado, expontaoeamente está 
demonstrando quanto é altamepte acatada a 
sabia direcção que S. Exc.- imprime aos des-
tinos dfc partido repoblióano'e o : disciplina-
do devotaniep.fco com'que esse partido soube 
desempenhai-se de seos deveres. 

Aguardamos, pois, confiantes o dia i* de 
Março. * 1 

A N N I Y E R S A R I O N A T A L Í C I O 
• 

liríllKínte demon9traç5o de apreço surpre-
iiendííii o nos=o presado amigo, o distineto 
dnstrial, Sr. Jovino Barvelto, na dia 2 do cor-
rente. seu annivorsarift natalício. 

Pela rnanhJ, precedidas da banda de rausiea 
do hatalhSo 3i, os operados da Fabrrea ïfo Tef 
eidos foram cumprimefital-o entrja entliusi^s-
ti«ra9 acclan?a(;ões. , 

A' tardo os briosos soldados do batalhSo «Si! 
va Jardim,» acompanhados dò SBU diurno com 
maudanto,foriun thorn cutnprimeriíar o distfucto 
cidadão, quo» fazendo parta da brilhante pha-: 

làngi^ dá o mais eriifícanlc d^emplo, d.e palri-o-
tismo e demacracià. Eiú nome instes saudou-o* 
em brilhmït^ aHocuçàò nossa intelli^6iite atrti-' 
go Dr. Falcïou 

Durantò ,todo o% dia reçob.eu no^so amigo 
grande numero de admiradoreè que o íoràm' 
felicitar. : 1 ••: r • ^ : ' 

A* «oile houvo animada soire6< 
I5xcu9á dií^i' quo quantos comparec iram na 

rfaideneia áp. nosso distiacto amigo, sahirain 
mai» uina vcx cnptivoa da delicadissima genti-
leza o inca osa vel obaoquiosidade d elle e do 
9ua Exma. familia/ í 

i o contra a alidade do» revolucionário» 
de~6 d» Setembro e um appello, vibrante de 
civiamo e amor ás iaatituiçoea domocraticaa, 
feiid aoa voaaoa eoestadanoa» eatamoa dia^oa* 
toa'a agir, na medida de doaaaa forças, para 

3t)e'aej& victorifàaa a- grande oooquiata de 15 
e Novembro. ' * 
À88imf vimo8<)iMrros : adharimoa k veasa 

proclamação'e raoa;oa sólidaviòa com todo» oè 
republicanos 81*"" ^roa do Rio Grande do Nor* 
to, na defoza i vverno legbl, que agora eoi) 
Substancia á ftepuouca'em toao o aen heroísmo. 

Viva a Republica t 
Viva o Governador do Esiado do Rio Gran* 

de'do Nonte ! 
' Villa de S. MigueU 12 do janeiro de 1891. 

Branci?cò Moreira de Carvalho, Hygiao Pe% 
reira do Rego» Vicente Ferreira d& Acjuino:, 

Antonio de Carvalho, Manoel Moreira de 
Carvalho, Manoel Peixoto do Rego, Remiçio 
Moreira de Carvalho Filho, Osmiaio l\Í«>rerra 
de Carvalho, ^utonio NJanoel ponçalves. 
Antonio da Rocha, Antonio Josá Gonçalves. 
(Segdom-8e oütras a9éignatuiraa.> 

Collecloria d^ Rendas Batadoaea d^ Macahy-
ba, 5' dè fevereiro de l89íVExm. Dr. Governa-
ria dor. Oé abaixo assign a do.9; collecter e ose ri« 
v5o e rendas estadoaes deste município, no 
intuito de imitar o vosso exemplo' patrioticò, 
ofîereeem 6*). de sue commissâo em auxilio das 
d^spezas que por ventura, se façam para raíj-
iíutan^ão ao regimen 'repúblicairo, einquailto 
durar a revolta do uma parte da armada na* 
çional. Saúde e fvuternídade—Ao Illustre Cida-
dào âc. Pedro Velho^ de Albuquerque Mara-
nhâe, NL D. Governador do E.staáo. O colle-
etor Ignacie Leopoldo de Albuquerque Mara-
nhão. O escrivão, Fiançisco de Oliveira Cor* 
reia. . * ... 

C O R R I G E N D A 
1 N a poo3Ía «O C o r a ç ã o » d o n o s s o ta-
l e n t o s o a m i g o R o d r i g u e s d e ' C a r v a < * 
f h o , s a h i í a ü i v a s d ú a s s e g u i a C e s i n c o r -
réçõesr q n 6 o i l i u s t r e p o e t a ' p a d e - n o a 
p a r a r e ^ a l v á r . 

N o 4Q v e r s o d a u l t i m a e s t r o p i e e m 
v e z d e « H o r r e n d o ' m ò a b r a c e i » d e v e 
í e r - s e : 1 ' ' 

«E l o u c a m e a b r a z e i » 
N ò 9° v e r s o , o n d a s e l ê — E p r o f u n d o 

g e m i d o » d e v e l e r - s e : 
«E p r o f u g o g e m i d o . • 

BESIGNAÇAÕ dos distriotos ju-
diciários de cada comárcà por sua 
àçdem numérica, segundo preceitua 
a l e i j u d i c i á r i a é s l a d o á l : : 
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Promotoria Publica da comarca de Cu rima-
ta^/2-de fevereiro de 1894. 

Çidadáo.^Imitando o vosso patriotico exem-
plo e identificado' comvosco ná au&ent&çSa 
daâf mstituwç>ea republicana«, vetvboc offerecar-
vm 3 /. sobro òs: luous voncinjofitos menaaca 
a coutar do 1* do corrente em quanto durar 
a revolta contra o goverco legalmente con5tí-
tüido.— Saoile e fraír.rnidade.—Ao IMustre Ci-
dadão Dr. Pedro Velho de Albuquerque Mara-
nliâo, M; D Governndor do^Estado.—O pro» 
motor publico, Paulino Ferreira da Sitoa. 

Cidadão Governador 
abaixo aasígnad?*, republicaaos resí-

denieA no rouniciüio de S, Miguel, da cornar* 
ca de P6ò dòs refroa, vimos' éeclêrár-vuft 

it|ue «olidártot comve«co para« em qual 
* auer terrono e ^ euela do iodo« os aacriflcioii« 
<íeftf(iderii!09 l#»al e abrioge<i«merite o ac:(ial 
rô Wn/Mi r«publíc;n»o, proniptoi a morrer, Ci-

'Mo a hl» riMgrtoada que eniatiguente o tolo 
4* Djirfca chêm« tiQ» * potu*. 

PdrftííUmauU de pecurâo êorn aa i4t\»§ que . 
e^pf uieaie« arn voaat putiíofka J 
q**} 4 em ri luea na em proietiv ebeie ée ih> , 

P A > I ]. A ! M 

O D E R R A D E I R O . P A S Q U I M 

Tirante a bruteza habitual das injurias soe* 
pornographicas, que não valém a hoii" 

ra cie uma resposti, pode^nos respigar na 
recente edição d V ' 0 l í io Grande do Nor-
te " tre2 capítulos : A tus dos factos, nova 
serie que o Baraúna iniciou para dar vasuo ás 
secreções mal cheirosas e negras de sua al-
ma, o càso das navalhas e o Carnaval\ inte-
ressante local escripta pelo boticário, sob1 a 
correcção do perigoso. • 

Os taes factos luminosos ( refcrimo-nos á 
borracheira1 epigraphadá d !úz aos factos) co-
meça 

o lamentando que o dr. Pedro Velho 
nao te aba sabido c o c o m sufficiente a-
grado, aquelles que l^ruo para descompol-o, 
saturados de favores que do mesmo havião 
recebido, e que. muito anchos, supp,unh£o 
chegada a vez da traição. 

Pobres ícaros ! gritarão que nem uns pos-
sessos,. inundaram o paiz de procrataaçoes e 
manifestos, "pleitearam upi.a e l d ç a o . . . . tive-
ram 3 votos. 

Accréscent&o auctor dos factos que ? dis-
sidência do bachaTef Nóbrega imf>ortaVii 
a cassação do mandato do governAdpr. Ora 
seja pçlo amoj de Deus ! Kstá evidentemente 
desconcertada à caòhimonea do infeliz ájan-
cebo <|ue escrtveo essa bobagem. 

E maÍR ainda vem provar a insania do mi* 
croicopi(/> e írrenpon^aVwd insult^Joro disla-
te iinbeciii.-Min i ric considerar OH diz íno* do 
gado a alavanca dc Ari;hí-ned< % q^e sustem 
19 pklro i fihiimo dencquiiibMdo. 

O u cf/a i4 dc doudo, 

JiCIUDA ! 

A victoria republicana em todos os pleitos 
havidos no estado—apesar do fraternal con-
chavo de indivíduos que se mimosearSo com 
os epithetos de atmayewtf e ostras fineaas 
ainda menos lisongeiras—prova bem o que 
vaiem os possos inimigos, Era melhor nem 
fallarem nisso : a somma de todos os calaba* 
res não equivale í metade do eleitorado ge* 
nuina e inabaíaveimente republicano do nos* 
so partido. 

È t>o mais, pobre romSo insulso e dçca* 
dentej teo fallar evidencia apenas que nada 
percebes do que sëja o regimen federativo» 
demonstrando a3 mesmo tempo a ojolezase-
bacea do tço dorso contusq. 

A ignqbil iqveqtíya das navajhas náo cau« 
za indignação sequer, só produz nojo. 

O facto attribuido aos patriotas acadêmi-
cos constitue uma injuria cruel 30s nobres 
sentimentos dá nossa mocidade; e a propruj 
represai ia do almirante revoltoso,além de es* 
tupidamente inverosímil, seria de tnq canj-
batismo tao infame quanto s o r d i d o . . . . V a i 
batalhão de Abellards ! . . 

Os chritJnos, porém, aphSo aquillo muito 
natural; e putíicuo o caso com applausos e, 
talvez, entre risotas pornographicas« 

O pessoal irremissivelmente pulha e ordû 
nario ! 

Felizmente ocoí lega traz um artiguinhoj 
one se pode 1er—o Carnaval—em qnal o es^ 
tupido folguedo do entAido é sepultado pafâ 
sempre nas esconsas dobras do passado ! Bo» 
n i t o . . . . 

i(Zezinho está impaciente : isto j á é pedaço 
de algum discurso que elle tem de pronunci«' 
ar na camara, se o venerando nâo fiaer capt* 
doçáda, votanefo no Tobias;) 
* O auctor àiz qtíe continuará 110 proximo 

numera« Se' não £ora o reqeio de parecer 
intromettide^ tomatriamcfe a liberdade de ai« 
vitrar ã conveniência çje- çontintíar a serie pela 
quaresma toda. até sabbado da allelluía. Era 
oe effeito. . / 

— .1 ip - ' - , -

VoirSchse matrimonialmente no município 
de Santo Antonio, a 12 do raez p. flndó,^ nos' 
so dedicado correligionário Bodopiaoo da G 
Azevedo com a intelllgcnte professora publiça 
(fali, D. Philomena Sensata Moraes Palhano. 

Desejamos mil veoturas ao estimável pàr.' 

Aoh^rão-se aqui de passeio os nossos amtr 
gosv c correligionários de Santo 'l&nteàio— tè* 
nente Viòénte Ferreira da Silva Maià, Hodo* 
piano de Azévédo, Manoel Joaquim de Soojta 
q Pedro Teixeira. 

Cumprimento .̂ 

IN I S T R U C Ç Õ E S P ^ R A A ^ P R O X I -
M A E L E I Ç Ã O D O 1 D E M A « f O 

Tetegramma 

Aos Governadores do Ésiado. 

« v — v — r , den^a c 
Presidente quesq ^Kiâará no dia 1 de Narco 
próximo futuro." ' M ' 71 ^ * 

Dentre as 'disposições deate ^eto destacarei as 
seguintes : é ; ' 1 • * 

Os eleitoras votarão perante as mesas já e* 
leites na forma dô art. 40 § 3, da Lei n.' 35 de 
26 de Janeiro de 1892. Nos mumctpíos'em (Jua 
por motivo de (orça maior não' se houver'pro-
cedida à áleirâb dessas 'mesaà n^m às diligen-
cias reco mm e ndadas no art. 29 da citada Lei9 
oé Presidentes das Commissòes N^unicipaea 
cumprirão desde jà o disposto nos a^ts. 8* e 9• 
das Instrueções annexas ao Deo. n. 15Ü dot* 
do Setembro ultimo ; e depois os Presidentes 
dos Governos Muni ei paas providenciarão noa 
termos do art. 11 das mes ruas Iu&inicçò^s. Em-
bora shnuUaneas as eloigdès* Òs votos serfio 
depositados separadamente, havendo uma nr&a 
para a eleição de Presidente e Viee Presiden-
te è outra para Senadores e Deputados. A me* 
sa fará extrahir copias da acta e assignataras 
dos eleitores no livro de presença, as quaes de 
pois de as8ignadas pelos mesarios e concerte« 
das por Tabeilião, qualquer serventuário de 
justiça ou escrivão ai hoc, serâp enviadas, re-
gistradas pelo correio» aos Secretários da Ca* 
mara dos Deputados e do Sanadp e ao Presi-
dente da Junta Apuradora. Atem dessas três 
copias, será extrahida fnais uma para ' aers re-
mèltida ao Vice Presidente do Stína^o./ 

Na eleição de Presidente e Vice Préaideate 
cada eleitor votará em dous nomes 'escripios 
cada nrn em eedula distineLa, uma. parà Presi-
dente e outra para Viee Prosideóie. 

Para a fi^calisagão da respectiva apu^sç&o oa 
Presidentes dos Governos Municípaes aesde 
já commOnicarlo ao* Ooveroadior o n. de sec-
ções em que tiver sido dividido o município e 
o a. d.e eleitores do cada secção. O Governa- ' 
dor', em vista dessà comraunicaçSo, que requi-
sitará, organisarà um qua.dro eonteocfo todee 
09 municípios do Estado, guardaiia a ordem 
numérica, o ti. de seeções de eâda maaletpio 
e o n. de eleitores de eada secção. qua 
dro remetterâ uma copja autentica ao Presi-
dente' da Junta Apuradora do' fistádo * outrá 
ao Vice Presidente io Senado. Quaàto1 éo mala 
vigoram ás lostrueçòes «oostanies do Dee 0« 
1552 do í- de Setembro de 1893, cominadas 
com as do Dcc. n. U17.de 23, do mesmo mes. 
Bocommendo-vos expedição urgente deitas £ia-

osicôes por proprios a todos os pontos deste 
slado. k 4 

Ministro do IiiUrior* 
£ 

DUO Paiz« de 3D de Jtiioira 
gabe-se que contra o pavilhão amerieano, 

eomn contra as baud«irat de outr>M naçòee 
terr havido raartifettaç<>et de desree^eito por 
p*tf; ds fttqjtdra reroilott, 

Mais da a»«« v*z, navies mereaiilee» etva% 
renfas e catraias **b a proteeçlo dp beodeirae 

ILEGÍVEL 
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^•raugeiru , win siuo emuaracaaos em suas 
deseargaj, (npUvjpdo i*ao reclamações e in-
llmações doa vpsos de guerra das diversts na 
«tonalidades surtos em nosso porto. 

tf a terça ou quarta feira da «emana passlda 
umjt barca americana foi mesmo alvejada por 

'um àim névioji rrfvoltosos, que felizmente „er-
,ro» a pontaria e atirou contra a cidade. 

Era muito j à j era demais para que a pode-
f ò i a eiquàdr?anoíèiricina f jo leada a alguns 
xrçelros ao pon£o em aue $e dep l i o grave oc* 
eurrençia, sobre ella fizesse viata grossa o ca-
iaabe a ófíen^a, suflfoceado o seo proprío pa-
*ri#ti*mo. I r a n d o em pll&ncio ine jplicayel o 
ataque directo ao seo pavilnfto, emblema sa* 
grado 4o seo território, symboto querido de to* 
das aa suas liberdades» estandarte que a gran-
de uaçào desfralda orgulhosa fios -olhos de to-
do o mundo e oc qual efla resumé toda asu& 
aitíya dignidade, todo o soo poder argamassa-
do n*um trabalho conatante de honra inata> 
cavei e invencível. 

Era demais I 
6 por isso a esquadra americana, que, come 

entras ancoradas na nossa bahia, tem -se man-
tido em pçrfeiia neutralidade, de aceordo com 
as boas praxes de direito maritimo interna* 
çí9pai, pelo orgflo de seo almirante, na sesta 
feira & tajrdeenviou uma nota ao Sr. Saldanha 
j£a Çama, observando lhe gue os navios mer-
cantes de sua nação pstavào sendo violenta-
dos e que ao primeiro ataque que lhes fosse 
leito a esquadra corresponderia, rompendo 
fogo. 

lSa*f nota do almirante Banhara nSo leve a 
feaposta a que obrigava o cavalheirismo. 

Hontem o* navios americanos amanheceram 
de fogos accesos. 

A este tempo, uma galera americana enca-
minha va-se para atracar ás docas ou ao trapi-
che Lioy d- antes, porém, que o fizesse, o re-
feopador «Gil Braz» tentou apri9ional-a em-
quanto navios revoltosos e a ilha das Cobras a-
'tàravio contra ames na barca e contra o Lloyd 

Íu e e r a bombardeado violentamente e coutra 

cidade que recebeu consecutivos projectis 
íjos seos pontos mais centraes. 

Immediatamente a esquadra americaua eol-
locou-se em linha de combate e o Cruzador 
«Detroit» zarpou em protecção a barca perae- ) 
seguida. Ao aignal do couraçado «S. Francis- 1 

co,» capitanea americana, todos os navios' i-
çarám a bandeira do mostre geral, e uru tiro 
{te intimação com pólvora sec :a foi disparado 
peta NewYórk»que prolongou se com o aA-
qujdaban,» arriandc iodas as torpedeiras de 
"que diépinha. 

O monionto era grave e seria a attitude da 
•squadia americana; e assim o comprehendeu 
Ò chefe ~dôa revoltoso*, porque osLiberdade» 
fez um tiro de polvora aacca e acto continuo 

'fossaram ?s hostilidades á terra e ao navio 
mercante, que acompauhado de uma lancha dá 
Respectiva esquadra, atracou no porto de * sto 
destino.' ^ 

Segundo informações eitra-ofâcjaes qqe po-
demos obter, o contra almirante Bcnham en-
viou ante-hontem ào nosso governo uma nota 
partiçipando-lhe que,se os navios revoltosos ou 
a ^l iè das Gqbras ^t>stil|sassem os aavl^s a-
{nlntaanos que devem ^traçar aos trapiches, 
ronipera fogo coqtra ellçs. 

A n o t a refere-se também a nSo ter o contra-
almirante americano recebido resposta á com-
ínuoicaçfio quo fez ao chefe dos insuriectoa de 
gue desejava que os navios mercantes da sua 
pâQão fizessem tranquilamente a descarga 
nos trapiches. 

Fínou-se no povoado «Serrinha»., do muni. 
çipio de Santo Antonio,, ouosso estimado cor-
religionário José Al ve.s'de Aguiar, a 28 do 
próximo passado mez de Janeiro, de uma ter 
rivel moléstia que zcflíbpn de todos os recur-
sos dasciencia medica, e de todos os cuidadots 
dos seus pareates c amigos. O finado era mui 
to apreciado por todos que tinham a felictda* 
fle de conhecel-o. 

Seotimentaoios aos seus parentes d amigos, 
especialmente aos nossos prestimosos correli-
gionários, capitão Cicilêo Correia de Oliveira 
Andrade, Satyro da Cesta, Luiz Alve je Fran-
èiâco Alve*. - - . 

Reinas fi'0, Caixeiro 
PAPEIS VELHOS 

Cai-nos às vezes nas mãos um jor-, 
aal tolho,etal ó a situação em que aojs. 
^chamos, que, para matar o, tempo/ 
insiittcUvàmôQte passamos os olhos 
pela ámiarròtacld e amarelenta folha. 

Foi assim que, hal dias, n'um velho 
«Diário de Pernambuco)» chamou-nos 
a atteaçâo esta convidativa epigra^ 
phe—iíio fifránáô do Norte, Natal, 13 de 
yezembro de i889— 

Bairrista como somos, tratamos lo-
, go de verificar o que ali sp dizia cà do 

nosso paiz. 
Era uma missiva em que o cidadão. 

.José Gervásio d'Amorim Garcia, Mus-
trado correspondente do referido «Diá-
rio,* relatava, transbordante de sin-
ceridade, vários succes.sos occorridos 
átsta capital, tenqinando pela seguin-
t e bandeira : 

«No meio de todas estas manifes-
tações de que damos noticia., nfio dei-
MOtx de ser constantemente victoria-
do(,) o Dr. Pedro Veiho, a quem cou-
be a gloria de iniciar o governo fede-
ral da republica noite Ksta lo. 

O nome do Dr. Pe iro Velho ^/Al-
buquerque Maranhão (,) tjnto:i-se u-
ma gloria desta província, de que 4 
disbneta fllho. 

S e m p r e que uma ideia generosa e 
g r a n d e s u r g e n e e u t e r r a a e l i a s e a^ 

iA 

cha ligado o npme do distinoio rio* 
grandense do norte. 

Na abolição, foi o paiadino que se 
salientou sempre & frente do genero-
so movimento, a que sô deo tregoas 
quando se votou a aurea loi. 

Na republica, foi ainda quem levan-
tou neste estado a ideia, creando um 
Club republicano de que ó seo digno 
presidente.^ (Este SEO é textual, #au-
thentico e iiticamente pharmacentiço» 
Podem defumál-o, inyeri)is$l-o, redu% 
zil-p a cinzas ; elle hà-de cheirar sem 
pre a unguento. E' uma especialida-
de do homem ; e está no seo diceito. 
Não tendo podido inventar a polvora, 
a gente? pode contentar-se com outras 
inventivas mais modesta3. O essen-
cial é ter originalidade e sahir da pla-
titude desoladora e ignara dos inea« 
racteristicos e dos imprestáveis. Faz 
muito bem : quem tem talento é apro-
veitai-o. ) . . . mantendo com ingentes 
saciificfjOS o jornal A Republicaf aue se 
conservou sempre em attitude digna. 

O Rio Grande do Norte não poderá 
ser ingrato a tão digno filho» que fag 
honra a terra que lhe foi berço e de 
quem iqnito lem aii)da a esporar. 

Durante o período de seo^overno, 
de 1? de Dezembro a 6 do corrente», 
o Dr. Pddro VeíhQ, pautando todos os 
ssus actos pelas normas imprescripti-
veis do justo e do honesto,soube con-
quistar ainda melhores (itulos á esti-
ma publica. 

Ainda nos últimos dias de seo go-
verno, deo o honrado cidadão(,) uma 
prova do que acabamos de dizer dis* 
sipando as duvidas e prevenções ge-
radas no espirito publico, aconselhan-
do o povo que então lhe fatia as mais 
vivas demonstrações de quanto o es-
tima e venera. 

Nem por isso ficou izentado da ma-
ledicência e despeitos dé alguns, que 
juíg<tvão talvez poder continuar o pre 
dominio exclusive do po4er de que 
tanto abusarão. 

A repressão dos escandalos sem 
norrçe praticados pelas ultimas admi* 
nisttaçõesí especialmente no tocante 
àqs sòócorro8 públicos, não podia 
déjxarde exacerbar o despeito dos 
que estav&o habituados a delicias que 
não julga vão ter fim. 

Como única compensação às qalum-
aias que lha tôm sido atiradas, ba3-
tarà ao Dr. Pedro Velho a sua con-
sciência de homem de bem e a opinião 
publica que lhe sabe fazer a merecida 
juetiça.» 

lyiachóca, Zezinho.. . ftÇais aind^— 
um abraça, amigo ; fallaste como um 
diccionario. 

03 senhores não conhecem bem a-
quelle caracter ; ali há muito fundo 
de justiça e, sobretudo, o mais nobre 
desinteresse. Q negocio dos forneci-
mer>tos foi uma descahida, ó verdade; 
mas também quem ó 2ue não tem de-
feitos ? E, d^alii, talvez mesmo a in-
tenção fosse a mais pura. 

Os tempos andão bicudos, e cada 
precisa ganhar a sua vida* Ar-

ma-se a engonga : pegou, pegou. 3e 
não cólat a gente brada resignada; e 
altivamente CQnire a injustiça. t 

O Exm. Governador do Catado visitou, na 
quinta feira ultima, vários estabelecimentos 
públicos, faiesdo detido exame nas diversas 
obras que se es(5o e.vcvta#d9 po Hospital, 
90 Tbesouro e no iytheneo. 

Seguio hontem para o Recife o vtpor costei-
ro S. Francisco, que conduziu aa 150 praças de 
linha ma »dadas embarcar por ordem do Mare-
chal vice-presidente. Que breve regressem, 

cobertos de louros e portadores do ramo 
de oliveira, symbolo da pa3 em nossa cara pa-
tria, são os uossos votos. 

Commercio e Finanças 
Demonstra ção dos saldos existentes 

oos cofre» do Thesouro do Estado, 
dm 8 de Fevereiro de 18^4. 

1893 ' Parcial Total 
CAIXA GERAL i 

Em dinheiro 55,0l0s085 
CAIXA DE LSITRAS r c 

Em lettra* 4008000 
CAIXA DE DEPÓSI-
TOS POR CAUÇÃO 

Em dinheiro 1:0743033 
Em apólices 17:9008000 
Brçi Iettras 21:5365916 

CAIXA DE DIVER-
SAS ORIGENS; 

Em dinheiro 758821 
Emlettras 2.0008000 2:0758824 

1891 
CAIXA GERAL; 

Emdinheiro 14:479823? 
CAIXA DE LETTRAS : 

Em lettras 8.7018500 
CAIXA DE DONATIVOS 

Em din^eirQ 7118299 
Conta corrente do sello 86:8098000 

191:6564561 
Pagamento» eítíctaadoa em 8 do corrente 
S§ ' •. ' 
2- tnstrucçao Publica - 397$/17 
5- Magistratura . * 3003400 

Hygione e Caridade publica 2̂ 189000 
12 Obra^ Poblibas ' 524^000 
13 Aposenta J09 o reformados 18üà2â0 

1:709S7P7 
Tliesourarià do Thoaouro do Batado do Rio 

Grande do Nerte em ã de Fevoreira de .1894. 
O Tuesoureiro— Francisco Ih de Mctlo. 

* Servindo de Escrivão da Receita e Despeza, 
Affonsa Magalhães da Silva. 

Tivemos 6 prazer da lêr uma caria dirigida 
40 n0,33o ami^o capitão Ja,ciutho Torres, por 

ĉû  digno fijho. um tio, milita?, hoje â hord> 
do cruzador »Itaipú«, de cuja guarnição faz par-
te. O ardor palríotico e a confiança com que 
&e exprimo o jovem defensor da Republica sâç 
penhóre» seguros de que a legalidaaà não po-
rte sucumbir, t^ndo por defensores a valoro^ 
sa mocidade nacional. 

QUADRO DEMONSTRATIVO DAS DESPEZAS EPPEOTÜADAS 
DURANTE O MEZ DE JANEIRO FINDO NO HOSPITAL DE 

OAR1DADB. COMPARADAS COM O QUE S $ GAS-* 
TÄKlA PÊLOS MELHORES PREÇOS DAS 

DA! 

ARTIGOS * 
Assucaç 

Arr«z 
Banha 

Batatas 
Biscoutos 
Bolachas 

Café 
Chá 

Carne Verde 
Carne secca 

Dico do Goiaba 
Enterramentos 

Ëarinha de Mandioca 
Gûlliahas 
Kerosene 

Leite 4 

Lenha 1.260.000. 9 
Manteiga Franceza 4.600 

» l;igie?a 19:236 » 
Maizeua 10.670' * 

Madapolflo 1 íM/á metros 
Ovos 76 
P5o 282:600 grpm. 

Phosplioros 2 dpbço» 
Sal. 8 litros 

Sabào id.i70 grame. 
Vinho do Porto Z garrafa* 

Vinagre 3.C80 gr*ms. 

Total 

PROPOSTAS APRESENTADAS 
QUANTIDADES CUSTO. PROPOSTAS 
70:620 grams. 
57:210 ® 

2:000 » 
18:400 » 
4:000 » 

100:250 » 
40̂ 510 u 

1.96-2 » 
364:200 » 
18,700. * 
3.803 » 

0 
266 li troa 

32 
64.440 grams. 
95.630 » 

55:859 

4:809. 
li:040, 
4:833t, 
51:894 
75; 678 

'19:6^0 
264:20a 

29 620 
9i 103 
9H300 

4̂ 2:500 
48:00 
11:82 
57:37^ 
10:080 
18:400 

100:423» 
14:005 

7:83a 
4;240 

192:162 
t:3 

18í900 
18:602 
um 

95:5 U 

5:800 
t4:7m 
5:230 
79̂ 123 

1,01:350 
23:51,4 

ai7:040 
33:630; 
13:6i5 

. 19:500, 
42:.560 
6̂ :000, 
30:931 

143:445 
75:600' 

153:8S8 
32:0ia 

9:750 
4:56Q 

339; 120 
MIO 

960 
20:419 
28i00a 
2:428 

DíIPFERENÇviS. 
39:894 
14:550 

800 
3:630, 

430 
27:229 
25.672 • 

3;924 
52:8̂ 6 
4:040 
4«512 
9:900 

16:000 
14:105 

« 86:037 
65:520 
3:680 

53:416. 
I7í945 

1:950^ 
. 320 

^6:958 
140, 
165 

1:519. 
9:338 

516 

605.125 1:116:174 1:721:299 
Dettes dados remilfa que a. eomini$tâo encarregada direcção hpepitaiar, manjando 

comprar os genar.oa neceaiarioè ao eetabelecimento onde. melhores e maia baratos encon-
trasse, rfespondeo 1:116:174. Pelos preços das melhores propostas, conforme a dem^ns* 
traçáu Mia, tacs despeza* aubinko a 1:721:293. Ha, pois, unre diforeurs de 605;lí\ ou 
tnsis de 35*|.. 

Poler^e litSo untar ainda outras vsnta^ous. uio já relativas so« preços, msis ás nuauti-
dsdet. Por c^ainplo. k^roseoe ': gssUvâo^se, invariavelmeuie, no hospital, «MHros «íó ke-
rozena por dia, 011 lM:0o0 grammes n'um 1 net de 31 dias como Janeiro. Pois b f u , em ia* 
ttòiro ultimo, apezsr de augmente de mais um combuseor, consui«»rio-se apenas 01:440 
grsmmss. 

Ousiito A melhoria eof»sidersv«( dos alimentos forri*c(dos ao« nnUrmos, basta eoniul-
tar o4 »rij^riM enfsroies o j assnlir • distrr>Jiçâo dai dietss pura v^rillcil o. 

Outros doas patrícios nossos, q u e ^ acbaoi 
prestando relevantes i.aembaAgs 
quotidianos que as forçai do goveril^ susten-
tam em Nichterey. os primeiros, cadetes José 
e Pedro Pinheiro de Atbiiquergué Maraulifto, 
ecabam de ser promovidos a alferes, por ae-
<08 de bravura, 

parabena t 

O PRRFURAM&NTO DOS ALPES 
Oa progressos da scieneia, as experiaticíss 

adquiridas coin a perfurado do Monte Cefljji9 
do Gothardo e do Arlber#, permittem reduz»r 
extraordinariamente o custo das obras deste 
genero. 

Assim, o novo tunnel do Simplon, oa Suis-
sa, cantão do Valais,foi orçado em &i milhões 
de francos (21:600 contos cambio ao par) 
—sendo que o comprimento desta tunnel se* 
r í de quasi 50 kilometres—49:730 melros, % o 
que equiva'o a quasi 9 lé^oas e meia das nosMe* 

Esta grande obra vai ser entrepu* a tim 
syndicató que se eomp^omelte a dal-a prompt% 
no prazo máximo de 6 anãos. 

Tal tunnel vai ligar os cantões de Novara e 
Calais, o que quer dizer que vai eucurt"r em 
muitas horas a communicaçlo por via-ferrea 
entre Paris a Milão, directa me ato, e, indireta-
mei)le,e^tre a França e a Ualia. 

SUPERIOR TRIBUNAL D6 
JUSTIÇA 

Sessão ordinarii em 24 de Jantiro de -1894 
Presidencia do Exm. Desembargador Jero» 

nymo da Gamara, Secretario o dr. Faloâo F. 
Ao meio dia» na salá das coaferencias, pre-

síntes os exms. desembargadores J. da Cama-
ra , presidente. Olympio Vital, Chaves Filbot 
Josà C^maco.Pérreira do Mello,procurador ge-
ral, e os Dr9. Juízos de direito, Luis Souto e 
Theotonio Freire, com jumdiCQao parcial, foi 
aberta a S3S9&0. 

Foi lida e approvada sem debate 9 da 
sessão auteiior. * 

Passagens-Do Desemb*r^dor Vital ao \ 
que for convidado para su^sü(qir oa desem-
bargadoren impedidos. 

AppeUações crt^cs-íí. 17- Macnhyba— Ar» 
pelLante, Arsênio C. Pimer.tel; appellados, João 
Cavalcante Bezerra e outros. 

Num. 5l-C9nsuaretaraa-4PP9Hftnte, a jus* 

I 

iguai 
tiça—AppoHçdQa, Enadltíndos Santos ;e outrosT 
O pi eàiaeate mandou convidar 0 juiz de áU 
roito da comarca de Natal para wbaUtuir oíi 
de9cmbar^adere8 impe«iido$. 

t)o Dézemí). Chaves Filho : 
AppclèapAò Civil-N» 18-Cí\nguaret*ma-Ap^ 

pelldníès, ü \iMKi Adelaide de O. Fagun-
des, meeira inventariante dos ben3 nsixaJo» 
por faliecíme^to de sen marido Antocm 
Fagundes, o curador gçral e lutar dos orph&es, 
Rlhbs do iuYeqUriado'—AppoUado* o juiz de 
direilo. 

Do tfesemb: Chaves Fijho a qusm oompetii?f 
AppcHaçqo crime^H lO-Caicd-Appellante, 

a justiça— Appaliado.. Antonio Fernanles da 
Saut?Auoa— O. presidente mandou convidar a 
juiz de direito do Matai para substituir o des-
embargador impedida : . 

Pedidos e designações de dias para julga-* 
mentos , 

Pelo De*embarg. Vital ; 
Appellaçòe* eiveis: 

N. I—Canguaretama—AppeUjmtes,.o dr. Lqih 
renço JusUniano Tavares de Holanda ei o Cu-
rador Gorai de Orphàos— A^pellados, Di. Can-
dída Maria de Almeida e o oroh§o seu filhe-^ 
A primeira conferencia.—N. Oear4-TOJM«l 
-Appollante.Miguel í^ib^iro Dan.tas-AppelU-. 
do, Joaquim lgaacio pereira^A primeira e<»qr 
ferencia—Çom "vista ao Procurador Gfer^l : 

Appfilla^lo crime : 
N. Nova-Cruz—AppjJlantWf losà Nari 

ciao da Silva e outros—Aopeltada a «lustra. 
Recurso cotitancioso administrativa: 

N. 8-GtoyauinU*-Recorrente, M^uoid Otto«» 
ni de Araàjj Li «na -Recorrida, e intendeao*^ 
Municipal. 

Parecerca do Píoc^e.dor Qer^ 
Petições de graga 

Impetrantes, João Pedro dos Saltos—«a-
noèl Dantas Pereira. — Reclamação do Jui^ 
Districtal de L̂ uiz Gomes contra ojuu<4e 
Direito da con^irca de Páo dos frerroa por 
ter este demittidò o escrivão tlo seo cargo sen^ 
proposta sua—A^dioivso a aol.uçâo para pró-
xima cotiSerencia. 

Djaspaclio : 
P^lo Desembargador Vital, v 

Recurso contencioso admiuistrstiv.o 
N. /Ò—Natal—RecoiM*ente, Rjta J«swna Ac-. 

cioli-Reccorrida. a Iutemlencia MunieipW de 
papary-Exlraia-se copia da petição inicial a 
documentos que a instruem e envie-se a in-
tendeucia Municipal de Papary, sob registro, 
afim de qud em praso breve iuforme o q̂ ue me 
parecer justo. 
* ' Julgamentos,: 

Recurso cr ime; 
N. 3 / - S . Jose de Mipibfr-Ríecor.rtnt^. o, 

jjLií̂  do iJireito.-Recoiridos, Antonio teitao o 
outros-Relajon o Desembargador V^JT"^6* 
visores, os bpaembargadores. Chaves Filho e 
Jdsô Clímaco—Negou-se provimento. 

Appellaçào crime : # 
N. 35-Coará.mírim—Appellantes, Luiz Bar-

bosa Tinoco e Vicente Barbosa Tióoco-Ap-
pellada, a Justiça.-Relator o Dpsembargador 
Josô Cl ímaco- Hevisores, o D e s p m b ^ r g a d o r 
Vital e o Dr. Souto.-,Deo-3e provim«»10 « a " 
peltação para annulhir o jnlgatnente. mandan-
do os ròos appellautes, a npye jury. responsa-, 
bilisar o offtcial dê  Jusliça e advertir o escri-
vão do Cçarã-miiim. pela demora dos aujos, 
volanoo pela preliminar da nullidsde do pro-
cedo desde a pronuncia o Dr. Souto; pre-
liminar *sta que foi regeitada, e. mais votan-. 
do nela cinfirmação da sentença e contra, a 
respor.sabilidade do ofdeisl do lustig* o De«-
embarga dor José Clímaco. 

A p polia cá o ciyel: 
N. 17— Assi'i — Appeuante, Mjnervjuq Lw«« 

Wauderley- -Appsllado, Bt*iii%miit Francisco. 
Htttmuoa^ Relalrr o Desembargador Ferrei-
ra de Mello— Hfvispre*» os. DeSHmbsr^slorrs 
ViUlf Citavas Filho,s.José Clipi^eo-Npgoureo 
provimeato. 

Adiado 
Itseurso crinse » ' . 

N. o.èUlt 
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direiJo-Rsoorrido». Uiidelino Coriolano da 
fcllvrf e outres, m*u>bro*da mesa eleüjral do 
Gòyanirttia-<A primeira conferencia 

fi na4a maia havendo a tratar, encerrou-se 

péqiüdlentia «emanai o Desembargador Jo-
sé plimáro. ^ 

> .'Pe àjuiz na profcima semaoi o Desembar-
gador Vital. "r- .V / " 
• / . ¥ : ' ^ ^ ^ ^ 

r Accordara proferido na representado n. 1 
eip que ^ repre$*u'táfcto o De^uWbargaíVjr Pr»«* 

,c*'rador Gera' do tiUèdo è*l^?réiéinádd fl D:. 
.Pauüno A r ^ j o Guider Juiz Tde Díi .'o 
da Comarca ^nu/dos Y et eus ; Roí*' c 

;P'f$sidente'á*i ^-»vdofuúdo que o 
JuiaTde 'Diraim'dePau de* jrVrros, bí-.hareí 
Paúliuú de Araújo Gdedi*s oovMislyanutite se 

ttem 'constUuiào na ^fimaréa cbefc' de"um 
iar j ido ' pQülictj Vconsidéifyido uue o ma 
Çlsjrádo,reoi ? quando riau ei. ja fo h ilido d<* 
itoafyifest&Nse po/» psts r r>eMa crei^* poli* 
>ica, 'exercei) dtí .1; vfeme'ute o s e o d f r i t o île' yo-
ipV'n^o áedevQj ty>ru*r fióoelièaroente pártfd** 
.aio.por ser Isso aoVdemais prejudicial porté Ui-
.ver para a ad.rninístragiio;; da Junina, garantia 
V> «eejjnrança (W ordem ; pu blicá ; considerando 

o teffcridò bambarei p$o íimHa-se á naenl-
zeslaçáb de riúas idgias pariíáarias e ao exerci-
• (O de seo direito dé %)to/ tuas, publicauvmte, 
|.roî«re nas praças, no mercado petite 3, ë pm 
de guerqtie 86 ache, discursos 'incendi rios, 
^ameaçando seus adversários ' com'processos e 
.priiõdS? Vp^à : atefrofísal os aíim de réaliser 
jo* sê os intuitos, o que nSo é compatível com 
a calma e aerenidade que devo ter o encarre-
gado da administração <Ja Jjísjiça, e constitue 
gravo .ameaçará ordem ;-publica ; eonside» 
randoqiie estes factjas, a Negados aa*?.represen-
tações da mnioriá dosmertibros dá lntondehcia 
Jduaieipal tie Luiz Gomos o. do conswht» Mu-
nicipal de r Páto dos Fcr.roV cqáfjrmados jm* 
)o '; depôimerôò de :tr*s lestémyniiav'presé«-
itiaèsV não foram'destruídos : prit) mesmo ba-
charel que; ;sëndo ouvido, ; e daodo-se*!he o 
praso dè vinte jdiaflu-para defehder-sç» nao õ 
tez 'sob prétextés ;&nfoud£do£, uem Sa quer os 
èoiitestou% coufirma)nido:03.aseim,c0íno seo hî-
jeucio : ac?ordpm guo, noa tçrtnps do para-

O f|ua ã de lamentar é nus s ^ a um ta( ho-
oiem' o Mvsitijis^da religtaó catbolica, abraça-
da nesta terra pel* totaiid&de dos aeos habi« 
lautas. ' - . ^ - ^ 
' Desculpom-nosr sonhores rcdactore«, ae 
com a aspereza du no^a IÍDí?ua^m yamos 
bev lima nota hssanante no estyl»- elevado e 
ditf^ üi»m qup è escripto o vo?so periódico i a 
inrit^naçâo que no^Vaij pela ftlma d qne 
nèço&s>lavamos de ^ar-lho expansão,' mesmo 
para queg>r>luchú escrevinhador do «Bino-
e d .» vAo conlimit* a calui .niar perfldumen-

que^ d e s d e 
as òirioo» 

M:uia!iyba, 20 de Janeiro de 1894. 
0. Espião. 

Présidente; Olympjo . Vjiai; f . jCJimaep, CUal 
l- es.Filho.—Foi .presente. Ferreira de Mello, 

a. 

Accordam p-oferido na appeílaçào crime n. 

• ^L?vmv«rgaaor y nu. Accorda tn 
I W ^ a l . q u e , .vistos, reírtadns e discuüdcb 

ps aiil08f yeriji^ ndp-5o £er a d-cisAo proferida 
pontrarja ás privas dos mèsmos,'idão provi-
liientQ ájajipoljaçao, para niàndah como máii-
üuq, que seja o rèo Felix snbiáottídc a 

tal, Í. Çlímaco. L/.Soutp.—Se.ntenra^do Jury s 
èra conformidade da decisão, do jury, rSsot-
vendo;ò: réd ;Pe<Jro Felix,d» . accusççp » qüe 
lUeToí intêntada, ex vi dolart 69 daXei Est^ 
doa) de 9 de Junho <(ò ^nno 
dó q\ie ^ lb.é p^sse o cpmpéipnte alvará de Biíl-
4lt»6 •»« ' 4 " 

C O L I N A LIVRE 
U K Kír j. . . i-

m A c á h y b a 
i . * * '» 

FESTA D<" S C N H O H BOM JESUS 
- - DAS DORBS j»̂  i r * SfT > 

O s a b a i x o a s s i g n a d o ^ , encarrega*» 
d o * ua r^sta d o ^ o a h o r B o m J e s u s d a s 
D o r e s , oíi«% l e v o l u g a r ;ió d i a % d o c o r 
rent^. L 1 í : ã o ò-ilté s u b s o r i p ç o e s , 
esmôK.í e ifeiulò; a quarta de 3̂ 3àQOO 
' Di3pondoir&o f' " 531ÍO0O 

fivors * de 3a Ido £92$(X)<) 
O referido üairlo foi ôntre^dp aó 

Raved. pífdre (Jonstancio, ença'r 
do da igreja do Senhor Bom Jesu<i ãe > 
Dores.; 

N a t a l , 6 d e fevereiro d e 1 8 9 4 . 

* ' Henoque Gonfilvjidõ Araujo 
Jwiâo 3. íiu Cosi* 

Joaquim Lopss do Rego 

Club «Carlos Gomes» 
• • * •* » • f V 

Convida, de ordem <Jo Sr. Presi-
dente, todos* os nieíTÍbro3 da f dirè-
Ctõria deste Club/ pára a sessaoroi^ 
dinatia"dor'çoVrénlo mez que lerá 
iógar no"c|omingo^ l í do vigente^ 
ato melo dial' ^ ' ^ 
*'Natal, 4 «íe fevereiro de 1894. 

.« - * i * * * *' •***"«* * 1 f ' } 
' ' José Â. de Vwe$ro 

^ 1 • Secretario. I í r• (x- r 4 > 

e i à , floam e l e v a d a s à s e i s ; a o r e s p e i t á v e l p u b l J c Q $ettLv 

5 . > m o a B M ê p a r a <o- g a r a n ( j n , j 0 t o d a p e r f e i ç ü ç « o s s e o . 
d o s o s ponto9 c e n t r a i s d e s t e B a l a d o . ft^L„il^ m a, « I A 
a s q V i a e s t e r & o l u g a r n o s d i a s 5 . 10, f a b a l h o s , .os J ® 

õ t A u i ^ i 1 ^ — a — _ • • I p i o r a s cia m a ^ h a a t e | i s t ( d a t a r d e 

^tgi d i a â J i m p b s ' ^ 1 9 c o t Ç Q p u b l a * 

N a t a l , - JJlua fr M a i o a . 2 5 . 

15 20, 2$ e ultirpicT^e cada mez 
As re necUvaa malas spráo fecha-

dai nesJta h.^nia^Aaministraç&o até 
as 12 hc ^ í dos mencionados dias. 
Admlujtítraçao ^Geral dj3s Correios 
3o Estado *do Rio Grande do Norte, 
jem 3 de Novembro ae 1$82, {Assigna-
*do) O Auínitii^irador, Duicidio A. Cezar• 

Coa.itd v i da Administraçãt> dos 
C o r r e i o s , " m 31 d e J a a e i r e d e 1894. . . * . » . . . . 

O C o u ^ a u p r . 
José Flávio M. Fr&nça. 

I 

Oe ordem do Sr, Cap tão do Porto 
.deste Estado faço publicar os aviso? 
.abaixa mencionados— 

MJNISTÇRIO DA MARINHA 
- E. U, do Brazii . , t 

A V I S O H Y I ) O G R > P H I C O 
N. 6 

COSTA DA C ililk 
« • * •» 

Ptira con^etí niento dos navegantes, faço prblico 
a seguinte noticia que acaba de ser me dirigida pe-
la ca.it-aia do porto do Estado da Bahia. 

Bs l tsamenlo d«s pedras ee Caramuans 
• [ PONTA SUL O A* tLIlÃ DE tT\PARIGA ] 
^sse escqlue. 8 E. da Barríi Fa!-a. © sobre 

o'qiiíjl biteu o nai«?!tt» inglez «Tagus», está 
ëetualmènto'fae>iVti>l«\do p)r uma bóia preta. 

letios de profundidade.1 e 
ftin píisigSo ó dHterml.ia-.la £*ütrè soguinto^ ru* 
fundeada em 10 uieti 

• LOGOORIPHO 
T'i ^ <x ;í À tídsé de Viveiros 

Nnm dos cavüIZos de Phit3o" fedntáífo'6. è, 8, 7 
íjçtí.va.um. îi>acapo fi faeer ^gnres, ;4f % 3, 6 -
Oijandoy pirn ifa, 0s ^iie^ios' olhares, J, 9, :7. 5t 9 
pesta'doença iiiòstríf-se atacado 4, r., 8, 3/6,"1, * 

Para nm pomar foi levado 6, 7, 8, 9 
com. perda do .olfapto,,^ 7̂ -6. 9 

Com her va'. íicou cvu-ado. 6, 7, 6/7, 8. 1 
Foi um equivoco o facto 6, 3, 6, 2, 3, 6 

* ' C0NCSÍT0 

Ah! deixa essa embrulhada sém sentido, 
Oue pole »ïtocijur.-.te tea) granííc. aperto, 
E yetif commigo ci lino o rctlcctido 
Ouviri a ^secúcào deste concerto 1 

'Natal, 2 9 — 1 8 9 4 . 
: « Alfredo de M. 

intendencia Municipal ' 
» - » ' 

; H ' ' i A 
Srs. Redactores : 
5 . ?f • -i 1 

Cumprimos gostosamente uni flcvc!1 fjuo nos 1 

ocrofre. começando .esta por. í 
çoin fi in>o )tJanw.3 MV'üicipitl pehv-tiVúii:): fjue i 
fia' ft-ito :om 'h.±t\x. cLV -iò-s,"» cidade. : A \ 
Compra de tíois prédios, dcstinaiíos no mercas i 

publico e elíüctn&da nitiinà^ente côni 'oá J 
saldos do orçau)Outo.pa8sado,^YiueiiciVde'u | 
modo incciíto^vej o puU-iOtismo que tem tíiv j 
lado, o pCoc^dér sempre cUriéctjdos re^réson.- i 
tr.rileò. -im.niediatos.xa c?ufiauça f»,)hüca do 
povo macahybense. . . - ; ; 
I' Pauiaiiiio • lodo» t>s seos acto^ pela norma » 

da mais eoiricia economia dos dinheiros \>a \ i 
b\\C(\$, devoV^do^e toín »iH^criilade :áo aili^ 
aáUnento'.4£Ste.. mnnioipio;, òs! intendentes, 
leirn dàd(ji ó mah edí^antO exempiíJí de amor 
à Cv̂ uí»a .publica. Acccítem por isso qs puva< 
bens de quem nâo pode )l(ita«Tícntrt ier : ès-
trar.I;i>. a 4odo e qnalquci inèijioramento com 
què seja dptádo epio iivuu.iei|>io;. ,;Í .. > 

P^Vseínbí? a^ora a oc^iinir-iiog, embora 
com irrstez^/üenm .assumpto .que .fi\úito de 
perto noá diz 'resp0ito. tn^l-o a íoi i lr^ 
^sto.vmas: 6s iio ŝCi? sofit»mentos de bcín^ 

ÍSUJ obrigam^nos. . IM * .. 
1 A egreja; a reii-gi.io pilra d^ christ>, n3o 

tetn, i'é^resejjtaiite aqui : nqueHe <i; qnom -foi 

^ h r i c t o Gomes Pe^roya, Presidente do 
Govcfbó Muiitcipní da capital, faz publico que 
ãto conforínidadtí com os artigos 8, 9, 10 é l i 
da lei n. 34 de 15 de ?etenibro/do iánàv pa's: 

?ado, foríò>leitos membros j l a s cocções elen 
tónes yêstô iniihicipioí' ano téin de luiicçio-
nar''n.jS1 »Mciçqés " est-hdnans' e municipaes,' os 
st\ínrnt<4s ci * íírjs : Kn̂ n a ses^ào n 1 na 
S:ila da liiítíij.ienGla Municipal, ioaquim Gni-
(bèrmu lie Caldas. Ur. Àu^tisio Car-
íòv de Mello J/Eraisire, V^Afo Óc. ar "(Vivai 
èànte dc Albuíjucrque, Joaquim Severino da 
$>ih'a, José j*ar.:íiho de e suppteutes» 
Pedro de Alcantara Deio ç Herrhog^nes f An/ 
é^sio dà Silva*j^yra 'a aecçâo 2 uo' edíncio 
dr Atbeneõ. Arj^njo losè Barbosa Juuior, Tbe 
edoziò ^aiva, iiaibino1 Jesc Cavalcante*** Joà 
<|ti* -n Ráposo'dá'OaníVra e Francisco 

1 í ftizfcVri da íTrindade o' stnple^tes 
J»>sé i\ ;;>cild Alvares'dá S^va e Urbano Hér* 
iL.ilo de . Meilò ; para à -secção n. 3 no -èdi-
fleiò' dH Escola :do Aprendizes Mirlohewfos, 
jjííàíi de L-/ra Tavares^ ^ Peíro Aveíino/Cyriw 
fL Oll ÍAftrtll' fft 'V..l»'/H 

mo» !nâ :i»«üoí9S í» disfrfnçjas : 
S5-.; ' i Politi» de Aratuua, mi • trácia de 

3 ri ilhas i " ; 

ENE da Ponta di Bahia Falsa, na dista.ieia 
de de <1,5 iniliMs. » 

Os navios qaWaViatando essa bola, deman-
darem o porto da Bahia. 'dçVem deixal-a a 

nfifn de desviarem das pedras que ficam 
íitre rôlla :e a íerra. : < * • 

- Hepartiç2# da'Carta Marítima do Brazil, 22 
do Dezembro de 1893. 1 — . í» í - * -
r í prane*5co Calheiros da Graça 

Capitão de Fiagata, Chefe interino. 

COSTA Dl BAHIA 

.* r». 

HalUamento ifo Baixo de Santo Antonio 
''iC (BNTHADVDA BARRADA BÃHXAÍ • 

Este baix.»', ;que corre N. S. eani o pha( o|| f 
'ú a. Sa ti t j An to n to* a cába de ~àer ba iVça do ' d : | 
aecèrdo com"ãi prescrip^òes estabelecidas oa 
Cõhí^ieuçià Iniernacionel Maritimá '^a 7 AVas-
hii;^ton» è suas boas tem as seguintes cores , • . : ; • • : t .. • i ;» - . |-ií» f . - . 

K.... hfanca e encarnada, em hstas verticaes. 
S . . eiícarnÂÜa."' - ' • r5 * : ; ' r 

O.... branca e pro ta, em listas verticaes. 

Repartição da Carla Maritirça do Braz:lf 
de Dezembro de 1803. ; "" ~ j 

FABRICA M APFA8HLH0? 
V 

D I S T I L L A Ç A O p O N T l H l ^ 

Jo»q«lm P r a a ç l M o de S o v i i Qulmn* 
" ' r à e s éc Fi lhos 

, — R U A DO JULIAO N. 1 6 - r 

B A H I A » . -

AGENTES NO RECIFE , • >...-» . 
i l U L i e A Cv 

Praça do Corpo Santo 7. 

$endo já bastante conhecido» n*èste BtSado 
chimámôs a attênçáo dó$ Sra. propriétarioft 
dé engenhos para que nfio pé deixem no atras« 
em que sê tetn couseriado aa fabricaçio dê 
aguardente coâtinuando á ter um prejnisó 4* 
30 •/• no seo mel por trabalharem em peMimot 
al&tükiques. " 

Hoje mais úo que nunea o fe.brlcaatt 
tei eui vista melhorar o sea fabríc« • procil« 
rar introduzir em suas fabrica* apparelhov 
aperfeiçoados, augmeatando assim a «ua pro* 
duçào e por este ineio o &eo iucro, 

Para Pernambuco fabricamos este tnzto 6 
ap^a-eliios e na onde a Industria 6+ 
distílla^ao se acha bastante adiantada» não 
quóréin outros apparelh^. 
: Com o crèscldo ' numero de a b r o l h o s que 
temos fabricado para este E*ta io atlestamo» 
a superioridade dtdie$. 
• Para ' ihWrtiajoeé podem os pretender^tes 
dirigir-se àos possuidores abaixo 
Sr. Joaquim Ignacio Pereira—(Natal) 
Üel. Josò *A íi tu ti es d' Oliveira - CCearà^mirito) 
Padre 'Ai i lu i iés- 4 - - * • » ' 
Coronel Josô Felix Varella— ' i » \ 
Engenho S. FraucíscÒ- i • 
Coronel Francisco Soares^ • s f 
BK J o s é ^ m á r ^ ' - 1 v t f 
Dr. Francisco'1 Xavier Monte*Negro—(Mi 

rariguape) " - ' ? 

Cororiel Èiiófis A. lYfedftiroB—(Piquiry, 
nhò M a n g u e i r a ) * ' ? 

FreiPé' & F»íMó^Macahvba) 
'abrfcié M a r á b i i | ^ f b a ) . ' 

«xt< 
4 

Natal, 30 de I>esepbro <e 

de wisHn 

' Francisco Calheiros dq Graça. 
Capilào de Fragata, Chefe interino, 

; . .-J Í. . ; • . ; 

CA PISAM ENTO DÕ POUTO DA l'A HI A 

BAIXO DA PANELLA 
pretar. ; ! • 

(«/nt^afcwii » «iüs, irucon a trihu« 
jiá kaiita onde â ^ua palavra era ouvida sem-
pre cotr. respeito e acatamento pelo qjexerico 
traiçoeiro. , 

Intrigante e ingrato, ti,lo A capaz de ter 
iimvpensamento bom preoconpn^o somonte.a 
sjJéa de iiiületfUr os que varri do $oo Irubatbo. 
honrado, coin umas pa^iuluadas perHd.ts que 
tiú à publicidaie ein uni dos corsários que* 
iit^sa cap:ta!f o fte^AJitiaiiibuio lini a seo ser 

Jà flzomoi um appcllo pira qne ío v i w > 
dofotKicr peia i4ii|irtiiM dit» ^rave^ accu«a* 
çòun que lhe t<*mi M i »Un « a 
se iüovc o rotufidi) entabar, vulganneute CMih« 
ciJu pt>r — P t a l'tcat fta. 

{íáraà iécçáo n. % no'eiinclo da E jcivla pn-
à »ua ido«Cõmvnercio>no Bairro da Ri-

; b; o, Àrvóniti , Pimonlel, Olympic 
Tavares,'Ma^oei^SrnusUano'dr Carvalho, Luiz 
r^rrel<r\ de 'Frangi c.Joiè Duboux c snppbHK 
tes Fo^irnato linílno Aranha e Jose Mondes 
da C«»stâ Filho K para que c!iev;uo ^ co 
nliCcimiFínt í «le t<ídos» saudei publicar pela 
imprenn c afligir na porta' do edilicip.' Sila 
das sés<òes d:i Intendência Municipal de Na» 
i'd,-eni 30 de Janeiro de 18í)i .--Eti Joaquim 
Severino da Silva, secretario c subscrevi. 

Fabricio Gomes Pedroza. 

K.... encarnada c branca cm listas verticaes. 
8.... ínc.irnTida. • 
o.... preta è branca, cm listas verticaes. • -• • » - i • 

PEDKA DS H YT AI PA BO 
Sobre es*á pedra, ôxisteufeftHo 'canal de I -

tanarica, fui ulûmamout'j solloüada Ktna bali-
S5, (ornii nada por mna' es p h era preta. Essa 
?ïgr >1 dovo üear a BB das 'embarcações que 
vieroii -lo' mar. " ' • 4 

BAT.RA. F^LvSA 
O ear.al da enti-aih'-"'dir^s« l ^rríj està-dtfflWr-

cado por d * : uma púitada dè 'prtftò, 
I qüa dove fióar n BB, e õptra do1 e'ucarôndô 
i que devo iicar a üí£ dos navios que vierem do 

mar. • • 
CASCO DO VAPOR « T.A FRANCE » 

A posição em <tue soásobrou cs^e uapor es* 
tâ assigualada'por uma boia verde, com as 
letras C. S.4 (casco submerso), * 

Âdoertencia.— Todas as bóias acima citadas 
sào de fórm<i cónica, é tante ëll&s como as ba* 
lisas tem as curòs convnncioiiâdas na Confe-
rencia idtcrnâeional Náritír.:a de Washington. 
Essa regra 6 também èxUi.siv? u todo b 'bali-
sàméutlo interno do pfir{o da Bahia, cujas bot-
á enramadas devem spmpre ficar a BE dos 
navios per eila navegarem, vindos do 

: mar. ' 
' Uep^rtiçào da Carla Marítima do Brazil, 23 

de Dezembro do 189S. * 
/ 

Francisco Calheiros da Graça 
Cap'tào 'de Fragata, Chefe interino 

C a p i t a n i a d o P o r t o d o E s t a d o do 
Î R i o G i a u ^ a d o N o r t e era 2 d a F a v e ^ 
i r a i r o d e 1894; ' ' 

0 q u e ha d e 

f h o r , m o d e m e Un-

d o - e n c o n t r a - s e p o r 

p r e ç o razoavel na. 

Typog. Central 

EDITAES 
C O B R E I O 

De o r J o m d o C i d a d ã o A d m i n i s t r a -
i jm d o s C o r i oio9 f a ç o r e p r o d u z i r o 
êOgiiintb * 

E D i T A L 
P o r e s t a A d m í n i í t r a ç f t o m f u t 

blioa p a r a c o n h o u i m o u t o d « todoa , 

José Fe/nundes Barros. 
St*c* io« 

ANNUNCIOS 

PE 

B . M a x / B o u r g a r d 

O, p r o p r i e t á r i o d c á l a h e i n m o n « 
tadá cã$a oiïcrecc oa aeoa aérviçoa 

E N S I N O S E C U N D Á R I O 

Z o z i r n o P l a t ã o 3 ' O V - v e r r a F e r * 
n a n d e s , énsin/i P o r l u g u o r , A r i t h m e ^ 
t i c â e E s c n p t u r a ç S o ' m e ; c a ï ) t i ! e m 
c a s a d e s u a r e s i d e n ç i a n a p r a ç a A n -
d r é d c A l b u q u e r q u e n l 2 5 

C A M I L L ' j \ m a i i » 
.4 i ' 1 * • . ' 

h U A C O R R E I A T E L L E S N i S I * % «. • » t R • k -
NATAL— 

^ í e s t e peqwcDo estabelecimento eacoptrrn* 
se utn sortimentíj variado dê différente* arti* 
gos\hegàd>s> agora de Pernambuco, o s q i u a s 
silo f)s seguintes : 

Machinas finas Progrosso e Singer oom cti* 
xa, ar^5es in^ezçs e fraíuoézos para sella, 
cadeiras dè Vene paia crêàôça, objectos fiaoa 
para éscriniovio^prèi^ros/^ãQos para toiletlü, 
tohicòs e agua de VolmiV verdadeira, opiaias 
noas para dêntts, extractos Sors différa»-
tes quaiidtdcá^ prljes da c * rnc.ro e couros da 
porco, canivetes lhes îla difTei eote^ qualida* 
des, casem'ras pretas o de c^res» gravatas fi* 
na« de toda qua. d i .V, Ia vus Un\s para ho* 
mens e ^ehlioiás, espertadores para mesas» as« 
pelhns de cristr.l fiuos para ir.oza. livros de to» 
das qualidade, luv.riuui- s d* boa <|nalidade, 
iantèrnas Rua« part ^le^a, escarra.teira' para 
sala, chapéus flaos de ultima tooda para ho«' 
mens e seuhor.ts, moias finai pira seohoras/ 
íanta ian. chitas de p4í rõ*, b nitos, gurgari*. 
lias, roadapiitòtts, ra*pa ie tss t b r u oarà pa-' 
pai, pratos de travessa, terr to^, palha para 
cadeiras rte. ele. 1 

Typ. d'«A Hepublíçtit 

PA o u ; A I « . I ! C I I A D A ILEGÍVEL 



Anno *V1 Estado do ftio Grande do Horte-«-Natal—Sabbado, 17 do Fevereiro de 1894. Numero 257 

A REPUBLICA 
OflGAM DO PARTIDO REPUBLICANO 

Redactores—Braz de Andrade Mello, Antonio c 0 Souza, e Augusto Maranhão 
ASSIGNAÏHJÛAS . 

Por anno , $$000 
tio avulso do dia , 100 
Do diaanledor . . . . . . . 209 

^ PAGAMENTOS ADIANTADOS 

ESCRiPTORIO E TYP0GRAPH1A 

2—Rua Senador José Bonifacio—2 
As publicações serão feitas a 80 réis p*r 

linha, e annuncios por ajuste. 

PABTE 0FFIC1AL 

Governo do Estado 
M i E M E DO DIA $DE FEIEItfJRO DE 1831 

• Officios; 
A o i n s p e c t o r do T l i ô s o u r o — P o r c o n 

4a d a v e r b a d o n a t i v o s a o B a t a l h ã o 
p a t r i o t i c o « S i l v a J a r d i m » m a n d a i e n -
t r e g a r a o Q u a r t e l m e s t r a Manoel S a -
l u s t i á n o F e r n a n a e s da C a r v a l h o a 
q u a n t i a dc 5 1 $ o o o r s . , i m p o r t a n c i a 
d e s p e n d i d a çonçi o feit io de 4 s a r i l h o s 
p a r a . c a r a b i n a s e c a r r e t a d a s m e a m o s 
p a r a o q u a r t e l d o r e f e r i d o B a t a l h ã o , 
c o m o v e r e i s da c o n t a j u n t a 

f - A o n i e s m o - A o A l f e r e s Q i a r t e l -
fiaestre do C o r p o M i l i t a r de S e g u r a i s 
ç a , L u i z de F r a n c a P e s s o a , m a n d a i 
e n t r e g a r a q i a u t i a d e 3 : o o o $ o o o r s . 
p o r c o n t a do pret d a s p r a ç a s do r e f e r i -
do c o r p o , r e l a t i v a m e n t e a o m e z c o r -
r o n t a . 

- ^ A o m e s m o - M a n d a i p a g a r ao dt% 
M a n o e l S e g u n d o W a n d e r l e y a q u a n t a 
de l o o j í o o o r s , c o m o g r a t i l i c a ç â o p e -
l o s s e r v i ç o s q u e p r e s t o u , d u r a n t e o 
m e z d e J a n e i r o u l t imo, no Hospital d» 
C a r i d a d e . 

E X P E D I E N T E DO DIA 6 

Officio 
A o m e s m o - P a r a v o * s a a c i e n c i a e 

d e v i d o s í ins , reu ie l ío -vQs a i n c l u s a c o -
pia do a c t o d e s t a d a t a , p^io q u a l a b r i 
u m c r e d i t o s u p p l e m e a t a r da q u a n t i a 
de 2t8á!ooo r s . à v e r b a Flygieno o C a -
r i d a d e Publ i c^ , a f in j d o ^ o e j o r r e r a s 
d e s p e ^ a 3 c o n n^e lio m a n t o s a o s do-
e n t e s p o b r e s r e c o l h i d o s a o Ho piuU de 
C a r i d a d / c juranto o e x e r c í c i o do 
1893 . 

EXPEDIENTEJ Dl) DIA 7 

Officios : 
— A o m e s m o — C o m i n u n i c o - v o s p a r a 

q s d e v i d o s f i a s q u e o C o i l e c t o r e e s -
oriváG da Coi loc tor ia de r e n d a s 03W1-
d o a e s d a c i d a lo de M.-icahyba, I g n a -
c i o L e o p o l d o de A l b u q u e r q u e M a r a n -
h ã o e F r a n c i s c o de , O l i v e i r a C o r r e i a 
a c a b à o de o í f e r e e e r 6 /Q da sua c o m * 
m i s s ã o e m a u x i l i o d a s d e s p o s a s que \ 
s e t e a h ã o d e fazer p a r a a m a n u t e n ç ã o 

ndo r e g i m e n republ icano, e m q u a n t o du-
r a r a r e v o l t a in ic iada a 6 de S e t e m b r o 
d o a n u o pass/i lo, coirço v e r e i s do of í i -
c i o j u n t o por c o p i a . 

— A o m e n i n o — A o c idadão J o ã o R o -
m o m u a l lo V i e i r a B u r r i n h a mandai 
e n t r e g a r a q u a n t i a de 30^000 rs , poios 
s e r v i ç o * p r e s t a d o n o H o s p i t a l de C a -
r i d a d e , d u r a n t e o mez do J a n e i r o . 

DESPACHOS 

Dia 7 
Claudino Gomes da Silva Filho e 

Joaquim Francisco de Araujo.—In-
terponha os supplicantes o seu re-
curso perante a junta administrati-
va da fazenda para o que lhes fica 
marcado o praso dc 20 dias nos ter 
mos do § 1 ' d o a r t . 17 do Heg. 11. 
28 eje i í de outubro de 1893, 

* Dia 8 
Maria Salomó Pedroza Galvão, 

professora publica da villa de Goia-
çi ri ha, pedindo para assignár-se d'o-
ra em diante Alaria Salomó de Vas^ 
eorícellos Teixeira. « Como requer. 

ACTOS 0FF1CIAES 
Dia 8 de Fevereiro 

O Governador do Estado resolve 
nomear, para consolidar as leis ju-
diciarias e eleiloraes,umacommissão 
composta dosdrs, Olympio Manoel 
dos Santos Vital, como presidente, 
Augusto Carlos de Mello L'Eraistre 
e Augusto Tavares de Lyra. 

"EDÍHORÍAL 

EXPEDIENTE DO DIA 12 

Officios : 
— A o m e s m o — C o n i m u n i c o - v o * , pa-

p a o s d ó v i d o s í ins , q u e o P r o m o t o r 
P u b l i c o d a c o m a r c a d o A c a r y , b a c h a -
re l P e d r o Eudóx io de M i r a n d a , r e a s s u -
m i u no, d ia 27 d0 j a n e i r o ult imo o ex-. 
eà*cicio de sou c a r g o , r e n u n c i a n d o a s -
e j in o r e s t o da l i c e n ç a , e m c u j o g o s o 
8e a c h a v a . 

— Ao b a c h a r e l C a e t a n o G u i m a r ã e s 
d e S á P e r e i r a - P a r a o» c l fe i tos do a r t , 
297 d o doore ío n 1159 do 3 de De-
z e m b r o de 1892, r o m o t t o - v o a v o s s a 
cAJ t a d e b a c h a r o l e n s c i e n c i a s jur íd i -
c a s o s o c i a e s pe la f a c u l d a d e de dire i -
l o do ( t á c i t a . 

T E L E G R A M M A S 
R e c i f e , 9 . — G o v e r n a d o r do E s t a d o — 

C o m m u n i c o que h o n t e m Q h o j e s e g u i -
r ã o p a r a B a h i a a s t o r p e d e i r a s v indas 
da E u r o p a a f i m de s e o n c o r p o r a r e m 
a l i à f o r ç a N a v a l s o b o c o m m a n d o do 
A l m i r a n t e G o n ç a l v e s . E s t e s n a v i o s 
e s t ã o d e s t i n a d o s a r e p r e s e n t a r u m a 
i m p o r t a n t e m i s s ã o na s u f f o c a ç ã o da 
r e v o l t a . C o n g r a t u l o ^ m e c o m v o s - j o , — 
G e n e r a l Leite Castro. 

Ouro P r e t o , D . — G o v e r n a d o r e s d o s 
E s l a d o s . —No dia 31 de J a n e i r o r e u n i * 
r ã o - s e e m p a a A s s e m b l ó ts M u u i o i p a e s 
q u e tem a s e o c a r g o a t o r n a d a de co . i -
t a s das C a m i r a s M u n i c i p a c a e C o n s e -
l h o s U í s t r i c t a e s , E ' a s e g u n d a vez 
q u e r e u n e m - s e e s s a s A s s ô i n b l o a * , 
s t i iui^ão d e m o c r a t i c a q »e vai d a n d o 
b o n s r e s u l t a d o s . S a u lo Y . E x e J / -
foriso Penna, 

R i o , 9 . — A o G o v e r n a d o r do E s t a d o . 
— S i t u a ç ã o i n a l t e r a d a . P r o d u a i o e x -
c e l l e n t e i m p r e s s ã o d e c r o i o approvau-» 
do i n s t r u c ç õ e s p a r a e l e : ç õ e s p r i m e i r o . 
M a r ç o proxirno. C o n v e r i a ' a g i t a r o - J 
p iuião p u b l i c a no s e n t i d o dê c o m p a r e -
c e r e m t o d o s c i d a d ã o s n e s s e d i a p a r a 
e s c o l h e r r e p r e a e n t a n t s p o d e r e s legis -
l a t i v o e x e c u t i v o . S i t u a ç ã o a c t u a l n o s -
s a p a t r i a e x i g e o c u m p r i m e n t o d e s s e 
de/er c i v i c o . S a u d a ç õ e s . — Ministro 
do ItUerio**. 

Rio , 9 . — A o G o v e r n a d o r do E s t a d o . 
R e b o l d e s e s t a m a d r u g a d a t e n t a r a m 
t o m a r A r m a ç ã o , f o r ç a s l e g a e s s i m u -
l a r a m c e d e r p o s i ç õ e s q u e r c c o n q u i s -

I tarfio m a x i m a g a l h a r d i a p r a t i c a n d o 
a c ç õ e s h e r o i c i d a d e fazendo m u i t o s 
m o r t o s , p r i s i o n e i r a s e n t r e e 3 t e s ti ô4 
o f i i c i a e s m a r i n h a sendo u m e s t r a n g e i -
r o . G r a n d e e n t h u s i a s m o a q u i . S a u -
d a ç õ e s . — M i n i s t r o tio interior. 

T h e r e ç i n a , 10 . — A o s G o v e r n a d o r e s 
e P r e s i d e n t e s dos E s t a d o * . — P a r t i d o 
r e p u b l i c a n o federa l a p r e s e n t o u e r e -
c o m m e n d o u a o auíTragio e l e i t o r a d o 
P i a ihyeuse c a i v i i d a t í i r a s I ) r . P r u d e n -
te do M o r a e s e M a n o e l V i c t o r i .o 4 
p r e s i d c n c i a e v i c e - p r e s i d c n c i a R e p u -
bl ica . E s t a d o 0.11 piona paa . S a ú d a s ' 
ÇÕ3S.— Coriolano de Ciroilko, G o v e r n a -
d o r . 

Ofjy.iz, 11 - — íiavíMiiailur í!o Kstarlo. íioys 
a/. ir.i<i'(iiill".'icl'» íi »vrnii) 1'iiiV) î x|mm1íimIo in 
htriir••> |triiinMni ilu M.WÇÍJ, 
:ait-jju ü oj»li;jia o bum aociiii a 

PA ; I : . A r.:.i,-CHADA 

A E L E I Ç Ã O D E M A R Ç O 

Ent e as yicissitudes da ang-istiosa crise, 
mo atravessamos o acto do governo, con-

vida ti do-11 os ás urnas cm 1 de Março vin-
douro, rtj'ibiU e coiforuv a opinião de to-
do. pai 2,. 

A longa e deplorável jornada dos rebel-
des, se ainda perd irar, e>u;o itrará . laquelle 
dia"í.er<no, logico, fatal e iiíexoravel. 

O iriiun;'iho eleitoral dos D rs. Prudente de 
Moraes e Manoel Victorino, pelo qual j:í pu-
blicamente manifestaram o irais devotado 
empenho muit )s estalos, elevará ás pri aeiras 
posições do poder nacional ílois eminentes 
democratas, representantes d is classes civis. 

Assim, em poucas horas, digna e tranqüi-
lamente a nnçíío^tjuo sabi fa>:er j istiça á al-
ta intuição politica e exemplar abnegação 
patri<>ti:;a das suas gloriosas classes milita-
res, terá, sem superfetaçoes e exageros an-
teriores, injustos 0 descabidos, iai[>edido os 
effeltos do militarismo imaginado, contra o 
qual se armou desatinada a revolta, atiaz pu-
ra, genuína e exclusivamente militar, de par-
te da esquadra. 

A reahsaçào (ia eleição demonstrará evi-
dentemente nlo ter tido jamais acolhimento 
ai^um no pensam suo do ^ v^rno a preLen-
çào de viol ir a Constituição e desacredl.r 
o regimen nos excessos e na illegiti ni lade 
tio dsotatlura, que seria imperduravel ; e as-
si^n dirá, p )rtanto, a dez trrazoad 1 precipi-
tação do,s que, ao ró estimai > de infunda-
das suspeitas accjnde;a n as lucta?, que ha 
seis nuzes, nos infelicit iai 

A identificação e a soSi lariedad ? tio ôi 1 
tiuKMto politica da »•uornie maioria nacional 
na d<:fe/.a da hígili lu i^,—fortalecida peia 
<ianct;áo s')Je nne do wu > popular,—se n.Io 
vir honoiavclmíínte ren lid >sá soberania dos-

>jiic se deixaram arrclut tr no t^rvfli 
pji.vò^i u u u i p c »üvu3 c 

Victoria alcaàçada, pelas força» Nictheroy, Ar-
mação; can<i|d&tura* Drs. Prudente Moraes 0 
Manoeí Vietoriuo estd'j seado bem acceitas; 
cr«io soiâo viotoriosa» neste estado.—Sauda^ 
çòes. - Xavier de Unto, firesidente. 

R i o , 1 2 , — A o G o v a r n a d o r *do E s t a -
d o . — N e n h u m a n o v i d a d e . C o n t i n ú a 
g r a n d e e n t h u s i a s m o Victoria g u a r n i -
ç ã o h e r ó i c a N i c t h e r o y . S a u d a ç õ e s » 
—Ministro do Interior. 

B a h i a , 1 2 . — A o G o v e r n a d o r do, E s -
t á c i o . — R e i n a t r a n q u i l l i d a d e n e s t e e s -
t a d o . C a u s o u ópt ima i m p r e s s ã o a c t o 
G o v e r n o F e d e r a l publ icando i n s t r u o * 
ç õ 3 3 eleiçclo 1- de M a r ç o , S a u d o ^ v o s 
—Rodrigues lima, g o v e r n a d o r . 

Uio, 1 3 . — A o G o v e r n a d o r do E s t a d o 
— S i t u a ç ã o i n a l t e r a d a . — S a u d a ç õ e s . — 
Ministro do Interior. 

Petropolis, 13.—Ac Governador do Estado — 
Revoltosos atacaram Arinaçào e Ponla da A 
reia em Nicthoroy; forças leg es permitliram 
desembarfjue; dera MI combate e recuas saram 
os,prendeu lo ofliciacs e marinheiros e fazen-
do grande'numero de mortos e feridos. Per-
demos 3 olliciaes e tivemos 3 feridos grave-
mente alem de alguns soldados mertos e fe* 
ridos. Foi brilhaute o fmto a darnias e ex» 
plendida a Victoria. U Estado em paz. A' 
de Março far^sediào as eleições. Saudações.— 

í Porciumnlat Presidente -Rio. 
Recife, 14.—A s Governadores dos Estados 

— Este estado mantem-se ein j^mpleta paz. 
Cauzoti óptima , in^pros^ao piTbiftaçío 
tru çòes que para eleiçílo Presidenciakterà lu-
gar 1* Marça^proximo. Saudações.—Barbosa 
Lima. * r* 

Fortaleza, i 5 — Aos Governadores o Presi-
dentes dos Estad - 0 Oirtsclorio do partido 
republicano^ federal neste Estado acceitou e 
recoínmendí>u ao eleitorado as caudidaturas 
dos Drs Prudente de Moraes e Manoel Victo^ 
nno para presidente e vice presidente daRo* 
publica nas eleições de i* de Março proxirno. 
Cumprimeuto-vos.- Bizerrit Fontinelli, pro-
sidente. * 

Parahyba. 15. Aos Governadores e Presi-
dentes dos Estados.— Aqui reina paz.—Saúda 
çõos. — Alçara Machado,.presidente. 

Belein. 15-Governador, — Ha completa trau 
quillidade eni todo Estado, Opposiçao limita-
se exploração boatos -alar/nantes. Continua 
ter máxima confiança energia g patriotismo 
Governo Federal. A Republica será invencí-
vel. Saudações. — Mauàos, 11 Fevereiro de 
189 fk.—Eturrai Ribeiro, Governador. 

CuyibA, 13—Governador—Matto Grosso em 
paz. iSnndações, — Manocl Aíurtinho. 

Rio, lo.—Governador-Nenhuma novidade, 
Saudações« —MulU o do Interior. 

das, terá dobrada força, para ultimar esse m • 
gregado período de querellas frat e<ie 
funesto abalo, dado, sem" motivo e sem fins, 
ás nascentes iutituiçoes da Republica. 

Ajuizando sem $ írcialidade,' sem odios* 
sem preoccupaeões de partidismo ou vin-
gança pessoal, o espirito publico vê, co 110 a 
solução mais legitima do grave incidente que 
occorrcso 111 vida 'nacional, a escol!»a de jui-
zes livremente nomeados pela naçao para de-
cidir as pendeucias actuaes e a de magistra-
dos, garantidos pelo penhor do mais glorio-
so passado, incumbidos de traçar o roteiro 
da Republica, sob a licçfio edifficante dos a-
contecimentos' havidos e sob o estimulo das 
resp nsabilidades que lh?s advirão de ac-
ceitarem taes posições em tão especial e dif-
ficil conjunctura. 

Ha, porem, na cffectividade da eleiçiio de 
Março outras circumstancias, porventura a-
inda mais próprias ao fi;n de concitarem to-
dos os brios c toda dediciçlo dos boas bra* 
2ileiros. 

Q íando o att«ntado da restauração, lon-
gamente incubado pelo sub-chefe da revolta 
sahio a lume, no cerebrino- manifesto de 7 dè 
Dezembro, o requinte jesuítico das dissimu-
lações empregadas se consubstanciou na pro-
messa de um plebiscito em que o paiz deci-
diria de s«ios destinos. 

Esse viria a ser o escarneo humilhante com 
que a tyranuia vencedora chanceilaria, num 
revotante estelionato, os d se reto.* de sua 
vontade com a responsabilid ide imposta ao 
povo—humilhado pelo triumpho sinistro dos 
inimigos da patria e Sujeito á omnipotência 
do seo poder absoluto, pelo iuen )s até quan-
do a nova forma de governo fosse assenta-
da. 

Pode-se bem imaginar o que seria essa farça 
de consulta á nação, tomada de assalto e sob 
a preponderância iilimitada de dictadores a-
paixonados, que não hesitarão, em tempo, etn 
se denunciar caracteristicamente, asseguran-
do ser j us to c logico repor dc caiu do governo a 

força d armas. 
Os que praticaram na vida publica po-

dem aquilatar cs laços innumeros das estrei-
tas dependencias que haveria entre os cam-
peões da revolta e seos asseclas—ftichados 
nos seos navios durante mais de seis mezes, 
fermentando todas as suas paixões e rebus-
cando todas as desforras d o seo interesse en-
tre o silvo dos canhoneios e o cansaço nos-
tálgico desse estafante embarque, oscillants* 
entre as conjecturas e as 0:1 la-, surprehendi-
des p< 11 demora, que lhes parece eterna,' de -
uma victoria que se lhès prometteu alcançar 
dentro de horas. 

Os que conhecem os nossos hom2as pu-
blicos, se lastimam o e;:ro de cidadãos bene-
merentes e out'ora mui caros ao paiz envol-
vidos no torvelinho da rebellião, mais os las. 
timam, vendo os sitiados pelo seu estalo^ 
maior. onJe se alistaram políticos perdidos, 
partidistas apaixonados, archi ambiciosos e 
vai d azos exploradores, cujo talento admira-
vel, eai alguns, sb te n estalão precizO e sig-
nificativo na saa perversi lade politica. ^ 

Bem ac vê, pois, o que seria o piebLcita d a 
revolta, commandado pela fvdalgiia do Sr. 
Saldanha e mraialisa.io antecipadamente 
pela arte dos tra juejados estadistas do ex-
imperio, Gaspar Martins e lluy Barboza. 

Se algum marinheiro republicano huuves-' 
se, cheio de confusão e de indignação ao 
ver-se coihido na trama doí ardilosos cau-
dilhos, este, que teria sid;* o primeiro na bra-
vura, seria certamente a ultimo no prestigio. 

O plebiscito seria o aviltamento resupino 
do paiz diante da extors.ii infamante dos 
inimigos mais terríveis da Republica,.., 

Entretanto, por nossa fortuna, antes deste, 
em tempo de inutilisar as artimanhas dos que. 
exploram os crédulos e os descontentes, so-
mos chamados a dizer sobre o nosso presen-
te e sjbre o nosso futuro, na occasiao tíiaiü 
critica de nossa vida politica, 

Todas as garantias são uo presente pleito 
seguras, solidas c reaes, cpa\o n,ui>ea. o> fo-
ram. 

O governo, compenetrado cte seus deverei 
abstem-^e da mais ligeira iiatervenção na 
pleito. Absorvido completanvervte pela tare-
fa gloriosa de saivar a Ljsg^Hdade e os cré-
ditos, la Repablici, nãoteux' lazeies pâ a se 
preoccupir de iuteryeitções, mesmo, indire-
ctas c expli< :.veus. 

O* e' t i' L »s, on.de o. sentimento da solida-
riedade naoioiitl est í tão !)em, cultivada co-
mo o da autoiío n a fede.ativH, entram d.; 
pjr si, ê̂ uud.0 suas i.wpimções próprias,. 
e%ti 11 nlados î elo patriotismo, esclarecidos 
pela perfeita compreIveiuão dos resultadai da 
eleição. 

A liberdade mais ampla presidirá, portais 
t >, aos comícios, sen impedinento das «tti-
cula«;ôw «c Uio de atcvanur, í u r d ^ d ^ 

ILEGÍVEL 



itlogicamente nas medidas excepcionais que 
o governo deveu adoptar, • , • . • • 

Somos, pois, convidados a cumprir o mo«, 
mentosp daver de levarmos ás urha9 a- ex*j 

7 pnessáo clara das nossas opiniões e dos nos£ 
' acu'desejos* v ' <f ' - •. f? 
.. . Seria desídia inqualificável, deprimente in-ij' 

î4/f0reQça, íiíio coiicorrenno3^otu a-mais em-fj 
çblic^tude.ao fim ^..conseguirmos^ 

/ o.exo^il^çte béíh =5qüe nos • promette er 

vpode d*r a; eleição do r de Março. •[. 
f r . r ; r r . v r " i • - V 1 

0 Exra,.Governadoradàba de nomear u-
ma C01TÎITVMIS4O, composta do ítleistràüo De-

í sembargador 01 y m p io Ar i ta corn o presidente, 
l e dos distinotos .advógaáos' Ors< ^.figusto;. 
, L'Eraistre e.Augusto Lyrá, ^ara cdpsolidar^ 
; as leis estadoaes, r • . \ 

. Excellente idei^i e acertada escolha. \ 
Sem desfazerrpoB Utentos Jos seos dignos! 

companheiros petnsaipóè que ' iienhumas toa- * 
p iores garantias poderia oifêr^cer' a [ íllnstre » 
, com missão, de que brilhantemente settéséfti-£ 
« penharà da honrosa incum')enc:a do que a ca- j; 
|,paçidadp surebladá, 'a ' ïonga fexpeVienciá/a[; 

perspicuidade e a lucidez de4 espirito do res- ; 
pejtavel magistrado, que tem de dirigir os* 

trabalhos, 

A I N D A A D H E S Ô E S 
Cidado/de Marlins» 30 4« Janeiro de 1894—Ci-

dad̂ o,—Como brasileiro o como republicano 
sincero e desinteressado qüe* no cumprimento 

^d'ura deverá tfunca foi obstado por affeições 
pessoaes, .sórdidas especutacões. pu conveni'en-

t CIÍ3L9. dç ^alqUei 'ordern,' nao potao por 'maia 
tempo ec pitar na alma um'bradô'de ' indigna* 

, çâo. contra a ingrata rebel dia'd o fiiho3 doana-
, iurâdosvque tautu.9 o ião grandes males hào 
. çauzado aojiiffsso inditoso « desolado Paiz. ' 
„ Sim, le vau lo aqui, Cidadão, o maia solem ne 
protesto ooritra essa revolt:) cxtemporairóã, es-
sa guerra cruel. '© fratricida, <jue não se com-
preUeadê  que- não s 2 justifica ; q'ie não ' toi 
deurminada por um rajotivo plaupjyèl; que não 
se asseclaßmfim qo direito e na justiça» 

Estou ,e estarei sempre ao lado daquelles 
que décidera » o principio da aucloridkidet a 

t?inaau(l̂ 4i>,çào da lei,— baãe solida, sustentapulo 
lirinedossãoâ principiòs gafjn lido res da paz, 

.da ord^Jj ,da £aiicidado cornn)um ilo9 brasi-
leiros^. ' ^ : :' • . < ' . : -
• Apoio è louvo, portanto, a altitude do Mare-
chalFiortaao Peixoto,, porque « asse; illustre 

rbr^zi|eiro > tem Cabido defender com prudência, 
.denodo e hecoisrçioa pauza, d$ ReuoWiça,, .a 

J - J - -I — vT 4 • • ' — • *• ^ 

o vosso governo-
mt&ha^onsc&nçia, 

negando.? vprdade, ^altandp á'justiça) tendes, 
' brHtyaute 9 dógparoertfe, sgbjdo c$lotfar»y®s 
«ni posição hoarjis^. ne^sa crise affliciiva/ e mu-

,moqÉQ9a. da ^atria; purqiie tendes oòtii civis-
mo*, sal)er e honj^tLdade b^m dirigido oa dea-
tlüóiàQ xiotsoRitifa* ' i'''•?/.»' 

'PeNniMU.tiiâqdã^« que ponha à vossa djs* 
J posição,;amquauta4u^ai• a:^eyoJUi ao çajBjí 
íioâ uleus ôíj^uòp ordôn^uâtis de jj^ii/essor apo-
aéot$íio«;^p^|lcavèis ao que j alga rd es mais eoa 
,\esrientô^m;prol jda ca\^{a que defendemoé— 

iratefiudade Ao illualro lidat&o, 
Exíd^ dff. Pe/iro» Vüliií) de Àlbifquérqiia Mã^a-
jibSô. M. t). Gav^riiadqr deete Estado do Rio 
'Grande do. Norte— Theophilo Orosimbo da C 

tf. . 

I / p]Ò Caixeiro ) 
\ C O H E R Ê H f c i A 

Os numopos áucceaaivos do org^Lo 
ofílcial» (Jcsde o.proximo passado uiez 

Dozeihbro, terjí çóiiUniiiameata da-
,do à,publicidade iuaamoras o explioi- , 

i^aaUa3Í3.çõas Uaa mais altaa cor- | 
< p i o r ã o íauthoridadaè,. dos mais ^ 
í i 'ô3p§iíà.vois f u n ó c i o n a r i Q S p ú b l i c o s , 
dos maie .distiuctjos cidadãos,dò Bata-
idó, pròteseao^o, perfeita $ a-
»poio; decidido t̂ò patSriot)eo patisamea-
|tq politico do nòssio prestigioso? oha-
íe, d Çx^í. Governadoispor.este deato-
imida9 franca e briihantementa explU . 
cado ao iaolvidavel manifestOiem que I 
o partido republicano: vê, com <Jesya^ ^ 
iaecimento, cortjpeadiado o • transam-
pto de suas opini3d$ e d^ve^s aatuaea 

E'geato-verificar essa perfeita 
doatiücação de sentimentos e intuitos 
entre a pbalange altiva dos nossos 
correligionários, — congraçados, som 
idefíendencias .interas^iras >e servis, 
aiuma poderosa matória que abrangç 
maU.deídois.terças dos anffragios 
|eitbraésr4-e á eapacidada i invejável 
do chefe indefectivo), aureolado . pelo 
iiiere,cimento dos serviços vallosi^sU 
n;os que tem prestado,, pejo êxito ~da 
pròbidúsa © efiáçaz perseverança >com 
que Içada, voz mais o aoçentua, pfela 
intuição clarividente dos principio« 
que arregimentam seu . partido, pela 
orientação atilada, prompta, provei-
t o s a e digna que lbo imprime. -
! Jubilosos, animados o fortalecidos, 
constatamos o regimen dp autonomia, 
modesta irias irreductivel, icom que 
a . n q s s a : aggremiação par lidaria pqtíe 
pollocar-50 a par daa aue < forem mais 
real e oítlcazmtmte c o f i e a a s , solidari-
M e indepond^níe«. ! : ' ' ' 

Ao jui/^o imparcial dos mais exigen-
t e s p o d e m o s o f f e r e c e r o c o m p u t o o a 
ü s t i m a ç & o d o i rüiiiiltad«)« d e n o s a a iu- . 
i l u e n c i a p o l i t i c a tio e a t a d o , q u e v c m o i [ 

« 

h o dòmocratioamenU prgaaî a<do 
toDrn a s í f u ^ i ê a r p p l a ^ í r a n q t u a s ; pr^M 
vido ba^ia.atemeaie pas n^oessidades 
variai do* diversos ramos do serviço 
publico; d^aoberado de dividas ; exa« 
cto na «atùfttoAo com-
promUsos; instituido na fadera^âo à 
cjust̂ i dps jaus ejccljjsivps ^reciirso^ ; 
encaminhado etu regi ni en linjanceirp 
que deixa ^obraii e enchanças ao.the* 
<apu.ro pubjico Dara serem^Qppprtuna 
o sabiamente aproveitadas, tranquillp 
e ^ r p s p p r o / ^ " ' * 

Essa tQin sido a obra inge ite do e-
p i n ^ n t e c i d a d ã o que, e p l e m p p , con^ 
k ^ g u i a ^ f a s t a r d e n o s s o s d e s t i n o s a 
a g p u r e n t a a m ô a ç a de v e l - o s s a c r i f i -
c a d o s t ã o orí i indsar^eiUe n a r e p u b l i -
fii\\ q u a n t o p {havifiim ^ido nu m o n a r -
phia^ ' 

'" fisse p p pfTpitp dp p r e s t i g i p r q w 
lhe a s s e g u r a c^tda vqz m a i s . o x t e n a o p ^ 
d e c i s i v o o p a r l i d o q u e o s u s t e n t a . 

E s s $ é, f i n a l m e n t e , a r a z ã o de e s t i * 
m a l a r » 3 e o m e s m o p a r t i d o e m raan* 
t e r e a m p l i a r a p r e p o n d e r â n c i a de si* 
t u a ç ã o b e n e f i c a e h o n r o s a c o m o a a -
c t u a i . 

E 4 p c i d i d o s e m títl p r o p o s t o , g p i a - » 
dóS por p s s ^ s n ô b r p s s u g g e s t o e s , i n s - ; 

t i g a d o s pe la s u a a r d e n t e e s i n c e r a 
d e v o t a ç ã o á n o s s a t e r r a , o s y e p u b l U 
c a n o s , c o m o u l t i m a m e n t e o t e m fei^ 
t o , s e a p r e s s a r ã o s e m p r e eni p a t e n t e r > 
s u a u n i f o r m e e p u j a n t e s o l i d a r i e d a d e . ; 

* pevendo^ pois , d e n t r o eru b r e v e o í -
fereppr-se o e n s e j o Epais s iget i f i ca t ivo 
p a r a a p u r a M e a r e a l i d a d e ^ â s p o s s a s « 

f p r e z e q t e s a f f i r m a ç õ e s , antppipai\ibji | 
c p m l é g i t i m a u f à n i a , &utp 9 v a l o r U • 
n e s t i m á v ^ r d a s adl iesôQs ^ q u e n o s ; 
r e f e r i n i o s , a c e r t e z a d e q u e , t i a p r o x j v . 
midadh- i m m e d i a t a de i ã o s o l e n p p s ; 
c o m p r o m i s s o s e " a t t 0 n t j i a r e l e v â n c i a ; 

do p r o x i m o p l e i t o eleítppal , h ? d e q 
g r a n d e e ; i n v e n c í v e l p a r t i d o r e p u b l i c a -
n o , m a i s q u e n u n c a , : d e m o n s t r a r s u a 
s i n c e r i d a d e e s e o ' p o d e r i o . f f t 

í N ã o e s c a p a -a ' p e r a p i c u i d a d e d e s t e 
a iatuUiv^r « i r e u m a t â n c i a de q u e con~ 
t r a elfe s e e o n g r e g a k t c o ç í j^esjespei a -
do e s f o r ç o o s h o s s o s : a d V ê r s a r i o s . 

- A s a b s t e n ç õ e s f b q t r o r a p u b l i c a m e n - \ 
t ç a c o n s e l h a d a s ; e s t ã o s e n d o ' â^i o c - , 
c u l t a s , c o i i y e r t i d á s n a m a i s i n f a t i g a -
vol c a b a l a . ^ ^ ^ 

^ s $ i v § r g ç n & i £ 3 , a p p a r e n t a d a s c o i » 
ru ido/ençol?r^m^> A ç r - j 
dial j û t e l i i g e n c i a xip sçnjtido d ç la^eür 
yijjggir $ caadjd?tur^ 'ni^is ihfons^ aQ 
g o V o r u ô : o qud. n ã o o o ã t a u t e c o m p r o * 
m e t t e r a d e d i c a ç ã o a f í i r m a d a d e u n s 
Wo n j e s m o g o v e r n o , e n ã o o b s t a n t e 
p a r ç ç q r sn|Ló p o u ^ u l t ^ r a o s i n t e r e s s e s 
p è s s o a e s d e o u t r o s / d á çt Jtõdps J taboa 
d e s a l v a ç ã o e e a p o i o firme, c a p o t r i -
u m p h e a r e v o l t a » 

jS f feç t ivamen?e , o c o n c h a v o s u b s i s t e 
Djái^ e s f o r ç a d p e ^ c t i v p q i j o n u n c a , 
p^ra a e l e i ç ã o i o c a n d i d a t o q u e , p r e -
s u m e m , o s p o d e r á a p a d r i n h a r e f f i caz-
m e n t e , e m b o r a e s s e c a n d i d a t o p a r e ç a 
a n t a g o n i c o a o g o v e r n i s m o a p r e g o a d o 
d o c h e f e d e um d o s g r u p o s , e a o s i n -
t e r e s s e s p e s s o a e s do chefe dp o u t r o , 
ç í i j o non^e fjg»>ra n a l i s t a dos q u e 
Vam a p r e s e n t a d o s à s u r n a s . 

: í A despe i to d a s p r o t e s t a ç õ e s d o s pri-
m e i r o s , a d e s p e i t o do s i m u l a d o d e s a ? 
p o n t a m o n t o a o s s e g u n d o s , o t e m p o 
m o s t r a r á q u e t e m o s r a z ã o , t a n t o m a i s 
q u a n d o f a z e m o s o% n o s s o h o r o s c o p o 
s o b r e seguros fundamentos* 

N a d a n o s i m p o r t a n e s t e s e n t i d o ; 
c o m p r o m e t i a m uus a f ide l idade polit i-
c a i ' f a n a i i z e m - s e o u t r o s p e l a p r p b l e i p a 
t i c a o m n i p o t ê n c i a Uo n o v o p a d r p e i r o , 
q u e f e z t ã Q - d e p r e s s a e s q u e c e r o s r . 
M i g u e l C a s t r ò e c o n v e r t e u a v a i d a d e 
d o s r . J o s ó G e r v á s i o ; o q u e n o s cu :m> 
pre é e v i t a r t ib iezas a a b s t e n ç õ e s q u e 
p r e j u d i q u e m a g r a n d e m a i o r i a , medi -
a n t e a q u a l devermos i r r ò f r a g a v e l m e n 
i e ' t e s t e m u n h a r n o s s a s u p e r i o r i d a d e , 
t a n t o n a e l e i ç ã o p r e s i d e n c i a l coir jo h a 
d o s r e p r e s e n t a n t e s a o C o n g r ç s s p , 

E m tal o o c a s i ã o , n ã o n o s c a b e n d o 
p r e o ç c u p a ç o e í » q u a n t p a o deputado 
di^ierço/ t a n t o n o s fazendo q u e s e j a 
q u a l q u e r dos dois c a n d i d a t o s da m y s -
t e r i o s a c h a p a do C 3 r q n e l J o s é B a r -
n a r d o , c o m o q u a l q u e r d o s d o i s d a 
c h a p a d o s chrulinos ; c o n j q , o que inv 
f a l l i v e l m e n t e a c o n t e c e r á , q u e s e j a o 
c a n d i d a t o c o m m u m a mi)a e o u t r a , 
cu inuro-nos .ent re taqto^u ' tq p o u p a r e s -
f o r ç o s o s a c r i f í c i o s p a r $ ' e x a l ç a r n o 
a l g a r i s m o d a n o s s a m a i q r i a a p r o v a 
m a t e r i a l d a di lTerença do p r e s t i g i o 
quo d i s t a n c i a l a s i i m o s a i n e n t e de n ó s 
todos o s c o n c h a v a d o s , 

' Ksíq (|evcr n ã o c| só o do nosso pa<» 
[ . r i ò t i s m o o d o s u o í s o s ín torosèos p a r 
t i d a r i o s ; ó a:nu(i,n m u i t o •nlieulomon-
tu, a v i s t a dan manifoUaçOai u l t i m a * 

rueíHe r e g i s t r a d a s no n o s s o r o a p o i t a * 
v e l opUeKa d ' « A R e p u b l i c a , » o s t r i c t o 

^essencnal, o i n e l u c t a y e l c o m p r o m i s s o 
d e n o s s a c o h e r e o ç j . a . 

Em outr^ secção cppieçaiqqs a ; 
.transcrever da Jlevista ,í<0 iDircito»., 
ps pr.uiçipaçspççüs do coiiflicto de j 

:jurisdicç9o suscitadp entre o Supe-^ 
;çiqr Tribunal de JtiatjÇA do jEstadp 
p. o substituto do jüiz jsçcciopal. 

S a o l u m i n o s o s o p a s c e r ^ o ^ x r a . , 
P r o c u r a d o r G e r a l d a U e p j i b J i ç a ^ p , 
Á c c o r d a m p r o f e r i d o p e l o S u p e r i p r j 
^ r i b u n a l ^ F e í l q r a l . 

í 

arrematada em Da«U publica peranl» a Juuta A l-
iniiii5tra|iva da Retida K^Udoal, em.sessào perma-
iieiuMe üia 5 da agosto ultimo uma u r̂te do eti-
cftíiò «Sel̂ m» na upffiarea de S J<?*é de Mipilui, ad * 

^Uüicada,a , (pernil por seiiieiiça^o iuií de Direito 
(Jaqueila coiiytrca jlaltda de U de íqveteiro de 1S86, 
eu pagamçiito da tyta^de tre* «íoiUos e ^Viiita mil 
reis sobre lipr^oças e (»̂ ados no;inventario to« 
b îis «leixadps àor ^.Antónia PelísMúua de Alia* 
qnerque Mar%nHHo, ao qual assistio o peticionai tu 
/ia qualidade de,.delegado do Dr hpeurador Fístal) 

Recroît)itla .̂ 08 cifres do Tbesouro a quantia acimi 
dita, de àuitàh îUòs miLreis, é e!(a qae serve di 
.baste à pfoĉ fttagqm devida ao delegado do d" 
raUor F^cal, deter melada up (9rt\il ,da Lei 

ïevida do delégadõ do dr. Fr< o i 
, . HP .art Ml (da Lei n.4 70 i 

de 3 de $etein^ro 4e 1874. 
A despia xqçR. esse págunento 4çv.e «ér escriptura 

da por coutada consignação n» i da Verba—Corpo 
Rizmnlíi—lí io. do arcamáiito Tiífillte. OlldC li a 

II 

C o m m e r c i o e F i n a n ç a s 
P A U T A 

THESOIJRO DO ESTADO DO U. G. DO NORTE 
J * • . p * 

Semana de 12 a 17 do Fevereiro de 1394 
PBÜÇOS CORRKNTB3 DOS QBMRR03 SÜJBtTOS 

A OniláíTOS DB KXPOKTAÇiO 

Uni dad «s 
«F 

» 
» » 

M e r e a f l o r i p 
a guardente oi) eaeba^a fL|iro 
Vl^ojUo cm raiua ' Kilográmma 
" * » » caroço » 

Mgodâo sujo uu resíduos 
do fabrica ' ' ^ » 

.ssviear turbina do Ia sort»; p 
> » 2a sorte» 

» mascavo brulo . » 
« remate ' ' '» 

Boijraplia 
(:Carogob fie j&lgodão 
l.(]âiiba"de portío 
Cííjrne secca . ' 
Civf̂  v , t jr 

Cera do Carnaúba 
' ' «1 emvelas 1 ' 
Charutos 
Çi^rtòp 
Chifres de boi 
Uniias fíè.boi 
Couros boi seeeos on 
""Brtígadop" ' " " N KUogramraa 
Còúríutes Cento 
Vunip om,folha,a ^ilogranuna 

» r' / trojy » 
Farinha do tnan^ioca Litro 
FoijJo 9iÚlafífí(io ^ ' ' 
' ' ' 'd.̂  oulrii 'qtiaIidade â 
(Jronuaa de mandioca ' » 
» 

» 
» 
m 

Cento 
JVliiiieiio 
CeiUo ' » 

Valore« 
#240 
0533 
#150 

#280 
#280 
#200 

' #U3 
#100 
;#8p0; 
#016 

2ao0o 
isooo 
ism 

#600" 
2#000 
5#o00 
'MOW 
>$23a 
tßOOQ 

#500 
180#00ö 
r 1Í503 

Î#0Ô0 
- j m 

I '»O 

p mmn 

t 
9 vegeUl 
nas Je £ina 

Toucinho * 
Vinho de cajw 
Çueijo <jte ^i^leiga 

^ilogromma 
l̂'iyoir.o 

' Utn meiç 
£ilo » 

« 
Litro 
m* 

JIÇ3 
sm 

a»» 
«500 
#oio 
1103 

W 
43003 
'«8^0 
1590 
«ao 

Total 

.54,770*111 ' ' • i i 

400á0Ò0 

pei^ioas ir^r^.o p a U o s e x i s t e n t e s 
a o s c o r r e s d o T h o s o a r o d o l i s l a d o , 
a m 1 5 ^e F a v ç r o i r o de 18J4. 

/ 1893 . Parcial 
C A I X A G E R A L : 

E m d i n h e i r o 

C A I X A D E L l í f T R A S : 
* ' • 

E m let t i '9? 
C A I X A P E D E p O S I -
T Q S P O R C À j L J Ç ^ Q 
' E i i j dinljtejro 1 :Q~48Q33 

E m a p o j i v e s 17:900$000 
E i » l e t t r e s 2:62á$88§ 

C A I X A D E í)i V E R - ' : 

S A S O R I ( i E N § : ' 

E m d i n h e i r o 75S824 
E m letti ' iis 2.-030$000 

1*1891 

P A I X A G E R A L : 
E m d i n h e i r o 

C A I X A D E L E T T R A S : • í i. * 
E m l e t t r a s 

C A I X A D E D O N A T I V O S : 
j . t , 

E m d i n h e i r o 
C o u t a c o r r e n t e d o s e l l o 

2 t : 5 3 6 $ 9 1 6 

2:0758824 

12:5650918 

». 

9 : 7 0 1 5 9 1 1 
t. • * i 

* 

966S0D0 
86;376$20Q 

187:4^25513 
Tiiespnraria do Tî csonro do IJat̂ do do Rio 

Grande do Narte em 1(» d^ Fevereiro de 1894. 
' O Tiièsoureiro— Francisco H.de Mello.' 

Sorvinda de E^crivão da Keceita e Oespeza, 
A jj o uso Magalhães da Silva, 

J u n t a Administrat iva d« F»te«d« 
Es^doal 

Sessão ordinária dê dia Si de Dezembro dc 
5 WJ3 * 

REí}UKÚp|E.NTO§ ; 
(( ;Q! i f i i i i |a^HO Í)Q n . 

Do B^charH Panlino Ferreira da Silva, pedindo o 
pj*im*iito «ia porCrnlín/íin /lo íj a quitem fliroi-
l<> como ileiiv̂ íifto do Procurador Kno^ na comarca 
do S.Jos/* iít* \ij|ii(íii,oiid^ fiiiicci.mou no invcnUirio 
fio* «JiMx.iíJoJ por D. Afiloiii.i IVI.siiJiiu de A. 
Mar.inHAo • » . . • 

—sobre o auiimpto a OifiUdoríA ministrou o te 
tjiilnlo lníorfua«-Ao ; * • ' * ' 
* ü. Ut-Cutáitio líuneclor: Ao peticionário. Dr. 
P.h1IíiVj IVrritira <W Silvu, |nkI<í ^«ür^é a quan^u J 
th* iU. qiuffita mil r*U d»ídutM». à nt lo » 
de m | , da dc (juin^cnto« mil feu por <|'Uiilo iui 

de hzouija—k w^áo^orçajíja^^Tigeiite, onde 
credifo. " r 
' r4Qntadofía. em «l de Dezembro de 1893.—O Coo« 
tírfçrrr̂ . <UiÂW$f>. 

T—Haii^-se.jpagar. , 
—Dos li^rdçfròs dó professor aposentado Mau«el 

Alaria ^l^nesçAtiçâo. 
' ^ Co>- tadoría informou : 

N. 439 Cidadão IiisjM?ctcir—AclianJo-se saptisfeita 
com os documentos juntos a exigencia legal com re» 
laçfto íi habiíitaçíloadministrativa da viuva e herdei-
ros do fínado pr>fessor aposeutedo« Minoel Marin da 
Apresentação, pode ter lugar o pagamento da quan-
tia de (Rà, 186$760) cento oitenta e seis sete centos a 
sessenta es. que ficou a dever este TÍiesouro ao mes-
mo ex fuuccioiíario. proveniente de seus vencimen 
tos contados do de fevereiro a l i de Abril ulti-
mo. tudo nos termos dc vossa informação e d&pà-
etio do Exm. Governador do Estado, ' • * 

Adespezacom esse pagamento deverA ser-Levíu â 
â verba—Aposentados c Hjeforinados — § 1 3 do or^-
mento vigente, oprij&.l&élfajto.' ' f ' _ ie, on,.,« — 

Contadoria, 21 de D.ezòiwbr© de 18öU.~0 Contador 
—P. Soares dß Ârafijio. " : ' ; ** 

-Mandou-se ppgár de accordo com a .circular dp 
Tbe«ouro Nacionítí̂ i .428 deni Üe Setembro de 1861. 

—De f«uiza Casselnira de Oliveira, residente em S. 
GQpçaiO; pedindo^para ser eliminada do impôs« 
to.4ançado sobre seu engenlio Paciência no •exerci-
ci9 de 1868, anuo em qne nào funcoionon secundo 
os documentos'oíferecidos ao julgameutp d^ ^untá. 
—P í̂jççidp a vista |io parecer fiscal* ; f 

De Belmira Candida détoura Pegaiîp, residente np 
iuéar Waàalhães d arquei le municiyíb; fazendo igual 
redfmiûiçSo coin/efortMicia, poî em âos exercícios dp 

- A'vföta dos docu/nentos com proba tórios de sua 
alltgação^e de 'iyccorpp' coin p parecer üscal, foi at-
te!:dida ' " ' ' ' 1 1 ' • • ' 5 • " 
*' De^mygdio Jose de Oliveira, nas mesmas cori-
dicçpes 'da peticionaria Beiniira Cartdida. ^ 

Referido. " 
—Pe ilanoel Martiniano Dantas, proprietário do 

engenho Sßpecangd, sito no n.unicipip de S. José 
de Minibú.VeclaihrHndo con^a a oíiiUecta, que igual-
mente Soffrep ho exercício de 1891, sobre alambi-
que deáefttillar aguardente, raipo de industria que 
njinca éxeçceu. ' 1 ' 

Onvidô o respectivo collectpr e de accof*do cpm o 
pareper fiscal—foi attepjlido. 

De Antonio. Joaquim de Almaida Barros, recla-
^áudo centra a cobraóçfi dji quantia de rs. 
^mVauiente de íüj^sUís lapçaUds no efercicio d^ 
•iôèu a 1Q87 sobresëo cui^l ^^paubar peUee dpi s 
iii&&Qs ôl̂ qtad̂ s. ' -

VDecoufortòidade com 9 parecer 4iscjú. e tendo 
o {ieiiciotiario sa^tisí^ em 'Macaliyba h^uella Im-
portà'iiéia'.constante do rc^peciiV) conhecimento que 
êxbitfio sob ü. Ifoi—foi asteudi^o. 

Çe.Vntonip'/ose de Mello, negofiantè estabeleci-
do ua'villa'de Irez', reclaipando contra a Collecta 

àoffreo no exurcioio de 18Ä7 a 1888 sob«-e bebi-
'das esjiirUupsas/ que .disse ,pàe ter vondido naquellç 
adiio. 

O respectivo ^oliectgr ministrou a semelhante 
respeito a informação contígfa uo oflício de 5 de 3e-
lëîiibro ultimo, œ n a qual se conformou a Procu -
T^durja fiscal. ' " ' ' ' • ' r 

Indeferido. — 
De Luiz Fernandes Torres Marinho, residente na 

villa de Papary, reclamando contra o engano que 
se dera por ocoasiào de çer' collectado ein ~1688 sc»-
bre engenho, alambique, e olaria, cóíno demçnstrou 
jççui documentos junt/js ít sua p«tiçTix 

—A' vista da iaíormação do respectivo eolleetor e 
do parecer lUcíil—foi attèndido. ' " " ' ' ' 

De Izabel Gondim, professora apcscqUda para ser 
' Còufa-

ao 
,_ , . ^ na 

petição dê  0.' Izft'bef (t-miOíiíV, professora aposeiijtada 
dçSta capeai, dê ré ' j»;ígar se ã 'menina professora a 
Quantia <fe (Ks 450$ooo) quratrocentos e cinct^iU 
'mil reis, importancia de uma grat:Ûi»çào de Vein 
mi! reis annuaes quo se mandou abonar-lhe em 
Ví%deda Lei n. 417 de 13 de Vbnl de 18«6, por 
despaçhòs <Jte' 16de JunljQde 18Q0 e II de 'Marçç 
:tRüii "mrresnonoenle do te'inno dec »rrido de initio 

jmIJroVty 1890. üssa des^eza ug«e 
pturada por conta da vèrha «EventüJes»—S do or7 
çirtnento vigente, onde ha credito. 4' 
' Contadoria, em Hl da Dezembro do 

' O Contador, 
• P Soares de A rojo. 

Mandou-se pagar a miju? de cem mil reis mensaes, 
a contar do l- de janeiro pl yindouro. 

PoRTARÍA 
Rio Grande do Norte, Thesouro do Estado.—Natal, 

çin \le Üezçiubro d̂  1893.—O Inspector do The-
souro dò Estido do IJio Grande do Norte determina 
aô Sr. Thcsourgiro Capit«1o Francisco Heronció d« 
Mello que rtií^io de guia, entregue ao Sr. Cpltè-
ctor de ReijtLís rfa Cidade'do Martins a miautia de 
'duzentos'*mirreisfein fc.stiiiniiilh.is 'de seilos raJ hjésivos 
do Estado dc diversos valores, levando a seii crédito, 
no respectivo livro He coiila cortante, ^ njcsma im 
portancia, assim descri ínaíla : 
f ' ' 715 de ioo reie caia' ama /91$ooo • ~1 1 • * t—„ * _ 1 20 

»5 
10 

8 

400 
60O 
400 
looo 

» » 
» » 

6 $900 
'$QO O 
o$ooo 
0$oog 

Rs. »30^000 
J on qui m Guilherme Souza f aidai, 

Levantou-se a sessão. 

N o v a p o r « J a c u h y p e « , qM^ s e -
g a i o t|ll|rf)£|tper|le o s p o r t o s d o 
$ u l , f o i ! ) o u p a $ s a g c | p o p o s s o e s t i -
m a d o c i iq igo e d i ^ i q p ( e c o r r e l i g i o -
r ) a r j o 9 p i p i l o Q e n e ^ i o d e B r i l o 9 

q u e s e d j r i g e 4 c i d a d e d o R e c i f e , 
o n d e e ^ p e p o b l e r o r c s t a b e l e c i m e n -
f o d e s u a p r e c i o s a s a ú d e . 

(Jesejando-ihe boa viagem, 
fpos votos para que, em breve, o pos 
*atno» abraçar completamento resta-
belecido. 

p A ^ i l a i . ; i ; c i í a d a J I L E G Í V E L 
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A R E P U B L I C A 3 
A AQOftUA JDOS PASQUINEI-

ROS 
^«smoiila efrelsJB.a ultima ediçAo do orçílo da bo-

Dijwm que os candUatos radicaes ,Osto t>, radical 
mente sebastianistas e curcmidas,/ «ào os mesmos 
quejà íorAo proclamados... l»eis, sim 1 s* Deus 
qiKier 

Quanto A presidência e A vice prcsidcn ;ia, decla-
rao que. em teinpo, [ «Dão vA ser um JHJUCO tardo; 
apresentarão aos seos selectos e numerosos amigos 
os nomes que devem sulíragar. 

Pacecj-nes, entretanto, inútil semelhante delonga. 
Mesmo com a prata de casa noderiào arrumar se 
os ckristinos; e o paiz não se havia de dar \iial. 

Por exemplo : 
Presidiude—Canavieira 
Vice dito — Perigoso 

W ...... MVÖ »V» AUPIIL 1 U « V/O. W IFLUUUTW 
lico articulista como que revive ao sopro do geuio: 
e, de mísero coriij;jp(-éucollMtJo e lanzudo,'que era, 
aíigurarse-nçs .o vulto trágico do ftidre Cimourdiv., 
bradando da explanada da Tourgye, na cpechá por-
tentosa dp Terror : «Prestigio â lei f 

Horn artigo, tí eî tâo sp.tro (Inanççtp que finura? \ 

Entra-se logo npés np cipoal do costiwpe, delete-
rio e lodoso, opde silvão as serpeuies <Jo oilio e da 
eniumnia, ao incspio 4em po iiisoffridAs e impotentes 
e on'te as patrâuüàs formigão qúe uem iniubocas. 

Nessa parle da folha pppo$icJ;ipista ape^aVcncou-
trarnos de serio a referencia angustiada e inconso-
lável que faz o Zt »zinho ao nossy honra ti Q amigo Il-
defonso liamos/ Í> qúo!, fraudo lhe as drogas, qua-
si Jliß tirou a vida, essa vida preciosa que eile teiu 
dedicado,-com mW-ira abnegação, ao eiigrundecimeu-
to moral deste loniío querido {isso cquíiuoye atôa$ 
pe-lras) berço... etc. 

cia dos inOM̂ eçLtós solemnes. N.is maggas pro,fyi.idas 
de um tcoraçâo amargurado pénetra se como quem 
pisa a nave incensava e penuuJhrosçi de uuia cathe-
oral: se nào levamos no iM>r;»çào o recolhimento 
mysterieso fé, devemos, peio meuo». manter a 
compostura respeitosa das couzas veneráveis e au 
g u s a . . . . 

O pequeuo ronião <jos- factos- comparece duas 
vezes. Nesse numero a sua preoecupaçâo .essencial 
e mordeis te é denunciar a ostentado babilónica da 
vida dos uçssps amigos, n'um re^^ofe monumental 
e perenne. " 

Nào £ Unto :—Uns macros feijões ( qu favas, con-
forme Qappqtlite) e uin(i carne de qualidade e pi.eço 
inverosímeis Co qĵ e a gente vai roendo. Ainda as-
sim, cotn certa fartura capaz de matar a fpinc a al-
gum proximo que esteja mais pre.cî adp. 

Para ççqcluir, uma ordeni dç dia, logogrip Jios 
denuncias e yiajs naijto. 

rrrr-HS^itSrr 

Depois de alguqs dias de estada 
neslgi jcidade, rejtirou-se para o mu : n i c i p i o de Ç o y a n i n h a , onde tem s i j a 
r e s i d e n e j a , o nosso respeitável ami-
go, Revti), JoãuAIipio, a qijein t j r ! 
yemos o prazer de abraçar» 

Jurisprudenoig 
( D a R e v i s t a * 0 J) ire i to») 

J U R I S D I Ç Ç Ã O Ç R I W J i r ç A Í , 

Habcas-corpus. Incompe(encia do j u u o sec-
cional no9 Estados ptyra a njeditja de habf>íi$-
corpus era favor de rêos pro ri nncia d os ímp 
crimes CQmmuas peLqM jusliçis locae$,as quae?. 
no caso, ó que cotnpete a referida mpdiaa. 

Para julgamento dps cmitiíetos do júris 1ic* 
ç3o perante o S jj>rprijo Tribunal Federal po-
de ser dispensada a au -fio a ia j>rovÍ3 das aur 
ctori(Jade3 Qih etutlieto. 1 ' ' ' 

jConflicto de Jurigdic^lío n. 21. -

Kntre o Superior Tril^qnaf do Justiça dp 
Eslado do Rm> Fgrande dü i>íf>rlo ft o juiz ' sjjíí-
9ti|Luto do ^ui7. seccional do inosmo lí^tadp. 

Supremo Tribunal Fedeli) . 
Represenla^o do Sr. Uesombarg idor Pm-

enfado«* Geral do Estado do tjio (jratide do 
Norte. 

iSx n .̂ Pi^sidaato e \fi iistros do Supre-
mo T> ibuual Federa!. 

—l'Oi*aut£ egrégio Tribuuni, o Procura-
dor Cjreral «|o E^iadii do Ri > f r a u d o do Norte, 
fuiid^i»; no art. ííO u. 5 da lei n. \2 do 9 de 
4uiiljp de 180*3» <|uo or^auUou a justiça 03ta-
doal, para^rapl)o uuico do art. 107 do regi-
mento interno desse mesmo egrégio Tribuna!, 
vem suscitar eoniliclo de juris{Jicçào filtre o 
SiJiicrioi* Tribunal de Jusliça deste listado e q 
rospecíivo substituto dn juiz seccional, que se 
julgou Coinpelente p:\ra con^edor hal^eas-corpus 
a um rèo de crime commmn, da exclusiva 
coinpeteucia da jusliíja local, ao qual esta jà 
havia denpgado'semelhante priluiu. ' 

No dia 8 de Fevereiro proxiuiu passado, An-
tonio Gomes de Arruda l{arreto requereu ao 
Superior Trihuual de JuUi<j-\ uina ordem do 
habeqs-corpus em favor de í̂ ía|>ulou 3 Diógenes 
Paes Bolã'>~ affin do livrar-Sh solto, mediatito 
cauj$of do crime 1e tentaliva àa morte prati-
cado na pe?soa do dr. Jua(|Uim Cavalcante 
F e r r o a de Mello, eutâo ju*u de direito dí> co-
inarcade Pao dns Ferros, Min virtude do quil 
se aclift o dito réo pronunciado no art. Mi. 
combinado «om o art. 3i do antigo código 
criminal, 

Na ôonferencia de 15, o Tribqual. por qnan;-
midade de votos, negou a ordotn impetrada, e 
dessa decisão reeorpío p impetrante para esse 
colando Tribunal a t i do me^nio ino^,desiHtiu 
do do roòqrso no di.̂  I «l.> passado, como 
l a l o cqii^M do documento sob n. 1. 

Essa des(9toqeia qqo causou gural surpre/a, 
por ter o itnjxUraulo, em avuÍHi;s impresso i, 
disiriliuidos nesta cidade, mauift^udo, mu-
ito IIncónvoniouie pouco respeitos », n!\n c > 
forinar*se 4'0m a decisão r< corrida, deu lo-
gar u d.versos conuji ntaiios, entre OÜ quiOi 
s;dieíitaK<| w f aúnrdtí de haver o ne/*-
Cipnal conâedido o çntpu^, 

N»da, porem, nnnut.iva o|lÍi'ialmenle aoTri* 
bunal, aió na eíMÍ-Tce ri d*) /*> d'» wwf. 
passado, o d s ^ o t t i l u i i jr Joa |iioi (jvul<:a.ito 

Ferreira de Mello, procurador geral do Es-
do, exliibiodo o documento sob a. 2, trouxe ao 
seo conhecimento a realidade do <t'uo(o. e de-
claraudo que sondo caso do eoniliclo o \iào pu-
dendo suscitai-o naqUftUe caracter por »Of a 
victima do crimo e queixoso no processo, cuia 
pronuiioia foi julgada iuspb?istent3 pele Juiz 
seccional, req,\i3reo que, para sul>stUuv)-o em 
dito couflicto,fobse designsdo o desembargador 
mais moderno» ims tçrmps dp art. Oi da cita* 
da lai o. lá. 

Tratando-se de uni.iCaso extraordinarij(e que 
atenta coutra os attribuigpes da ju9ti<;a local, 
resoJveo o Tribunal que, pelo orgâo de seu 
presidente, se ordenasse ãs autoridades judi-
ciarias da comarca de Fão d )S Ferros que nào 
cumprissem a ordem do juiz seccional o ae 
recotmnendasae ao dr. -Chefe de policia a ca-
pt^ra do reXeride r^u, sviscitatido-se, porj^íer-
medio do procurador geral do Estado, queíos-
se designado, o premente eoniliclo do jurisdic-
.çjío. Vid, docunrî ^o sob n. J. 

Do citado documento n. 2 se verifica quo o 
habeas-corp^ foi re^ueridj ao ĵ iiz seccional a 
23 de Fevereiro, dez dias dppois <le o ter dene-
gádo o Suportar Tribuinl de Justiça, e -fcrez 
dias depois da i n t e r p o s i d o recurso para es- * 
se colendo Tribunal ^íoc. n. 1). Conhecendo [ 
da especie e.eoucedetido o &ãbc.çis-corpus, o 
ditOjjuiz anuullo^ umi decisJn do Superior 
Tribunal de Justiça do Ei í ta do contra a ter-
minante disposiglo dé art. $2 da Gor^tUuí ;fio 
Federal, que expressamenie o in iibe de inter-
vir em questões siibmettid:is aoá tri^unaes dos 
fitados, núo exceptuados uie.̂ no ps cus vs ex-
pressauiente declarados ua mesma co.nslitui-
ç5o, os qu;:as, confirmo se evidencia do n. 1 
lettra e u. ^ ejí 1' letras a o b do I. e 
dos avts. Üle^L sío du exclusiva eompeteiir 
cia desse egrégio Tribunal, quo delles c^uíie-
co origiuariameiiio, ou em virtude do recurso. 

ü citado art. Çl da Gonstilui$ào Federal, ga-
rantindo a independência do poder Judici:u'io 
estadoal e a soberania d* suas docisyea. uas 
matérias de sua compateucia, só estabelece 
duas únicas excepções, em que hayerá rocur.-
so voluntário parai e$se coieudo Tribunal ; 
lPvuuauto a habcas-c^rpus; 2?> quanto a espo-
lio de estrangeiro, quando a espécie os-
Uver prevista em convenção ou Irando, exclu-
indo, assim, de Iulervir em tnes decisões, que 
porão termo aos processps e as qucslpeç, 09 
jui/.es de secçüo. 

Ora. o substiXuto do juiz seccionai, profo-
rindo a deçip3p* de que se trata, arrogou-se a 
attribuição de conhece^ Oi-î inariameALe âe 
iim caso, que sô por meiç de recurso p ideria 
ser presente a esse coieudo Tribunal, e, dest* 
a rip. u5o so infringiu os citados artigos da 
.&çustituig*o Federol, atteiiitando contra a in* 
depeudencia e çpbera 11 ia da justiça local em 
materia de e^cl^siva competencia, como 
nulificou lembem as attribuiçóes que a esse 
egre^ip Tribunal, suprema garantia 4os direi* 
tos de cidadão, sabiamente conferio o Jegisla 
dor constituinte. 
"Se n;lp.houvesse o presente femedio, poder-
se-lkia díxer que -o substituto do juiz seccional 
Ínvia rasgado a Constituição Federal, destru-
indo pela base o poder judiciário locaj* e des-
autorado es seos çupertores legitir^os. 
' ^re^onderâ, talvez, o diio juiz, dando erro-
uea interpetra^ào ao art. 47 de Dec. n. 8 d e 
tl de Outubro de 1893.q^e ignoraya queaespe-
/C o tivesse sido subn)et^da ao SuperiorTrí^unal 
de Justiça do Gsta^o eque de sua decisão se 
houvesse reçovridp, ex-yi da disposição do art. 
t>l da Coqsjtitui^ào Federal, para esse eolendo 
tribunal. 

doeumenlJS qs. 3 á 5 eyide^c»^ se 9 
improcedenci^ de semelljtanle pretenção, 

Nau pretendendo entrar na aprecia^) de 
/Utfr//i-<$ tia çentpnça. que provocou o presente 
eouíjirtií, p pelicinnario invoca mui respeitosa-
mente a ajLten<;4o dp colleul<> 'fribunal para 
os segundes pontos, eoi^iaií.tos do documento 

n. à: 
T Ter o juiz seccional, Dr. Manoel Porfírio 

de Qliyeirqi iTa^tos, jurado suspeição por nio-
fivos de ordem morale legal, cetno se houves-
iioui < uf.rps de ordem diversa, sem esiníciíiear 
o Motiyo. conforme exige o art. tíl do God; do 
Prpc. .combinade com o arl. 210 do Heg n, ii2Q 
4e Í}1 de Janeiro de 1812, tirando assim erp da-
vida se o dito juiz tiniu alguns d<>$ Ueeiarudo? 
»>0 art, 133 do citatlo Dec. « 

2* Ter o juiz subslitqto mais de tjma vez 
àfdrmado íaísameute nti sentença, fazendo ro-
feroncia ao documento n, 1. <{ 10 instruiu a pe-
tição do habeas corpt+s, que'Manoel liu-iuo 
Moreira llarbosa, co réo nn processo de ^up-
posto paciente Nej)ole5o Di ^cnea Pao^ li »tf:o' 
fora julgado o absolvido 11a sessile do ja> y do 
Pão dos Fecrps, eni Dasemb: o do anuo passado 

3" ^ào tor o'jui'A substituta do jqiz seccio-
nal recorrido ex-of.ieio pura o aeo superior le-
gitimo. de conformidade com o preceito do 
art. § 7 da lei de 3 ile Dezembro de 18Ü e 
art. iJ8 á S* do Ueg n. 121 de 31 de Janeiro 
de ' 

A* Ter-se considerado, contra as citqlasdis-
posi ;òos e as do art. 18 da lei n. ÍÜÍU de áü de 
Soleinbro de 187L, »jip uio estão revogadas 
polo art. .íò d i citadv) be«:»', ri. 8IS ad h\stav do . 
arl. 2»S7_dj mesmo Decreto, superior na or? 
dein da jnrisdicçiiu jqdieiaria aos que de* 
c i e u r ã j a prouunciã, e ao Superior Tribunal 
de Justiç-i 'iue a ju lg ju subsistente e u todos 
os seos clFeitos. deiifgjudo o habeas corpus 
(cit. doc. n. 1). 

PermiU'i-me esse colendo Tribunal a tratis-
crip;ã a de um pequeno t^eclio do luminoso 
paivcer do Í5xm. Procurador C r̂eral da Ueoub'.i-
ca, no conflicto de jurisdicçào entre q juiz sec-
cional o o presidente tio Tribunal do jíislica do 
Esta lo do Kspirilo Santo : Também pense, que 
si a prisão é prdeuad» por jui/, competente, pa 
O preso eslq sub nu (tido a que ai cabe conlio-
cer do l^cu que motivou a prisfto, só o çu-
^orinr legitimo itosse juiz. seja federal ou os-
tadoab pode intervir com uuiu ordein i|o lu^ 

corpus, 
.V Tor o dito juiz dado a mais eoroljrinn in-

Verpiet içào ao ."i do art. da lei \\. 
en^eudeiidr» qun pode livrar-se sqlto um ró > 
de crime i u a í i a u i i i e d i a n t e Cnu;:V>. <|ue 
arbitrou o;n oito contou i|«5 rêis< ou obrigsç<lu 
solidaria de d iu-» H id.ifes aboiiadei, levogau* 
de, assim, unturitale pntpriq, q arl. t')t do 
Cod. 1I0 iVoc.. l)\ do Hog. V ) , 401 do 
Dorr. a. Hí7 do 11 dt Uituhro dt tH'.H u IW<> 

l)'Ci. 1. 1 i s d i liKíHoK dfltl. 
M j^trut que a ca i.;'io( do que tiuta o « lia-

do § 5° da lei u. 4033, s<S polé ter du-
rante o processo de Uabeaj^corpus, pt i que ss 
o j'osolvp deSuitívaiuente. quiudo dos doou« 
mentos apresentados se reeoatieeer evideute-
meute a iUeg,alidade do constraugiraente, seria 

.fazer ipjuria a illustiaçao desse colendo Tri-. 
)>tiual. ou mautfeistar completa iguoranoia do 
respectivo Regimento, cujo art. (K> § 8' «abia-, 
mente consolidou aquella salutar disposição. 

6 Fingimento, ter a seutença que concedeu 
o liubeçü-corpus a mesma data da petiçSo e 
termo de desistência do rnsurso. que se inter» 
poz da decisão dp Superior .Tribunal jle Jpstiça, 
i|enegandp-o. 

Do exposto se eonejuey 
1- Que o substituto do juiz soceional ejhor-

bitpu de suas attribuiçOos e invadiu a esphp-
ra das do poder jiidiaiaríg local em matéria de 
sua exclusiva competeucia, attentaade coutra 
a sua independência e a soberania de suas 
deeisôes, garantidas pelos citados auts, 01 e 
da Constituií^io Federei ; 

2* Que dessa prosedimeulo resultou o pre-
sente coaflicto; por quanto o Superior Tribu-
Qal de Justiça 11̂ 0 liipitou-se à simples contes-
ta<;Jo da competência, ua especie, do juiz sec-
cional, mas reagio, oppoudodke a resistência 
uecessaria para u5o ser çp^sumioado tão 
.trahUo alteuledo ; 

3' Quo i de justiça ser dceidido o presente 
conflicto em jfavor di com potencia da justiça 
local, ordenaudo-se ao juiz seccional que 
mai£ não iáterveuUa em questões ^ubmettidas 
aos juizes e tribunaes do estado, iazendo-se 
effectíva a sua responsabilidade. 

E concluindo atjui a presente expo9içSo.eon* 
l̂ o e espero qvie esse coieudo Ti i^unal decidirá, 
como costuma, salyaudo ua e«pecíe os tíelfos 
princípios consagrados ua Constituição Fede 
.ral o uca outi'as leis que s3o re/prentos as-
s.umpJo. 

Natal," 5 de Abril de 1S9Î. — O Procurador 
Geral, interino, desembargador J q aqui/a Fer-
reira Gkaocs Filfyo. 

•HF 1 ̂  * 

Á c h a 90 nostn c a p i t a l o n o s s o i l l u s -
i v e 3 h o n r a d o a j í i i g o ftomaaluo G a l -
vi io , <|ig a 0 ® Z0ÍO39 p r e s i d e n t e d o g o -
v e r n o m u n i c i p a l da f l o r e s c e n t e c i d a d e 
<}e M o s s o r ó . 

N o s s o s c u m p r i m e n t o s a o 
c a v a l h e i r o . 

S U P J E f J I Ç B T R I B U N A L D Ç 
J U S T I Ç A 

Sessatf ordinaria em 31 de Jatuir o de 1894 
Presidência do Exm, pesem^jrgadof }m o-

nymo da Oatna/a. 
Ao meio dia/ na sala das conferencias, presen 

tes 0$ E>cms. Desembargadores Jeronymo da 
Gamara, presidente, Qíympjk) yiíal.Ci^aycs Fi-
jff̂ o, Josá Clímaco e Ferreira de iV/eüo, pro-
curador tjeral, o 9 dr juiz de direito eo-
maica dó Xafal, dr. Lui/ Sou t̂o. c^m jurisdic-
çào parciqií, foi aberta 9 $ess$o. 

Foi Uda 9 acta da sessão anMnor e appro-
vada com î ma emenda do Desembargador 
Ferreira de MellO| coi>sistenta etn declarar-
se que naque.lla mesma sessão dera-se provi-
mento 4 appetlaçiJo eivei n. 17, do Assú, en-
tre partes—appellante, Minervino Lins W a n -
derley e çppellado, Uenjamin Francisco Î e* 
bouças, e nSo se o negara, como consjayç da 
acta etu discussão. 

Expediente : 
Officio da intendeneia Mquieipal do Aeary, 

datado do 11 de Janeiro, remeltendo o ba-
tango da roceila c despesa municipal durante o 
anno de 13D3 e n lei do orçamento para o an-
uo corrente.—^rchive-se—Ofíicío da mesi e 
leitoral da Seceâo do municipÍQ do Lniat 
Gomes« datado 4e de Dezembro ultimo, 're* 
meLJituido copi^ dos ^rabai^03 da ejeiç^o aííi 
proce4ida u^qqella dala para o preenitUimeqto 
d^ qma vaga de iuíe::deqte municipal.—Ar-
Gliive-sj.—Oflicio da mesa eleitoral da 3* see 
<;3o do mesmo municipio: da n^esma data e no 
mesmo sentido.—Arebivo-se— Offtcio da 4*. 
Sec<;5o eleitoral 4o njesmo- munícipio, da 
mesnia data e no mesmo sentido. — Arcliíve-se 
—Ofricio do Secretirio da Intendeacía jVfunW 
pipd de Papary, datado de 20 do corrente, 
reinetteudo copias das leis adoptadas p^ra se-
rem executadas 110 muqicipio Aroiiive-se— 
Prtie^o de gra^a de Faustiniana Augusto da 
Silva, inslruida compelenteuieute— iuforme«o 
juiz de direito da comarca do Apody. 

Passagens 
a quem Do desembargador Vitgl ap juiz 

con.petir r 
- AppeJJação crime ; 

N ; H a c a l i y b a — A p p f i l l a n t e , o promotor 
publico—Appellado, Antonio Candido de Mello 
—O Presidente mandou, por despacho, con-
vidar o dr. jniz de direito de Matai para func-
cionar e.omojuiz no feito.—Do Desemb irgador 
Vital ao Qesembargador Ferreira de Mello. 

Appolla^ão cível : 
N. 30—Coarâ-miriin—Appellantes, D. A-una 

Gomes Vieira de Goes e outros.—Appellüdo, 
e dr. Francisco Xavier Soares Montenegro.— 

Com dia para julgamento ; * 
Appollaçues arimii>ac§ : 

N. 3Q—Coará-míriin — Appellante# Manoel 
Pereira da Silva — Appe(iqdat a Justiça— A 
conferencia de boje. 

Î j. 41 — Serra-!*)ejgra — Appe)lante,Manoel Luiz 
de Moura—Ap^ellada, a Justiça—A* conferen-
cia seguinte. 

Appellnçao o i v e l ; 
N. W— Cintfiviretama — Appellantes, D. 

delaide de Uliveira {^igundes, meeira inven-
tariante dos bens deixados por f dlecjinento 
do seu marido João Antonio Fagundes, o Cu 
rador Cjerni o o Mjlor dos orphilos, tilhos do 
inventariado-rAj>pclU"lo, o Juízo de direito,^r 
A coqlereinda soguiqte. 

Passagens : 
O Presidente fez entri^a ao dr. Souto dos 

srg.iinles feitos, para funccionar nos quaes 
havia *i<\o convidado anteriormente ; 

Appollavões crimiiiaes : 
N. U>—Caicfr .\pptdlanio, a Jinti«; 1,—Appel 

li\do, Antonio F^ruandes de £.iut'Aiina. 
N. n^-M tcahvb.i —ApnelUide. ^rseuio Co 

lAvtino Pi 1 nu n o I — AppHiíiidos, J0A0 Cavalcfln 
to ltu'.«>rrt tê o itroi, 

N, 31 -Canguaretama—áppellanto, a JustU 
Appellados, IJuedino dos Santo« e outro» 

Parecera* do Proeffraáor ( íeral ; 
Recurso* de graça : 

dmpolrante, Jufio Pedro dos Santos^O Tri-
bunal approvou o parecer, í(|forqnaudo au Gû -
yeruador contra P perd&o. 

impetraate, Manoel Uautas Pereira—O Tri-
bunal apprQvou 9 parecw, Informando ao tio* 
yeruador a .favor do perdão,—Foi voto vencido 
o do Desembargador Josò Climas»o. 

áppellagão crime ; 
N» 42—Nova^Cruz—Appel lautos, Josò Narçi* 

so da Silva e outros—Appejlada, ja Justiça. 
Apptíllaçjip cível : 

N. 31 —Goyantnha—Appellante, Ignacin Hia-
ria da Conceição^Appeilado, ^osò Qotaes jip 
Mollo. 

Contücto 
Conflicto ou reelajia^ão do J U Í K Distrirtat * 

d3 I^uiz Çro noi por ter o juiz de direito da cpr 
marca (Pao dos Ferros] demittido o escrivão 
de seo cargo sem proposta sua.— Q Tribunal 
votou nuo -tomar conüecimeuto do i^titaUd» 
recurso/ por uâo ler eile assento na lei, e ra* 
melter-se cópia de tudo ao Besembargrider 
Procurador Geral para proceder cotpo Àlipi 
parecer de direito. 

Julgamentos: 
4ppella9à0 crime.: 

N, /6 — Ceara-mlrim — Appçüante, Manoel 
Pereira da SiLva?-Appellada, a Just iga- Çe-
.lator, o Desembargador ^osò Clímaco — Çe^ 
visores,, o Desembargador Vital e o dr. Sou* 
.tu^Coutirmou-se a sentença e reselveo-so 
que se £oUi»se as irregularidade^ l̂o pro,ceâr 

4ppaUaçges c.iyeis 
N. l^-Çanguaretama^-Appellantes, o Lo» 

renço Justiniano Tavares de IJollaud^ e a «Ob-
rador Qeral do orpbàos- Appellados, P.^ Cân-
dida Maria de A Inunda o o or pitão, soo ftllu*--* 
Relator, o Desembargador Chaves Filho,-fte« 
visores, os Desembargadores Vital o ÇltmacQ-" 
Deu se provimento. 

N t Ceará-mirim-Appejlan^e, í í igve! Çi* 
beiro Dantas — Appuilàdo, Joaquim Ignacio 
P e r e i r a — N e g o u - s e provimento, tendo-se SM" 
tes votado pela in.iprpcodencia pre.limiflia^ 
levautad^ pelo ^ppeliado-: 

Adiados 
AppeUa^ão «rime í 

N. 40-Potongy —Appe.llantc — Miguel Ne« 
pomueeno da Silva. —Appellada, a Justiça—A 
conferencia seguinte, a pedido do Desembar-
gador Vital. 

Recurso crime ? 
ÍÍ. 2 2 - CANGUARETÍIMA—IJECQ.RREO^ P JUIZ D® 

direito— Çecorriâos, Laudanno ÇQrUíl$t)Q 9 
outros.—4* Couíerencjá seguinle. 

Kada mais i?aveado a .tratar encerrQV-$® A 
sessão. 

Deu audiência semanal o Btm. Mo3e?r.lbarr 
gador yUal. 

Será juiz ua próxima semana ç Exin. Des^ 
omhargador Chaves Fiihò. ^ 

Vindo do Estado tU Parahyba, 
ar.ha-se nesta capital o aosso bom 
amigo e prestante £QrreJjgioijario 
Antonio Pereira Peixoto, a quem 
íipreseotaiijos corUiaes saudações, 

c o m m a J j o o d a g u a r n i ç ã o 
ISDJJfcTO 

De ordjem do füustre Cidadio Tenente Co-
ronel Pedro Antonino üíery, Gommandaute do 
a i Batalhão de lu.fantaria e da Guaniiçào, fa» 
iço puhlico para conhcciinento dos interessa-
dos 0 seguinte t«degraiqma ; — Ranarliçâo Ge-
ral dos telegraplios. — Proce loutts do Uacif^. — 
Data 10 de Fevereiro de 1891.— A<> Comnian-
dante da Quarutgão Jo Qi» (jraude do Aorta. 
— Decreto 0 corrente iudiilta 1 Aos primeira e 
segunda deserções que se apresentarem pra.v; 
dois mezoá, inclusive presos ja sentenciados e 
para sentenciar, conforme telegram.ua Minis> 
tro Guerra n. í> —General Leite Castro. 

0 Alferes Manoel Girem, Secretario jotet 
rit)0. 

SECÇÃO LITTEBARIA 
A C A V E I R A 

Suprema lei da igualdade I 
Por mais que esqueçao-lo os magnates, pro* 

fanem te os nobresfmaculem-to os presumidos, 
alii, u'inn recanto escuro de cemiterio, so-
bre as ruínas da desolAçfio o do horror, es* 
taras et Ornamente pura attestar o teu poder, 
esquecida pela v^idqde, mas inabaUvel 
mais üülcmoe das verdades—a morte. 

A nana insaciavíd das vermes tem mais e* 
unidade (|ue a halauç* da justiça. No reces-
so mudo dos tiimulos ha como que um eteruo 
culto aqs exemplos de Çaiáo. 

Contemplemos por um instante o vulto iq|-
palpavelmcnte pavoroso do nada : 

Todos os craneos vcem desnudados. A vi-
da guarnccia-as exteriormente de i w a , e a 
camara mysteriosa d i iutel|igeuci^ traqshor* 
dava de luz. Quào rosada e odorante uào foi 
a polpa uacarada (jue se arredondava em 
mulos em cada um destes dostroços ! 

(Jue amphoi-as de luar I qua nesgas de Côa 
n;le en.:!|eram de graça e amor aquelUs orUi% 
tas cavernosas, 11 a \ida meigamente ugivaes 
pelo velliido suavo «Ia-; retinas. No entanto 
cuufundem-se cm dcsu.açV) pela brancura d4 
ussad<& ^ polo jíilencio desdrnhoso do nada. 

Abandona los o l e n e h s w * teuiplus ! 
Alpuin ilUúiuwBm*** í l a 

ar-MlIa (iue adherüi A abobada do craueo, co-
mo um<t ideia uiA í»^il«<adü na campa ; ou^ 
iras censc rvâo os guivos despenca los |»ola veii 
l ima ; o qiu^i tetos reudeni-ne à invasão 
da« horas 'damniulu», co ua vida, Ulv«*^ 

l i v r e m cu I li vido a enpmluW urze do vicio t 
da lrat(ílo. 

1 A » i.. ILEGÍVEL 



i A REPUBLICA 
-Invoquemos a tyrannia «tos Bruliis, o gcjiio 

dos GaWIeii?, a tiRtazA de Ifratrir. e o amor de 
'tiotoeu, a asquerosi lado de Lazaro e a pobre 
1êü de Job, e de tudo teremos, upenas, a e* 
terna e gehdá*gai;gaihada que se esgarça en-
t o a s maxitJus da caveira. 

: A esta gargalhada dmnrçm o% crentes, a in 
Bocencia do justo , os libertinos, a expansão 
macabra dos jcondemuaJos; o vulgo, a inçou» 
sciençia do nada : eu chamarei eterno sai-
casino às desgraças da vida. 

( . • , 

RomuuuKS de Carvalho» 

COLÜÍVSNA L I V R E 
CONTINGENTE 

C o m ç s t a e p i g r a p h o publ icou o p e -
riodico Nortista em 9 do c o r r e n t e : Foi 

4 designado um tk'1^0 praças do Batalhão 
a fim de encorporar-se ds forças 4o Go+ 

'verno no Recife. Com es$ç contingente se* 
gupfn em virtuie de cumprimento ds dever 
ó» áistincLos 'militares Tenente Castro e Al-
feres' Potengy, porque não quiseram seguir 

ps officiies que se haviam ô/ferecido ao Ma-
rechal Ifloriaiio Peijooto, para marchar con-
tra a revolução I -

T o d o s aábenn, que o of í ic ial , q u e s e 
o l í è r S c ò o n ã o s ò por t é l o g r à r o n i f í s , c o 
'jrno por c a r t a s d i r i g i d a s ao inò ly to M a 
jrechal F l o r i a n o P e i x o t o , p a r a m a r -
c h a r c o n t r a a r e v o l u ç ã o , fui oú, e des -
te m o d o à a i l u s ã o fe i ta polo «Nor t i s -
,ta» dir ige - s e a m i m . 

R e s p ò í i d o , é m s a t i s f a ç ã o a o publ ico 
s e n s a t o 9 a o s m e o s c o m p a n h e i i o â 
c T a r m a s : L o g o que c h e g o u * a o r d e m 
para s e g u i r cTaqui i m c o n t i n s e i u e do 
J 5 0 p r a ç a s s o b o c p m m a a d p üe um ou 
d o i s o f í i c iaos , a p r e s s e i - m e e m d e c l a -
r a r a o d i g n o S r . C o m n i a i u l a n t e Te»-
'nente C o r o n e l N e r y , que c o m p e t i a - m e 
e s s a c o m m i s s ã o , v is to h a v e r j à a n t e -
r i o r m e n t e o f e r e c i d o o s m e o s s e r v i -
ç o s a o S r . Pre3idQritôvcla R e p u b l i c a , e 
p o r e s s a o ç c a s i ã ò s e c u n d a i o qiko por 
t ^ l é g r a i â m â e c a r t a h a v i a d e c l a r a d o 
ô o Chefe da N a ç ã o . 

O ríieo ç o m m a n d a n t e n ã o d e o ^ m e 
o r d e m p a r a s e g u i r , é e u por m i a i pro 
p r j o n ã o o podia fazer , á t t e n t a s a s le is 
d a d isc ip l ina , e a p r o v a do que venho 
Sde dizer , a c h a - s e n^s c a r i a s , que a b a i -
x o i r a n s c r e v o . ' . r 

E ' prec i so , que s o s a i b a » que 3 6 a n -
n o s q u e c o n t o no W v j ç o d a s a r m a s , 
ins luint iq r^el les $ de c a m p a n h a n o 
P a r a g u a y , onde n u u c a m e d e i x e i g u a r 
d a r no q u a r t e l do s a ú d e , a t t e s t a n d o 
a m i n h a fé de of í ic io , c o m o i g u a l m e n -
te o a t t o s t a m todos o ? c a m a r a d a s que 
de p e r t o m e c o n h e c e m , n ã o p o d e m 
feer v i l ipendiados por q u a l q u e r m e s jui 
h h a not i c ia do g r a c i o s o s p e r i ó d i c o s . 

Dj^vò a i n d a dizer , e m a b o n o da m e o s 
c o m p a n h e i r o s dó 34 , que n ã o rnèno^ 
d i g n o s , do q u e a q u e l l e s off ic iaos , que 
è e g u i r a m c o m q co i i t ingenté , s á o os 
'que aqui ficaram, è ò a d a § n n i d e s t e s j 
a s s i m c o m o eu , e s t a r i a pronaptó, logo 
qiie fbsse^nomeaclo , a p r e s t a r pom íe -
a le jade , d e d i c a ç ã o e h o n r a o s s e r v i ç o s 
t jue do nus fossem e x i g i d o s á c a u s a 
p a t r i a , e ó n is to que c o n s i s t e a d i s -
l i n e ç ã o do mi l i ta r . 

No s e r v i ç o m i l i t a r — n e m eu e n e m 
q u a l q u e r dos m e o s c o m p a n h e i r o s nos 
g o v e u a i n o s , nem t e m o s q a r b í t r i o de 
e s c o l h e r o l o g a r , t e m p o e m o d o de 
Vir à P a í r i t t : s o m o s m a n d a d o s e dtf-
y e m o s o b e d e c e r . O que n ã o p o d e m o s 
f a z e r , a i n d a que g r a n d e s o j a o n o s s o 
d e s e j o , ó d e i x a r o b a t a l h ã o s e m p a r a 
i s s o r e c e b e r m o s o r d e m ; p o r t a n t o íi-
qtiè s a b e n d o o «Nort i s ta ,» que s e n a o 
s e g u i ccini 0 c o n t i n g e n t e a e n c o r p o -
r a r - m e a s f o r ç a s (}o G o v e r n o , foi por 
n ã o ter s ido p a r a e s s e fim n o m e a d o . 

1? e s t a a r e s p o s t a , que devo dar , 
p a r a que s e n ã o s u p p o n l i a q a e m e e s -
quivo a o c u m p r i m e n t o d o s m e u s de-
v o r e s , q u e r c o m o m i l i t a r q u e r c o m o 
p á i z a n ò . 

N a t a l , 14 de F e v e r e i r o de 1S94. 
Manoel Joaquim do Nascimento Macha-

do* Capi tão A j u d a n t e do 34 B a t a l h ã o , 

M a s t r o S r . T e n e n t e C o r o n e l Nery . , 
P a r a p o d e r d e f e n d e r - m a de u m a 

p e n s u r a q u e a l l u s i v a m o u t o nío foz o 
j o r n a l « N o r t i s t a » , de 9 do corroniei 
moz, p r e c i s o que V . S . tonha a b o n d a -
do ile d e c l a r a r - m e , s e . q u a n d o r e o e b e o 
o r d e m p a r a f a z e r e m b a r c a r um c o n -
t ingente de lõO p r a ç a s c ? m d e s t i n o a o 
E s t a d o da O a h i a , eu olVeteci- ine ou 
n ã o para s e g u i r c o m o dito c o n t i n g o u -
to, a l l e g a n d o 0$ o i r e r o c i m e n t o s q u e j á 
I i av ia feito a o I m l y t o M a r o c l r i l K l o r i a -
II ) P o i x o i o , b ; m curiio o m o t i v o por 
q u e fi/io foi acc<!Ít-> o iiií*ii o l lorec imou-
t i . Pe/ii i i t ta ni«3 f u o i ' o í u o quò m o 
òouvior du *uu r s ^ p o v i a . 

Sou de V. S. Amigo Respeitador 
Cr*. Obr.—Natal, 12 de Fevereiro de 
1894 . — Manoel Joaquim do Nascimento 
Machado, Capitão Ajudante do 34 Ba-
talhão. 

Natal, 13 de Fevereiro de 1891. 
Illm. Sr. Capitão Manoel Joaquim 

do Nascimento Machado—Satisfazen-
do o que me pede V. S. em sua car 
ta de hontern, tenho dizer-lhe que 
loi exacto ter V. S. se offereeido pa-
ra seguir para o Estado da Bahia, 
commandando o contingente que para 
alíi"seguio a 9 do corrente, offereci-
mtfrxto esse que deixei de acceitar 
por ser V. S. o Ajudante do bata-
lhão, e fazer falta na guarnição. Po-
de V. S. fazer o uso que lüe convir 
er d'esta minha resposta. 

Sou do V. S. Amigo o Camarada. 
—Pedro A ntonino Nenj. , 

Companheiros d armas do digno Sr Capitiío 
Manoel Joaquim do Nascimento Machado, e 
conhecedores do seu valor cowo militar e de 
seu elevado caracter, como cidaJâc. sentiir.o^ 
nos na obrigação de vir dizer ao publico desça 
capital, teátemjnha das intimações inaíevulas 
e pérfidas, feitas em dois periódicos que aqui 
se puhlicào, contra aquelle nosso^ lionrad» e 
brijso camarada, que taes alciyosias, de toda 
pr.rio abaixo da reputação do Sr. Cap:Uu» Mv-
cb îdo, quo Bi sua longa carreira;como $o!da 
'do, tem sa-lmlojmantor iilibada a íc do of-
licio, iiào fodeiu passar sem o uosi-'O formal 
protesto. 

Natal, li) de Fevereiro de 1894. 
Tene.ite-Coronel Pedro Antonino Nenj 
Major Claudino Cruz ' 
Major-reíorinadn Pedro Josh ae Lima 
Capitão Manoel Alexandre Pessoa de Mello 
Capitão Libe ralo Augusto da tfilea Ribeira 
Capitão Munoel Acciolu de Moura Gondin 
Tftut'hte PlrirínaceiLtie/j Victor Coelho 
Capiíão Ratjmundo Perdigão de Oltoeira 
Tenente Cicert Monteiro 
Tenente Geltilio José de Souza 
CaptlYio Francisco de Paula Moreira 
Di\' Theôhmiò C. Cerqueira Brito, M. Ajud. 
A.feros Galdino Cancio de V. Monteiro 
Al fores Francisca Baptista Torres de Mçllq 
Alferes Francisco Barros 
Alfei'ea Manoel Garcia. 

HONTEM - H O J ß - A M A N I I A 

A' Jap 

Ifonlern—eras a flor pjira, orvallir.da, 
iJas jíottiis 'msliituWs ila aivorath; 
líin anjo vimlo das regiõi»s do ernpyrio ; 
E tinli-H) tnií enciinlos- que prentliãó 
Os risos <|ue òâ teus íablos-despieíidiao 
Com a inesina graça e a cândida do lírio I 

Hojo—a estatua muda da tristeza, 
A roz.i desbotada, 'sem: t i c l , 
E's tu p'ra (juein já Toste um ser nerfeitp... 
Do passado só resta-te a lembrança, 
Tjo presente nüò teng mâis esperança 
De resurgir-te ò aajor dentro do peito 1 

Amanhã—ser/is a vlrlíina iminolada 
Â03 eäprfcbos da sorlo nudfadada, 
Qiiò lejifou-te na vida a ilesventnra, 
E n«':m t^ráí, talvez, do coração, 
One te ainarà, um sò Vi ile compaixão, 
Quando baixar M corpo íi sepultura'! 
" Natal—Janeiro de 1894. „ Alfredo de M. 

te,outra uui nome para Senador o .ou-
tra trez nomos para Deputados. E 
para quo chegue ao conhecimento do 
todos, mandei publicar pela impren-
sa. 

Secretaria Municipal do Natal, 8 do 
Fevereiro de lb9i.—Eu Joaquim S e -
verino da Silva, secretario o escrevi* 

Fabrício Gomes Pedroza. 

De ordem do lllm. Sr. Dr. Director Gera1 

faço publico a quem interessar pos$a que s.3 
acha aberta por sessenta dias, a contar desta 
data, a inserip^íl > para o concurso a * lugar ile 
professor elíectivo da cudçlra do sexo inaseu* 
lino da Villa do Cariíib.K, que se ach:i vajja 
pela remoção tio respeiíUVo professor. Os 
candidaios à iyscripçà-j devem provar idade 
superior a 18 aunos, moraiitíado-e b >n> cos-
tumes, nüo sofiYnroin imoles li as contagiosas, 
que impeçam por qualquer modo o uxorcioio 
Jó magistério e serem vaociuidos, coulV»rme 
exi^eoarl. 47 do de 30 de Setembro de 
1892. É para qne chegue ao conhecimento de 
todos mandou>se lavrar o presente editul e 
publicaUo peta imprensa. 

Secretari i da liHtruoção Publica do 
do Rio Graúdo do Norte, em 20 de Jaijeiro 
de J89Í —O S.' jrot;irio, Ft\mcncj T.ie ^hüv 
Biurrci da l^rai iade. 

Os abaixo assiguridos, na inipos.«ibiliijade 
4lc He dirigirem de per si a cada um de oeus 
freguezeSjO fazain pela imprensa,a Ihn de vj* 
gar-ILes o obséquio de mandarem saldar os 
seus débitos, visto como os mesmos abaixo 
assignâdos, toem compromissos a satisfazer, e 
úâo lhes ser possível vender a prasos longos 

Natal, H dc Fevereir o de 181)4. 
ii. Dantas C.â 

.V GL.*. 1)0 s u r . . ARCH.-. DO UN/. 
i » 

L o ] . * . C u p . * . S I do î l a r ç o 
De ordem do Illui.-. e Kosj».-.. ]r.-. Vcn.-. convi-

do'a toílos os Ilr.v do (.-.) para a eleiçrio ijuo so 
tem d(í proccíler n ŝta oflle.\ no di't do correnle, 
para ofliii.-. DDij.'. qu^ lern »le íuneeíoiiar no fu- | 
turn anno innçonii'o do .7891—oStó. (V.\ L.\) 

Secret.-, da Au .̂-. lî'IWnem.-. I.oj.4. Cap.-. de 
Mîirço ao Oiw do Natal, em 15 de fevereiro de 1801 

lE.\ V.-.) 
Alípio Burros, 

Seer.* 

EOITÂES 

Fabrício Gome^ P*3droz:i, Presiden-
te do Governo Municipal d^ Capital, 
faz saber que so acha designado o dia i q 
1" de Marçal proximo para >er lu^ai- a 
eleição de Presidenta o Vice-Presi* 
dente da Itepublica, Senador e Depu-
tados ao Congresso Federal, pelo quo 
sáo convidados 0« elcitoioá a compa-
recerem, no dia designado e pelas 0 
horas'da manliA, nas se ;çÓes sob nu-
merol , n>edi.iviio da Iilendencia Mu* 
nicipal, sob numero 2, no edilieio do 
Atlieneo, sob numero 8, na Escola dc 
Aprendizes Marinho* o sob numero 
<1, na Kscola Publica, á m a do «Com« 
mercin» 110 bairro da Kiboira, junto a 
Alfandega, aílm do darem o hoo votof 
(I riondo cada um aprosentar r|uairo 
codnla^ ilwtiiictus, contendo tuna um 

C O R R E I O 
Tend«) o Director Gorai dus Cor-

roios ordenado que fos^e cumprido 
rigorosamente o S u n i c o do art . 2 5 

V-

do Regulamento vigente, ficando su-
jeito ao pagamento do sello da taxa 
devida a correspei4denciii, que trou-
xer a declaração, modos chefes do 
çervtçQ) mas da Repartição d'onde 
proceder# o que jà foi com<nunicado 
por esta Administração á todas as 
repartições publicas e principaes au-
toridades desta capital ; mas succe-
dendo, não obstante, terem sido re 
meltidos ultimamente à esta mesma 
Administração correspondências, q ' 
não preenchem aquejla formalida-
de, declaro para sciencia de todos, 
que serão eüas enviadas á seus des-
tinos? ma$ depois de devidamente 
porteudas, pagando as&in) o duplo 
da taxa no acto de serem entregues 
aos seus respectivos destinatários. 

Administração dos Correios do 
Rio Grande (|o i^Qrto, de feve-
reiro de 1891 . 
t - : - * ' " 

( ) administrador, 
v l)u!cidiq A . Cezar. 

A L F A N D E G A 

t)e ordem do cidadão inspector 
interiqo desta repartição, faço pu-
blico para conhecimento de quem 
interessar possa as disposições con-
tidas nos arts. 1(>, 17, 18, 19 e 2\\ 
do Decreto i). 1651 de 13 de Janei -
ro do corrente anno, regulando de 
novo os concursos pura empregos 
de Fazenda. 

Art. 1 íí —No exame oral qualquer 
tios membros da ' conimissão ou 
qualquer dos examinadores poderá 
arguir o candidato. 

Ari. 17—A com missão exercerá 
a maior vigüancia, afim de que se-
ja mantida a regularidade do acto. 
Alòm das providencias que, nesse 
intuito, entenda conveniente tomar 
não permittirà : 

1 '—que os concurrentes tragão 
comsigo, livros, papel ou qualquer 
objecto que lhes possa auxiliar nas 
pro 'as escriptas ; 

m i t t i d o o m e m p r e g o d e F a z e n d a , 

A r t . 1 9 — C o n s i d e r a r - s e - h a r e p r o * 
v a d o o c o n c u r r e n t e q u e n 3 o c o m p a -
r e c e r á p r o y a o u d e i x a r J e i te jrmi-
n a l - a . 

Àit,. 2 3 - 0 examiwtndo que na 
prova fescripta resolver correclamen 
le todos os problemas, e não coui-
meltererro na analyse, t r a d i ç ã o 
e redacção terá a n o t a — approvado 
com d i s t i n e ç ã o - e o que resolver 
correctamente mais de metade dos 
problemas e commetter pequenos 
enganos ria an^Ijse, tvaducção e re-
dacção terá a nota—boin. 

Na prova oral será classificado 
com distineção o examinando que 
obtiver todas as cédulas com a de-
claração -habili tado—e com a nota 
—bom—o que obtiver o maior ou-
mero dessas cédulas. 

Alfandega do Estado do ftio G. 
-do Norte, 15 de Fevereiro de 189í> 

0 2 ' E s c r i p t u n r i o , 
Fernanda- Cerqueira Carvalho* 

ÂHNUNCIOS 
, v 

i/itkl 

R U A C O R R E I A T E L L E S N : 3 1 
- N A T A L - ^ 

yeste pequeno estabelecimento encoijtrâr 
se uni sortimento variado de dillercíüle^ arti? 
gos (ijegadjS agora de Pernambuco, os quaes 
são os seguintes : * . 

Macliiuas (inas Progresso e Siqgqr com 
xa. arções inglokes e fraajez-is para sella, 
caileíras de Venc para criança, objectos fjnos 
para escriptoiio, preparos finos para toiletts, 
tónicos e agua de colonia verdadeira, opiatus 
linas p;ira dentes, extractos finos dp dilfereu-
tes qualidades, peites de carneiro- e couros de 
porco, canivetes finos de diiVerentes qiiaijda* 
des, ca se nj iras pretas e de cí)res, gravatas fi-
nas de toi)a qual da lo, luvas linas para lio-
íheus e >enlióríis, espertadores para mesas, es-
pellios de crisial finos para meza, livro§ dp 10-
«las qualidades, baruionios de boa qti4|ji|adc, 
lanternas lina^ para mosat escarra loira para 
saln, chapéos fiaps de ullinu mo la para ho-
mens e senhoras, meias funis para senhoras, 
fantasia.«, chitas padrões b)iiitos, gurgurir 
nas, ma lapojòes, raspa leiras, faças para pa-
pel, pratos dc travessa, ternhà^ Pa^ha par^ 
cadeiras «te. etc. ^ 

FABSIOLIÍPPÍMIS 
PE 

d i s t i l L a ç ã o ç o n t i n u a 

Joaquim Francisco do Souza Guiiua«* 
r à ü s A: F11 li o s 

l ß — R u a do Ju l i ã o n . 

Il A 11 I A 

AGENTKS NO RECIFE} 
JULIO & C . 

Praça do Corpo Santo n. •V 4 • 

Sondo j á baatanio coníiecido^ n'o3te Esíado 
ciiainamos a atlongào dos Srs proprietários 
de oogíiolios para quo n5o so detxom uo utrazo 
oin-q-.ieso tevn conservado na tabrieaçao da 
a^u.-irdoulc continuando a ter um pre jniso de 
30°/o oo seo mel por traüalliareiu em pesâimua 
âlanibiques. 

Hoje maia do que iiuucq o fcbricaiile d e v e 
t e r e m vista tneiUorar o seo fabrico e procu-
rar introduzir em suas fabricas apparelh»s 
aperfeiçoados, aug ntMUaudo a^^ii^i a $ua pro-
dução o p o r es te m o í a o seo luc^o. 

Para P e r n a m b u c o fabricamos oaie áuno 6 
appa»-elhos o na UiUia, onde ^ iadu^tria de 
disiitlaçao se acha bastante adiantada, nüo 
i|ueroai oulros uppareltio.>. 

Gos o o croseido namero de apparelhos quo 
tomoa fabricado p«.ra i s t e E s t a J o utlealamoa 
a snpíiriorUiade dcl .os, 

Para ' informações podem pwte^dentos 
dir igir -se aos possuidores abaixo 

ira—(reatai) 

J • • • - • • » W » • » w, •••III» U l i ) * • - " 

! nmiio p a r a IVofliil iito Itop colÍM, í i i i^ttoiirlo f r a u d o «crA r e l í r a d o d a 

2 — que commumquem C O t n i S r / j o a . i u r i i I n á c i o P e r e i r a — í ^ a t a l ) 

ualquer pessoa, ou' saiam do seo] Kdi^ A ^ a ! ^ ^ a^aiiveira-^Cea^-a>imn> 
lagar durante a prova escripta, sal- ' d , ü ' 1 • 
vo se for para dirigir-se ao exatni-i 
nador, preccdeoJo permissat d j 
prnsidente ; 

3 — q;je qualquer pessoa se ap-
proxime das mezas em que elles se 
achem* 

Art. 18—0. candidato que, no 
coi;r«r do exame escripto, deixar o 
seo lugar para outro lim que não 
seja o mencionado no n. 2 do art . 
uutoccdeutc, não po(|(>ra concluir a 
prova, o o qiw Mr encontrado com-

Coronel Jòsá Felix Varella— 
Eu^imiíio 6. Francisco — 
Comnol Francisco tioares — 
Dr. Josi V i l l a r -
Dr. Francisco Xavier Monto-Xegro«-(Maxt-

ran^aapij) 
Coronel tinjas A. Medoiroa-ípi^uiry Eugo-

nlio .Mangueira) 
Freuo & ImÍíio— ;MacaliyUa) 
Fabrício Maranliáo—(liba). 

Natal, ò) de Dowmbro A* H93. 

E N S I N O S E C U N D A R i O 

Z ó z i m o r i a t ã o d ' O I i v e i r a F e r -
n a m l o s , e n s i n a P u r t u g u e z , A r i t l i m e -
l i c a a K s c r i p t u r a ç A ü m e r c a n t i l e m 
ca^a d c * u a r e s t d e n c i a n a p r a ç a A u * (••< ' . } " « » ( • « « U O I I « y i n v ' I ' » / ' I , • • " ^ « i w 9 V > M I V I I I / U I O C1 II 1 C < l 9 < l U U 9 U H I t O l U W I I L ^ n l l < * | 

a - m u u m i i o i H o p a r a V » j o P í ô » í U o u - ; í a l a , e p u r U v i à o d i r e i t o de »er a U - j J f é da A l b u q u e r q u e u . 2 3 
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P A R T E OFFICIAL 

ESCWPTQMO £ TYPOGRAPHIC 

2—Rua Senador José Bonifacio—2 

T T 

a 
Circular n. 90.—Ministério da Justiça e Ne 

gocios interiores.—Directoria do Interior.— 
Capi al Federal, em 20 de Janeiro de 1894,— 
Ao Sr . Governador do Estado do Bia Grande 
do Norte«—A' vista do que propoz a Inspecto 
ria Geral de Saúde dos portos 6 consideran-
do que s9o fócos quasi permanentes de chole-
ra*morbu9 a índia, a Birtpania, a India-China 
as Ilhas de Sun Ja e a Mesopotania, resolveu 
o governo ; 

i Qqe os navios procedentes dos meneio^ 
nados paizes e todos os que transportarem 
immigrantes asiaticos dirijam-se primeiramen-
te ao Lazareto Ja Ilha Grande, a fim de suf-
fr^rerpalli o necessário tratamento sanitario; 

pue seja probibida a eptrada nos por> 
Jos do Brazil aos immigrantes daquelias pro-
cedências caso nejlás so venfiqtfe recrades-
jpencia da dita epedemia ; 

3a Que as aiictoridade* consulares brasilei-
ras nós referidos países declarem explicitamen 
te nas cartas de saúde o estado sanitario das 
localidades de ende tiver partido o navio» par 
fciraqdo, por teiegraimna, ni occâsiâo ex-
iste epedimia. 

0 que vos declaro, para o$ devidos eííeitos, 
ponprmaqdo meu telegrarnma de boje datado. 
— Sauiíe e fraternidade. —Cassiano do Nasci-
mento. 

Circular n. 91.—Ministério da Justiça e 
Negócios Interiores.—Directoria dc Interior — 
Capital Federal, em 20 de Janeiro de 1894 — 
Ao Sn Governador do Estado do Rio Grande 
do Norte. - A' vista do que propoz a Inspecto-
ria Geral de Saúde dos partos, resolveu o 
governo ; 

l ' Que soiam considerados limpes us portos 
fla Áustria Humgi ia ; 

Que, depois de rigorosa visita sanitária» 
stjam recebidos em livre pratica nos da Re* 
publica os navios sahidos daquelle? porfos a 
çonjar de 18 do corrente moz. 

Û que vos declaro, pira-os devidos eflfeu 
tos, confirmando meu tele*ramma de hoje da* 
tado.—Saud? o fraternidade,-Cassiana do 
Nascimento. 

mnggtm 

S o Y e r n o do E s t a d o 
n n m n do dia 12 de-fevereiro de i m 

Offlcio 
Ao Juiz de direito interino da cos 

m^rc^ c|e PAu das Ferrps — Respon-
dendo a, consulta constante de vosso 
oíficio dç Í2 do janeiro ultimo, sobre 
a qual foi ouvido o Superior Tribunal 
de Justiça, declaro-vos que os juizes 
districtaes, quando residindo fora do 
respectivo districto, u£o podem exer-
cer as funcçõefc de seu cargo, que 
passarão ao substituto legal, comei 
íu4q vereis das copias juntas. 

EXPEDIENTE DQ DJA 15 

Officio: 
Ao inspector do Thesouro do estado 

^-Recommondo-voa que mandeis des-
contar 2 / . dos vencimentos mensaes 
do prefesaor publico da villa de Are«, 
$ contar do 1- de janeiro ultimo, con-
forme aderece no olllcio junto por co-
pia. para servir de auxilio aos meios 
de resistencia em defesa das institui-
ções Republicanas, 

EXPEDIENTE DG DIA H 
Offieios : 

' Ao inspector do Thasouro — Ao 
quartel mestre do batolhâo patriotico 
«Silva Jardim» Manoel Salustiano F. 
de Carvalho, mandai entregar por 
conta da verba—Donati vos— a quan«* 
de ttOOfflOO rs. puni occon er as des-
pe*** com o rnotiuo batulhAo. 

-

Ao mesmo— Para os devidos fins 
remetto-vos as inclusas contas da 
Superintendência da estrada de ferro 
de Natal á Nova Cruz, corresponden-
te ae mez de janeiro ultimo. 

Ao mesmo—Mandai eetregar ao al-
feres quartel-mestre do Corpo M. do 
Segurança Luiz J e França Pessoa, a 

uantia de 3:0008 por couta do pret 
aa praças do referMo Corpo, corres^ 

tente ao corrente me?, 
me*não—Ao negociante Manoel 

Joaquin* PiéhêirOj mandai L>agar a 
quantia da â9SS20 prôY9Hieute ae ob-
jectos de expediente que forneceu á 
Secretaria do Superior Tribuftal de. 
Justiça, durante o mez de janeiro ul-
timo, conforme a conta junta, 

' . EXPEDIENTE DO DIA 15 
Ofíicios: 
Ao mesrao^ Remetto^vos, para os 

devidos fins, o incluso termo de exa* 
me feiio pela respeçtiva commissão 
em diversas peças de fardamento das 
praças do Corpo M. de Segurança. 

Ao mesmo-Auctoriso vos a descon-
tar 3 •/. dos vencimentos mensaes do 
professor aposentado Theopliilo Oro-
zimbo da C. Souto Maior, a contar de 
30 de janeiro ultimo, ató que cesse a 
revolta iniciada a 6 do setembro do 
anno passado, conforme o offerecimeu 
to que fez em officio d,aquella data. 

Ao mesmo— Çommunico-vos, para 
os devidos dnsr que o presidente do 
Superior Tribunal de Justiça partici-
poii-tae em offlcio n, 25 de hontom da-
tado, haver nessa data nomeado o ci-
dadão Florentino Bezerra de Andrade 
pack exercer o cargo de ofucial de jus 
liça do mesmo Tribunal, o qual na 
mesma data assumio o exercício de 
suas funeções em substituição de Sal-
vador Nunes de Souza, que fallecera 
no dia 9 deste mez. 

Ao mesmo - Em respoeta ao vosso 
offlcio n, 407 d'esta data, deslaro^vos 
que fica approvado o acto da Junta ad 
ministrativa da fazenda, marcando os 
dias 12. 13 e 14 da abril proximo vin-
doura, para terem lugar os pregões 
da arrematação do gado grosso do 
Estado^ relativamente a producçáo 
do anno de 18J3, bem como' o edital 
organisado pela mesma junta, que di-
zeis, conter condições e preceitos no-
vqs, todos no interesse da Fazenda 
estadual. 

EXPEDIENTE DO DI V 19 

Offlcio : 
• Aa mesmo— A' vista da conta jun-
ta mandai pagar ao encarregado da 
pharmacia do hospit al de caridade Jo-
se Ildeffonso Pereira Ramos, a quan-
tia de 1:1920066 proveniente de dietas 
dos doentes, mercadorias e objectos 
do expediente, fornecidos áqueíle es-
tabelecimentò, durante o mez de janei-
ro ultimo ; 

DESPACHOS 
D i a U 

Genesio Xavier Pereira de Brito, 
praça do batalhão«Silva Jardim» pc 
(lindo 60 dias de lieepça.—Como re-
quer. 

D. Umbelina Carolina de Caldas 
Sotsona, professorado Apody, pe-
dindo para usar do sobre-nome dc 
Umbeünn Solsona Ferreira Piolo.— 
Como requer. 

Dia 20 
O banharei Jos£ Thcotonio Frei-

re, Juiz de direito da comarca do 
Polengy—Como requer. 

Antonio Ulysscs dc Carvalho, ge-
rente da Companhia pernambucana 
— Ao inspector do Thesouro do lis-
tada paia mandar pagar cm ler-
mos. 

O mesmo— Ao inspector do The-
souro para mandar pagar em ter* 
mos. 

ED1GT0RIAL 
T E L E G R A M M A S 

Bahia, 15. —Governador—Confirma-
mos telegramma governador annun-
ciando partido federalista, seu legi> 
timo orgao, commissâo executiva 
sustenta^candidaturas Prudente e Vi-

. croriuo ; partido federalista nenhuma 
refHtfco wom^yeii eleiç&o novo dire-
ctório. ÍTm pequena grupo 4keidente 
unido nacionaea, usurpail4ó nome 
partido, quer fazer crer foW EsiadoT 
não serem aqui apoiadas candidatu-
ras convenção, Prudente e Victorino, 
sustentadas txias influencias legiti-
mas Estado. Victoria infallivel.— 
verino, Arthur Rios, José Marcdlino, À-
risíides Galvão. 

Rio, 16.—Ao Governador do Estado 
Nenhuma novidade. Saudaçõos.— Mi-
nistro do Interior. 

Parabyba, 17.—Aos Governadores 
e Presidentes dos Estados. — Partido 
republicano aqui apoia e recommenda 
ao eleitorado candidaturas Prudente 
de Moraes e Manoel Victorino, ado-
ptando a apresentação da convenção 
provisoria do partido republicano fe-
deral*. Foi muito bem recebido acto 
patriotico governo Marechal Floria-
no expedindo instrucções para eleição 
presidencial à 1° de Março. Estado 
em paz. Saudações.— 4Ivaro Mackodot 

Presidente. 
Rio, 17.—Ao Governador do Estado. 

—Depois victoria forças legaes Arma-
ção revoltosos têm procurado abri-

' gar-se do fogo de terra é parecem 
muito desanimados cauza grande nu-
mero seos ofílciaes, praças inutilisa-
das naquelle combate, por isso ne* 
tihum successo novo tem occorrido. 
Saudações.—Ministro do Interior. 

Rio, 17.—Ao Governador do Estado 
—Situação i n a l t e r a d a . I n t e r i o r . 

Rio, 18.—Ao Governador do Estado 
—Nenhuma alteração. Saudações.— 
3t. da Interior, 

Ouro Preto, 18.—Ao Governador do 
Estado. — Estado era pas. Foi muito 
bem recebido o acto expedindo ins-
truções para fazer-se eleição presiden-
cial em Io Março. — A/fonsa Penai. 

Rio, 20.—Aos Governadores dos Es-
tados,— Nenhuma novidade tudo bem. 
Saudações. —Jf. do Interior. 

S. Paulo, 20.—Governador—S. Pau-
lo tranquillo. Installou-se a escola 
polytechnica. oreada por lei do Esta-
do. Ji;augurou~se a linha teiegia-
phica mandada construir pelo Estado 
ató fronteira do Paraná. Saudações. 
— Bernardino de Campos, Presidente de 
S, Paulo. 

Bahia, 20.—Ao Governador do Es-
tado.—Continua em tranquilüdade es-
te Estado.-—Saudações.—Itodrigws de 
Limax governador. 

A C O N S T I T U I Ç Ã O 
\ 

Legitimamente orgulhoso e confiante o 
Brazil inteiro hoje saúda a inolvidável data 
n cional de 24 de fevereiro. 

Klla relemb a a consagração solemne da 
grande Republica sul americana, feita pelo 
poder-soberauo dos nossos legisladores cons-
tituintes^ a decretraç-lo por estes, do gíorio-
so estatuto democrático, que cjnsubstanciou 
as aspirações Uiianiiiies de todos os brazi* 
loiros e consolidou para sempre a grandeza 
p.if ria. 

Não. in>porta (pie,ao cal>o de quatro annos, 
a conoülcívaçilo desse iiumorredoiro feito se 
tenha dc <1 ir entre os pungentes dissabores 
ípie rnlutao-no.s actualmente, 

Antes, esta circiunstannia icvi^ora OÍ? es-
tímulos do uosj*o patriotismo e mostr.i invio 
l.ula intima C!oiisti,.uiç.lot etn t.uj.i <!(•-
íi-tã a f;ori«'Miti)pr<'KM:r<Mas ;» lerd lad« ,o pr-*. 
ti^iu c ã dc i>da» j* cla^c^dciuoiu 

Aã publicações serão feitas a 80 réis por 
linha, e annunclos por ajuste. 

trando assim quanto é inabalavel a convicção 
d<r sua transcedente «xcellencia;quanto é in-
corruptível e destemida a fé com que se a jui-
ga a base primordial da existencía, da honra 
e da prosperidade do paíz. 

Inexpugnável sobre os destroços das pai-
xões negregadas,que,entre nòs,accenderao as 
mais longas e desabridas luctas fratricidas,se 
a pode hoje ver e festejar como a egieje sob a 
qual o espirito nacional se amostra restaura-
do de todo o seo antigo servilismo; superior 
ás tentações de incongruente versatilidadeu 
intrasigentemente resistindo á sofreguidão, 
dos despeitos, ás ambições da caudilhagem 
ás sophisticações jesuíticas do unitarismo e 
sobre tudo, á vergonhosa loucura da rest a u 
ração. 

Se em nossa propria consciência, apuran* 
do no crysol de serena e desapaixonada re-
flexão 03 últimos acontecimentos,constatamos 
jubilosos essa uniformidade reil de pensa* 

So^ento político expressa nas formulas mais 
singe}a\^mate cora pre he a^eiveis, mais eviden-
tes pela d p i t ó á e ^ todos os estados; temos, 
também agoía o. ensÇÍT^ÇJPfOv** ^ h u b c ^ « 
tenente ao estrangeiro a v S S Í ^ ^ 0 ^ ^ 0 1 } 
vel do nosso novo regimert'dc j ^ S S ? 0 * ^ 1 ^ 
pando o injusto conceito da 
descontente submissão a instituições itfimu 
pestivam^nte architectadas. como se qüj* fo* 
zer crer para injuria n )ss 1,pelas armas indis» 
cipíinadas de imi exercito sedicioso, 

O âdvento da Republica, em 15 de Novem-
bro, tanto foi a conquista incruenta dagr.in-
dé aspiração anhelada por todos os brasilei-
ros, que legisladores, em numero duplo 
aos do antigo i m p é r i o , sühidos da phalange 
dos republicanos como das fileiras .dos anti* 
gos partidos estatuíram uma codificação 
politica, que é sabia e mathematicamente o 
limite máximo das doutrinas democráticos, 
escoimadas do mais inofensivo dos erros da 
demagogia tanto quanto da mais insignifi-
cante transigência com os princípios d o 
nosso passado politico. 

Outra rasiTo não h i de assim ter aconteci-
do, senão a, exclusiva e verdadeira, da ten-
dencia, e da capacidade do espirito publico 
para o regimen mais genuinamente republica-
no. 

A Constituição de 34 de Fevereiro, por-
tanto, é a prova inconcussa da coucordaaeia 
perfeiti entre a iiissa indole, o nosso s e i 
timento, as nossas supremas aspirações po-
liticas e a nova forma do governo que ado-
ptamos. 

Ella resplende, não só na - sabedoria com 
que crêa e delimita os poderes por eUa mes-
mo destinados á expansão da mais livra e 
prospera vida nacional, corno qa deSniç^o 
preciosa dos direitos que estabelece e instiUie 
com garantias imperecíveis. 

Mais adiantada do que nenhuma das ou-
tras conhecidas, bane todas as melida^susce-
ptiveis de explicação, par ventura plausível, 
mas antinomica da grandeza essencial dai de-
mocracia dos nossos tempo's. Dispensando a 
humilhação enervante e a bruteza m itsrial 
dos grandes castigos, revela o sipremo i-
deiat de sua fé na influencia omnipotente da 
liberdade. 

De sua effioiencia pratica julgaem os que 
tem assistido es<a quasi inverosímil transfor-
mação do paiz ini^iro. 

O progresso das riquezas publicas, substu 
tuindaquaside improviso a doe idtMtcia lasti-
mosa em que jasiam as províncias d j ex-
im.perio,, parece o. premio, da çompeteacia 
com que em todas, ellas o espirito republica-
no provai* á organisaç.ão exigida peia supe-
rioridade do regimen federativa 

Diversos Hst idos, mes no na immit>et>cia 
da crise da revolta, como 3. Paulo e Minas, 
têm por si o mais honroso e extenso credito 
no estrangeiro, segundo as afArmações recen-
tes cio vice presidente do nosso primeiro ban-
co nacionahOutrov;omo o de Pernambuco e 
Bahia^paral isados no seo progresso,sitiado& pe 
los onus de dividas de milhares de coutos, 
computam alegremente os saldos que lhes. so-
bram,, depois de attendidos compromissos e-
normemeote superiores aos qu.e lhes occör-
riam e>n outros tenvpos. 

F/n todos subsiste e desenvo've-se a pros-
peridade financeira a par da consolidação da 
politica republiccna. 

INjdemos, felizmente* c o n destiiniJa alti-
vez. faltar na nossa id.dur.ada terra. 

Mesquinho torrão dado em presa. A incapa-
cidade dos pupillos d a n t i g M afortunados 
magnates dos part ida iiiiperiies; flagellado 
pela secca; extorquido pela centralisaçao mor 
narchica; coiidí^nriado á obscuridade e ao 
despreso como uma íeitori 1 humilde e safar* 
no cx\vi\A) tesfitorio brazíieiro: 4 Ii »je 
um e-ud.t aiiluiiouK), iii JepciideiUc, |>r»pe-
ro, couííuitc nu* rvcuriKi^ tatrt«wifje<ii0 

T i 
l 41 * Á-

^ f f 4 T ) ILEGÍVEL KDTItflDO 



i A REPUBLICA 

n i sua inUq>endt*fticia federativa e ih sua fé 
republicana. 

Sente a proporção tios seos destinos nor 
/iwlisar-se com 6 mais brilhante dirigi-
da pda capacidade de ufp chefe, cujo talen-
to r.tfjo cárííçfer abfo^ífeUTo a dignidade 
••r-valilicana çtírtto a.prnjiria honra intl.vícU-

; di;sinur6S3ado e prudente, t io pouco pre-
ocupado de si, quanto cióso da mais dissi-
anilada desattençiío aos princípios e aos in-
teresses do seo partido ; insuáÜeptivcl de G<>-
vardiás é de transacções ; leal, som vaidade 
e. $ém calculo, á dunaocracia e á honra do seo 
partido. . . 

Esse parlido ,é a agg-remiaçao dos filhos 
amantes desta*'.tíerra, Gongra';àüòs pelo pen-
samento de engrandecei a com honra ; in-
ÍTòrruptivtíis na: prosécução do si o escopo, 
garantidos pela influencia .invencível da pro-
bidatíe, da posição e da.fortuna ; reconunep-

:cJadospel3 benenieren ,i i da reputação, pelo 
l^i>xeriVimento patriotico.p da abnegação par-
'tidaria ; republic mos, em summa. qsie só as 
* piram a digna effectiy idade do regimen ina li-
b r a d o em 15 de Novembro. 

O Rio Grande do Norte, portanto, tem 
sobradp» motivos para exultar na commeme-
' ração ido. d ia de Fevereiro. 

Teoi-nos ainda mais forte?, reflectindo que 
é quasi sob as im medi atas impressões da 
'recordação desse dia que clle vai lev ir ás ur-
nas a- expressão alcvatnada d? soo patriotis-
mo em resposta aos graves problemas do 
presente, 

r Ha de honrar suas convicções e seos deve-
res; mesmo porque, se a data de hoje, a ulti-
ma em que falíamos aos nossos amigos antes 
<10 momentoso pleito de r de Março, memo-

lo da J<spu-
memora a 

ra á promulgação da Çonsiiiuiçà 
?blicá, aquella, a de 1 • de Março, 
da feliz terminação d a,portentosa ean^paohfa" 
'do Paraguay, que-uós dfep Z j o r i a ^ ^ r ^ ] ^ 
veis AO prero de d o ^ í ^ ^ m g i i h ^ i s . 

S e m e ^ m g é o pharò!, pode- j 
J i l $ i ^ T f U ß ^ èà^ranças da; que amam a 

Vesiituida.a grandeza da paz. 
abpelle ás urnas. 

DR. ALMINO AFFONSO 
^ ^ • - • r j • 

Este nosso illustie coestadauo e 
talentoso oorrèiigiotario aqui tocou 
na quapta-feira ultima, de viagem pa-
ra o Qeará, onde se acha a sua Ex.wa 

Família. • 
' Apenas fundeou o «Una», a cujo bor 
do sé achava S.ÊxcMo lixm. Dr. Pedro 
Velho, os Desembargadores Chaves 
Fiüio e Ferreira de Mello, o Dr; I / E -
raistré. o Dr. Alberto Maranhão, o 
major Pedro Lima, o cidadão "Juvine 
foarretto, o ajudante de ordens do gõ-
KV3rnado'r ô outros cavalheiros dirigi-
rão*se ao vapor. . 

Trocado« os cumprimentos e dadas 
as boas viudas ao nosso distineto re-
presentante 110 congresso federai, dl-
rigirão-se todos para o palácio dó go-
verno, onde foi servido um profuso e 
delicado almoço. ' 

A's 6 horas dá tarde, na residencia 
do nossro prestante corretigicmario 
Juvino Bárretto,ondé se achava o iiíus 
'trado hospede, teve logar um lauto 
banquete* onde as saudações òiais 
cordiaes e énthusiasticas fiserão cors 
'rõp alegres e rapidas r s horas, ate ás 
11 da noite, quando, acompanhado do 
Exm governador e numerosos admK 
fradores, regressou para bordo o Dr, 
Almino» 

No9so3 cumprimentos ao honrado 
riò-grandense, que tão dignamente se 
soube desempenhar de âeo mandato 
íio seio da representação naciónal. 

(D'0 Caixeiro) ' 

BANQUETE POLITICO 
- . * _ s» . 

Nosso presadissimo amigo Dr. Junqueira Ay 
res foi, no domingo proxítno pissailo, alvo <le 
esplendida e inolvidável manifestação do apre-
ço com quo o eslirnam os no9sos maia «onspi-
cuos e di9tiíiclo» correligionários. 

O illustre en^fíiiheirtn ha mozes, instante e 
frequentemente solicita sua reinoeão do car^o 
kjuQ digiiarooitle exercia. 

Em tHiegrauiuia* o cartas suecessivas, orTi-
cíalmentes a seoa amigos particulares, loitoi-
rou com o mai^ vivo ompeuUo seu pedido, 
tendo feito publica esta saa intenção, de que 
podem dar testemunha insuspeito cavaliieiros 
estranho« á politica o ató mesmo oppusicio-
t)i>las. 

Em uns d® Oozembro passado vio-se at-
tendido, sendodiid 0014 cedida a romo^lo para 
•o importanto car^o de listai de todos 09 en^o-
nhoa centrais do primeiro diatricto, om todo 
Norte atòAlsgoas. 

Gamaria-llie, pororn, esperar por sou sucues-
8nr, enja vinda solicitou sempre, ísoniiuuada-
inente e qu í ultimamente checou h capital do 
visinho ostado d;i Parahyha. 

Veudo satisfeito tào empenhado desejo do 
distinclo funcionário, cuja idonnidado e pro-
bidade estão acima de todo o elogio v do ami-
go estimadíssimo, quo entro nós alcançou as 
tnai» numero/as e s i n g r a s Hyjnpathia«, soas 
admiradores livorain, domingo ultimo, oceasiâo 
de sitfiiiiicol-a«. 

A iuiciativa da IjriÜiantA fasta coube A ex-
eolliíiíto u dedicaJ 1 do n»s.vo respoi-
t.ivrl o pr.'M io ami^o FIIIIÍ.mo l»f»dro/s# 

Co ift<>anta n inijx { il ivol o ex-
emplar de seu caracter, antecipou u I 

peiisamonto de todos os uoshos correligionária 
oa e com o realce do mais aprimorado ^oHo o 
as gentileza* do cavalheirismo, verdadi irameii 
te noíiciu reaíiaoti osutnptujso banquete, em 
bora intimo, de aue ficarão indeloveia »'oc^r-
dagOos. na casa do venerando ancifto» nosso 
amigo Sr. Amaro Barredo» 

Compareceram o Exm. Governador do Esta* 
do, seus dignos irmãos o cunhados, merpbros 
da magistratura o d e diversas repartições, in-
dustriaes, coinmerciautes e amigos do maui* 
festado, 

A mesa achnva se faustosamente ornada com 
apurado e bellissiino gosto e entre as 
taç»s de íinissimo crystal e porcellana,deslaaa-
vam se, em jarros de valioso lavor, ramilhe-
tes da flores uaturaes entrelaçados cotn origi-
nal e artística perícia. 

A cabeceira foi occupada pelo nosso 
illustre chefe, o Exm. Governador, que* dan-
do mostras de sua proverbial gentileza, nella 
tomou assento ao lado do Dr. Junqueira Ayres. 

Começou ao meio dia o excellente serviço 
do opíparo almoço. 

E' de todo impossível dar ideia do medo sor-
prehendente com que a obsequiosidade <lo Sr; 
Fabricio Pedrosa providenciou em ordem à 
conseguir, vencidaà as dificuldades que atra-
zam e embaraçam a arte culinaria indi^éna» 
que seus couvidados»..ua profusão e na varie-
dade tndiscri^tiveis das iguarias, mesmo as 
mais rara.^ e especialmente estimadas, e na 
multiplicidade e aburtdancia dus, vinhos e lico-
res, propriamente servidos, tivessem orcasiâo 
de apreciar quanto lhes poderia proporcionar 
o mais disvelado, cultivado e meticuloso gos-
to din outro logar« onde ao contrario do que 
entre nós succédé, se-fizessem fáceis todos os 
recursos a Ul fim necesssai ios. 

A*8 1res horas da tarde o no Hm do delica-
díssimo dessert, ao estourar do cliampagoe, o 
Exm. Governador, coni^j^bjíUte-s^d^Trfci^de 
sua palavra, aeoipre-tSó eloquente, quanto des-
pretenciosa^e'captivante, felicitou o manifes-

-"péla realisaçào de seus justos de9i»jos, 
terminando por expressar os dos seus amigos 
de v&l-o asseutar dciiiiitivameuto sua tenda 
no Rio Grande do Norte. 

0 Dr. Junqueira, muito commovido. respon-
deu, assegurando que naquele dia que, pôr 
afortunado coincidência, lembrava a data da 
fundação de sua familia materna e das alegrias 
com q9 esta o acolheu vindo de receber o seu di-
ploma scieaufico, sentia, renascer todos os es-
tímulos mais nobilitantes do sr:u amor proprio, 
diclando-lhe á sinceridade dos sentimentos a 
manifestação, sem ambages, de sua devotação 
sem restricções á incomparável amizade do an 
ligo e generoso companheiro de estudos, cuja 
capacidade e cuja virtude sào-lhe hoje edifican-
te eximplo entro as vicissitudes da vida prati 
ca ; cuja supérioridode o culminancia politica, 
opulentamente ülumiíiadas pelo fulgor do mais 
peregrino talento e indefectivelmente consolida 
das na admiração e na dedicação reaes da mais 
«electa sociedadô e aa quasi unanimidade da 
população do estado înteiro,consèguio resuscitar 
seus estímulos poli ticos e fat-o.pare hoqra sua, 
decidir-se a hypothecar.uo que aproveitar possa 
ao Kio Grande do Norte, toda sua dedicação e 
actividade ao partido que tem por chcfe único 
3 prestigiosíssimo o politico incorruptível, cu-
jos ideaes estão na altura dos de&tino? patrioi 
è do futuro da democracia brazileira e cuja 
exacção probidoza, intelligente, altiva,fecunda, 
gloriosa permiltio a prosperidade e grandesa 
do estado, putr'ora tão inexoravelmente sa-
criticado» quanto hoje dignamente prospero. 

Em phrases da ni^is ^levantada eloqu<»u.Ma 
nosso estimado amigo Dr. Chaves, secundan-
do o brinda do Dr. Junqueira Ayres, - saudou 
entusiasticamente em nome do partido repu-
blicano o seo illustre e indefectível cheio. 

0 Dr. Junqueira Ayres saudou o nosso ami-
go fabricio pedroia, como o ImpuUar 
poderoso da nossa grandeza commercial, um 
dus sustentáculos preciosos do grande partido 
republicano, 0 exemplo nobilíssimo da emi-
nência da posição e da fortuna, conseguida po- . 
Io atilamento criterioso, pela perseverança de 
actividade -bellannente orienuda, pela serena, 
imperturbável placidez de' uma vontade sobe-
rana e admirarei, confessando realçar mui'o 
as manifestações de que bondosamente o cer-
cavam a circumstancia de 1er tido a iniciat iva 
delias, amigo que lào particularmente prezava 
e p'îlo qual 6e via tão generosamente distin-
guido. 

O Exm. Dr. Pedro Voliio saudou a pure-
za immaculada da magistratura estadoal per-
soíiiii.radas na proficieucii o na probidade i-
natacaveis do Desembargador Vital-

Este nusso respeitável amigo, depois de fa-
zer brilhante e notável rezonha dos serviços 
prestados á Republica e ao Rio Grande do 
Norte pels eminente democrata que com jus-
tiça se devia reconhecer n* Dr. Pedro Velho, 
cuja apologia politica honraria a imparciali-
dade dos amigos pessoa os e dos observadores 
neutros o distanciados da politiça activa, sau-
dou o nosso estimadíssimo amigo o br. 
ro Barrotto, felicitandv-o pelo engrandecimen-
to da família que o venera como soo chefe. 

O Dr. Junqueira Ayres salientando era ele-
vada phrase a emmenefa invejável do Des-
embargador Chaves Kilho, na qual se podia 
celebrar o êxito rápido o glorioso d j talento 
mais poderoso, da probidade mais indiscutível 
da lealdade mais ediíicaute, da proficiência 
mais respeitada c sobretudo da amisade maia 
verdadeira, dadivosu o ineslimavel, saudou-o 
como e penhor prestigioso da prosperidade 
do estado e do partido que o idolatram e ad-
miram. 

O nosso amigo Josò Duboux, em since-
ras expressões saudou o Dr. Jeronymo da Cas 
mara. evidenciando o brilho do primoroso ta-
lou to, a vastidão dn c o m p d t e u c i a, e 
aexcelloncb iiielFivo! do caracter do magis-
trado e do homem politico, tfto emineule qnan 
to estimado, e a cuja incxcedive! bondade 
rende-se penhorada a admiração de uuantoa o 
conhecem. 

O Dr. Junqueira Ayres, rosumlndo a histo-
ria dos hrir.iantes successos. com que notao 
estimado amigo Jovino Harretto rreou • 
oxftleou pujante noMü regimen industrial, 
videnciündoa admiravel harmonia com que o 
talento e o coraçlo iuromparav l daquelle ca-
vulhüiroaabti acomrnodar os deveren arduou 
d«) Hüã poaiçAo aos denveilo« da mai« I/íox-
liaunvel bondada para com *oo* operários, e 
11 e<»*mplií|. ,i ;|r, do pntrioti«mo m.ii« acc^ti-
drudo,pr«<tigioao « p ipiiiftruii lo,saudou aquwl-

lo mesmo amigo eoipo a per^oniiicaçao do In-
dustrialismo iiiteiligi nte, utilitário e grandío-
8aii)ento altruísta que de honrar nossa cl* 
villsação. 

O Desembargador Chaves Filho, lembrando 
em eloquente sytitheza as luctas o as visto-
rias de uossa imprensa politica, saudou como 
digno e futurozo representante d-^ta nosso 
eoTltíga B amigo Pedro Avelino, cujo talento e 
dedicação demonstradas, na mais brilhante h 
desinteressada infatig^bilidaie, o elevam ua 
admiração do quautos tem a felicidade d© apr< 
ciar a grandeza de soo caracter • de sua boi/-
dade al^olutamonte superiores a todo elogio. 

O Dr. Junqueira Ayres, lembrando o con-
ceito elevadíssimo de toda a opinião do listado 
que sabe venerara integridade impolluta e a 
coragem inoxpugnavel com que o Dosombar* 
gador Ferreira do Mello tem perlustrado a sua 
honrosissima carreira do magistrado, saudou-
o como a personilic.ição da serenit!a<le inven> 
eivei da lei, defendida pelo valor do saber 
profunda o da pructioa edificante dos difficeis 
deveres da magistratura iiîtomerala e digúa. 

O Sr. Jovino ü.irretto, a3sigoalandu o bri-
lhantismo das virtudes cívicas o os -thesouros 
da poderosa intelectualidade do Desembarga-
dor Espirilo Santo, saudou-o como a expres-
são genuína da dedicarão valorosa e leal, enal-
tecida pelo prestigio de elevada posição, na 
qual as obrigações poutuüluionte attendidaí» por 
seu sabere honra, ai ti va e destemidamente 
o salieutão, e lho assegi|raui a estima de todus 
os quo sabem apreciai o. 

O Dr. Junqueira Ayres saudou o nosso amj^ 
go Olytnpio Tavares, como o continuade^Wff^ 
digno das tradicçõos da capsciui^de" de sua fa-
milia, rapida e admi^velm-iute, ergu«4o à 
mais prospera pfcikào polés seos esforços e 
Dyla nííhível superioridade, que o assignaUva 

jB^ífío um dos mais dignos, influentes e espe-
rançosos representantes do uoçso commercio, 
e cm cuja devota-lo e prestigio o partido repu" 
blicano felicita-se por 'deparar influencia 
tão benéfica o extensa, quanto honrosa. % 

O Desembargador Espirito Santo, em im-
pressionadora allocução accentuou a grandeza 
politica do Exm. Dr. Pe^ro Yelho. em cujo 
merecimento realçavam, HQ» dotes da in-
telli^o:iv*ia mais deslumbrante, os escrúpulos, 
jamais esquecidos da probidade goverii.amen-
tal e da honradez individual, mais intransi-
gentes, saudaudo-o como o mais digno proto-
type da ir.tluencia e prepouderancia politica 
apta e capaz de dar à Republica neste es-
tado realidade eíHcaz e condigna. 
: O Dr.Junqueira Ayres, em palavras expres-
sivas de sua sincera commoçSo, brindou no 
nosso amigo Pedro Avelino a amisade inetfa-
velmento praciosa que os bous fados, que o 
trouxeram ao R<o Grande do Norte, lhe fize-
ram encontrar na bondade quasí iuyerosimil 
daqnelíe amigo. 

O Desembargador Ferreira de Mello, ex-
primindo com eloquente delicadeza 0 dever 
de completar as homenagens da festa prestati* 
do culto a que fazem direito as yirludos i-
nexcediveis tias dignas e virtuosíssimas filh3& 
do Sr. Amaro Barrette Ijrindoq-ai. mostrando 
como no cxplendor i}esta3 o digno pai se 
devia orgulhai' tauto como na gloriosa carreira 
de seos lllhos. 

O Desembargador Chaves Filijo brindou o 
commercio do espado ali diguarpente repre-
sentado nos Srs, Fabrieio Pedroza e Olympio 
Tavares. 
O Dr. Junqueira saudou o Sr. Adelino Mara-
nhão,cuja bondade e merecimento enchîam-n'o 
de orgulho por deparar-se assim Ci>m o antigo 
companheiro de collegio 

Em ímguagom altamente patriótica o Sr. Jo-
vino Barretto brindou a dedicação da bata-
I h î j «Silva Jardim» dignamente personifica-
da 110 valor aureolado do sets commandante o 
distinct*1» Major Pedro Lima e no rqerite doa 
seos companheiro* de armas, ali ptesentes. 

Q l)r. Chaves Filho, depois de fazer a me-
recida apologia do povo norte rio-grandense, 
saudou os nossos particulares e prestimosos 
amigos Benediclo Ferreira, Rayinundo da 
Costa e Jos3 Duboux' 

O nosso collera Pedro Avelino puz em 
relevo o esplendor do talento e poderio irre-
sistível do caracter do exm. Dr. Pedro Velho, 
hriudaudo-o, como o guiador seguro dos des-
tinos potyguares. 

O Dezembargador Chaves saudou no Dr Al-
berto Maranhii» um continuador das glorias 
da intelectualidade piwilegiada tí da hono-
rabilidade di familia Albuquerque Mara-
nhão. S-íguiram-se in iu:noro< outros brindes 
atà quando iis 5 horas da tardo o Exm. Gover-
nador do Ë^ado em arrebatadora allocuçâo, 
levantou o brinde d^ honra ao Dr. Junqueira 
Ayres, correspondido com o mais vivo enthu-
si as mo. 

A festa politica de 18 de Fevereiro, muito 
acima de nossa descripçâo imperfeita e pal-
lida, ficará, com as mais gratas impressões 
na memoria do quantos tiveram a fortuna de 
assistil-a. 

Nos^o prozado^e (Jisliocto amigo Dr. Jun-
queira Ayres nella deveu ter encontrado a 
prova de quanto o admiram, apreciam, osti-
infio, e dedicadamente prezam seu mereci-
mento as nossos amigos. 

P R . GUEDES ALCOFORADO 
Após uma ligeira ausência, aca-

ba de regressar ao posto de honra, 
onde a sua probidade e o seo zelo, 
jamais desmentidos, lhe tem gran-
geado,no mais alto e merecido gráo, 
a estima publica, o nosso presido 
amigo Dr. Alcoforado, digno chefe 
de policia do Estado. 

Atfectuosamente abraçamos c dig-
no funccionario e honrado cidadílo. 

Órgão da opinião publica, since-
ro e imparcial juiz dos homens 
que exfercoin funcçOes d^ governo, 
« t Hcpublica» louva e agradece, 
cm nome du povo, ao illu*trc Dr. 

V Eraistro o tino esclarecido e a 
prudente energia com qye se Jiouve 
n?i chcfalura de policia, durante o 
curto periodo que ejerceo tão .içft* 
lindroso cargo. 

(Q'0 Catxeiro) 

P A P E I S V E L H 0 9 
^ » • 

Como hão de ter visto 09 leitores 
em iio$9o ultimo autiíero, q collega Zi 
Boticário foi cruel com o Perigoso. P a -
recia qt|o a «Uirçia ratio do desaforo 
estava compendiada aaquella indigna-
da lettra, coiuquoo dito Zé verberou 
o cidadão Barbam, pot>do-o ^tô de ah 
md vjnal. 

Pois enganão-se. Muito pr'a tiba 
no capitulo (Ja desçompaatiira apa-
nhou o christifto* 

Foi uma desanda de ^eixar 
•opa oa ossos do boticário. 

Vamos dar ua>a péquena amostrai 
do patino : . ^ • • 

A diffamação dos Garcias 
caíam aia é semprs 9 

arma dos invejosos • 

Não podendo âlevars$ 
até o homem honesto, o ca-
liunniador procura, dif-
famando-o, abaixal-o até 
Sb 

«r- ^ 
Não se triumpha da cet? 

lutnnia senqo desprezan-
do-* ». 

(Cons, Pastos). 

O periodicò «Bio Grande do Norte®, 
folha anouyma nos termos do Codigo, 
masque sabe-se ser escripta pelos 
vendidos da botica, únicos amigos que 
deixou iiestji terra c e3c-presiéente MU 
guel de Castro, em sua ultima e tris^ 
tissima edição atirovi^se contra a rai-
nha individualidade de uma maneira 
baixa, quasi tão baixa çoipo a alma dei* 
les» 

Â diffamação até o pasquim por de» 
baixo da porta está nos hábitos e no 
aangue dos Garcias, viboras quo por 
tanto tempo eu e os meos amigos a -
quecemos ao seio. 

Verdade ó que nesse tempo vivião 
elles, espontaneamente, a escrever elo-
gios a todos uòs no mesmo periodico 
«Rio Grande do Norte» e a cliorar em 
torno das mesas da todos os banque^ 
tes umas louvaminhas, que tiravão^ o 
appetíite aos convivas e deixavão n'ai 
ma de todos os assistentes o laivo da 
üm desgosto, que oa acontecimento? 
se encarregarão de exp^car. 

Lembro-me bem de que em um al-
moço, em casa do cidadão Auguato 
Maranhão, vi o de nome José Gervá-
sio erguer-se 0 de copo em punho fa-
zer uma saúde ao Dr. Pedro Velho 
<1 ri/iioo chefe, di*se chorando, que com 
dignidade se podia (acompanhar nesta (art 
ra I 

Fitei o boticário—chorava, com ef-
feito, 0 ou tive a ingenuidade de acre-
ditar de um h a m e m de bem aquellas 
lagrimas de crocodillo, de um tartufo 
de baixa comviia, avesado ao entremez do 
caradurismo / 

Por aqui se avalie quem ó o homem 
que se diz ser o proprietário e prinçi-
pal redactor do perjodico «Rio Gran-
de do Norte», onde ainda uma vez sou 
vilmente insultado..» 

•Eporahi alem, nessa conformida-
de. 'Assignado : 

Nascimento Castro. 

4 

I 

GLORIOSA VICTIMA 
Varado pelas balas fratricidas dos 

inimigos da Republica,expirou em Ni-
etheroy, longe das bênçãos e da* ca-
ricias derradeiras de seus pais, o nos-
so heroico e inolvidável co-estadano 
Victor Leinhardt, filho do digno cida-
dão Felippe Luinhardt. 

Na agonia do valente moço fulgio 
certamente, corno um clarão de eter-
na gloria, a çerteza da gratidão do 
povo norte rio-grandense, que reco-
Iheo a memoria do seu nome como 
explendente symbolo da nossa inte-
merata grandeza democratica. 

Ajoelhanie-no •, patrioticamente or 
gulhosos, ainda jue piedosos d amar* 
gurados, junto ao tumulo do joven pa<* 
triota. 

As angustias quo tranzem o cora-
ção do seus pais ó compartilhada por 
todos os nosso co-estadanos. 

Aprosontamos as sentidas evprot-

PAOII;A I^I;CIL\DA M U T I L A D O I I L E G Í V E L 
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• d e i d o i ios^o p r o f u a d o p e z a r , e a c o u -
S ü U ç & o d a q u e a m e m o r i a d e s e u f i lho 
v i v t r â * t # r u a m e u t d na h i s t o r i a d o B i o 
G r a a d * < d o N o r t e . 

•" I -: • • 

R e g r e s s o u de Pernambuco^ onde 
fóra em busca de alivio a longos 
padecimentos qup o afHigião, o 110s 
so bom e sympatlnco amigo, capitão 
Getúlio Mottia, por cujo restabele-
cimento fazei0|p os toais ardentes 
V o t o s / 

B A T A L H A O « S I L V A J A R D I M ' 

ar regi • 

I 

A briosa phalangcf vi - patriotas 
mentados no batalhão *S'iva Jardim», pela 
primtj a vez hoje, em áonra á Constituição 
republicana, ss â rc.«** ' ' a r i em for.mtura ge-
ral segundo o pr^r,jin.ua que abaixo tran-
SjUrevemc.?^ ^ . s 

Ella-é ha mnit7 tempo o alvo (]\ admira-
ção e das syrç.x^ín"; SUVV—^.Çjf1- * 3,»:5 

da nossa capital. 
Constituída de cidadãos íHstinct-

sa melhor sodedade, e I i a ry p re.- u,.... . a cd i 
cação c o o s c i c u e e v-ii<>rosa do sentimento 
republicano nesta mes na c:ipit:il. 

Superior peio nicvccióiciUv c pela educa-
ção a quasqtier invtiga^xs que nao sejam a 
do seu patriotismo, os sí>M:vJos do *3>lva 
Jardim* fazem a guarda abv.dutamciiLc cígu.il 
e democratica que se imp mi sAo d^ de 
feza da nossa sinceridade republicana. 

Asnna de todo elogio está e t i a g r e m i a ç ã o 
desiimida de cidadãos quc/díereccni o exem-
jplo pratico de suas coavicço s. 
. Não podia ser meihormeníe inspirada nem 
mais opportuna a escolha do dia eui que se 
deviam apresentar ao publico. 

Ainda sob as impressões da toxinte cerimo-
nia da benção e entrega da belíssima bandei-
ra, que hontem receberam de itiuitas e gentis 
demoiseles, pertencentes as nossas mais dU-
tinetas famílias—cerimonia (jue dererevere-
mos no nosso pro*imo numero — saudamos, 
o valente batalhão que ha de dar sem duvida 
provas publicas do admiravel dis .ipünamento 
que tern^ adquirido sob o commando do dis-
tineto militar, o a i a p r Pedro Limav a cujos 
louros se entrelaça o da esforçad t e sabia di-
recção dos seos dignos camaradas. 

Ha de ser brilhantíssima a festa de hoje 
e as nossas saudações enthusiasticas hao de 
assodar-se as djs verdadeiros republicanos 
de nossa capital. * 

Eis o program a que n >s ieferimps e.n cq-
paeço: 

O « S I L V A JARDIM » 
Como, ha tempos» annuuciamos, essa sym-

pathica plialange do palriotaa. que jtem sabido 
collocar o seu dever cívico acima das própri-
as commodidades—já suficientemente discU 
viniada, uniformisada o armada — aprescu-
íar-se-Ua em formatura geral no dia â i do 
corrente, anniversario da promulgarão da 
magna carta dos uossos direitos, resorvatorio 
cummun das nossas Liberdades ^a Constituição 
da Republica. 

Na respera, 23, quando o bafalhío so apre-
se jtar no campo de manobras—a c;impija do 
Bom Jozuâ—ser-llie-lia entivgue.pnr uma com-
missão d« 50 Demoi&elles, estandarte quo as 
senhoras ila capital» como Umbcm já noticia-
mos, resolveram offortar ao »Silva Jardim». 
Antes, porém, de passar ás «nãos do* denoda-
dos servidores da Republica, ivceb^rú a ban-
deira, ua igrrja do ijom Jeaus, o baptismo ou 
benção do estylo. 

No dia 24 a /ormatura gorai terá lugar na 
praça da Republica, as 1 hs. da tardo. ' D'abi 
desfilará o batalhão pela ladeira »pie conduz á 
cidade alia. ohsorvaudo o s^guioto trajecto : 
Travessa do Congresso, PIMÇ* André do Al-
buquerquo, llua de Santo Antonio, Travoása 
de Uruguayana, Rua do Viso. do Rio Branco,, 
Pra$a da A egi'i:i,Uua do Vicario Burtuoloroèo. 
Desceado depois pela ladeira do'M«rcado. se-
guirá peias Ruas Correia Telles, U de Maio. 
Silva Jardim e Cotninerci»; o parando em 
frente ao pala ido do governo irá saudar na 
pessoa do tíxm. Dr. Pedro Velho o legitimo 
representante da autoridade constitucional, re-
gressando ao ponto de partida. Seguir-se-ha, 
alem de oiirtaa manobras, um briliiante exor-
cicio de fogo, reculliündu-se o batalhão ao 
quartel ás 6 e meia, 

Jurisprudência 
( Da Revista «0 Direito» ) 

JURISDICÇÃO CRIMINAL 
fíabcas corpus. Incompetência do juízo sec-

cioual nus Estados para a medida de habeas-
corpus em favur de réos pronfinciados era crN 
im a eominuns pelas justiças locaes, úã quacs, 
no Cõ90, é que compete a rrf-rida medida. 

Para julga-nen o dos ernftictns de jurisdic-
çào pura ate o Supremo Tribunal Federal pode 
ser dispensada a audiência previa das auctu-
dadea em confiicto. 

Conilicto de JurisdicçSo n. 21 

Entre o Supeiior Tribunal do Ju?t<;ia do fis 
lado do Rio Grande do Norte e o jftiz substi-
tuto do juiz teocional do mesmo üslado. 

(Continuaçíie do n. 
DESPACHO DO SR. MINISi l lO IUÍ-

LATOU 

ordem, nos lermos do arl. 10H 
do regimento do'Supremo Tribunal Kodftral, 
paru <|ise a« auatoridad^« jud.cinría« euutuiuí-
daa tm «oudieto panUvo, como <i o do que 

ao l r a t a , sobr*eslejano e m qualij»ior u l t e r i o r 
p r o c o i l i m e n t o , r e l a t i v o a o r e c u r s o de habeas* 
corpus, q u e s u s c i t o u o m e * m n e o i r l i o t o ; — e , 
e m s e g u i d a , dè-so v is la d o s a u t o s a o S r . m i -
n i s t r o p r o c u r a d o r g e r a l da R o p u b l i c a - p a r a , na 
f o i m a do a r t . 1 0 8 do ç l í . R e ^ i n . d i ^ u a r - a o i a -
t e r p o r o s e o parecei*. 

R i o , 2 9 d e A b r i l d e B a r r o s P i m e n t e l . 

P a r e c e r do S r . Mii i ia l ro P r o c u r a d o r da Re-
publica [:1. 23). 

A * v i s t a do aoeord&o d o S u p e r i o r T r i b u n a l 
d e J u s t i ç a d o R i u G r a n d e d o N o r t e , à fl. 7 v . , 
q u e ecri 15 d e F e v e r e i r o d e s l e a n n o d e n e g o u 
habeas-corpus a N a p o l e ã o D i o g o u e s P a e s B o -
t ã o , p r o n u n c i a d o c o m o m & t i d a n l e d e h o m i c í -
dio. t e n t a d o c o n t r a o jyifc d e d i r e i t o da c o m a r -
c a d e P á o d o s Ferr«»s, no d i t o E s t a d o ; á v i s -
ta- d o t e r m o d o r e c u r s o d e s s a d e c i s ã o p a r a e s -
te e ^ r e t f i o T r i l n n a l e m 22 d e d i t o mo/, e da 
d e s i s t e u e i a de^so r e s u r a o em 4 d e M a r ç o se-
g u i n t e fíls. 8 v. e 9); á vista d a s c e r t i d õ e s f l" 
1 1 . de <jue c o n s t a h a v e r e i d o , a i n d a na s u b s i s -
t o n o i a d o r e c u r s o , feita om 25 d e F e v e r e i r o 
n o v a p e t i ç ã o de haboas corpus ao j u i ? s e c c i o -
nal , o qual por d e s p a c h o â e 23 s e d e c l a r o u 
s u j e i t o , pas3 udo os a u í ^ s ao s e o s u b s t i t u t o 
1*1 14), q u e no m e s m o dia da . d o s i s l e n c i a do 
recuraft c o n c e d e u , pela s o u t e n ç a d e fls. 1 1 a 19 
t ot-d^m r e q u e r i d a para c e s s a r t . d o o o m -

Mneía, s o b o 

» 

ua quaituuu^ 
tario único» e ao mesmo tem^ 
prestar uma nova cau^flo d«3 8: ^ara solto 
so livrar; vistas Üoalmenu a orddui e requisi-
ções do Superior Tribunal do K-itado a fl. U. v. 
para não ser cumprida a dita sentença o u-
quauto nào fosso resolvidt* por esto egre^io 
Tribunal o presente coul i to positivo de júris-
ridicçüo. suseítadu pelo procurador geral da 
gstado (11. 2): - 1 

S o u d e p a r e c e r : 1 - q u e p r o c e d e o c o n ü i c t o 
p a r a áer doi:!ar-ida a c o i u p e t e n c i a da ju^ti^a e s -
ta» l o a l e «al ia a i n t e r v e u ç â c do j u i z o s e c c i o n a l , 
pois q u e e o m p e t e u t o m e a t e foi " p r o n u u e i W o o . 
r é o p e l o j u i z l o c a l , e c o m p e t s n t o m o n t è QAgado ' 
o habeas-corpus polo S u p e r i o r T r i b u n a l d o 0 3 -
ladí», de e u j a d e e U 5 o sò c a b i a r e c u r s o p i r a e s -
te e g r e g i o T r i b u n a U c o u f o r m ò é e x p r e s s o no 
a r t . í>l da C o n s t i t u i ç ã o ; q u e o s u b s t i t u t o d o 
j u i z s e c c i o n a l * e * h o r h i t o u , j á i n t e r v i n d o e m 
q u e s t ã o s u b m e U t d a a o t r i b u n a l d o físfado, para 
a n n u l l a r sua d e c i s ã o , c o n t r a o d i s p o s t o no a r t . 

dn Consliluiçào, já tomando conhecimento 
de direito a uma excepção de couza julgada 
da privativa competência estadoal, direito sim-
plesmente alienado na petição de habeas-cor» 
pus¥ e concedendo coutradicloria e illegalmeu-
te ao rtki pronutteiado em crime taaffian^avet 
o privilegio de »oito so livrar, medinntè caução 
da mesma o<iÍpa, em cuja supposta oxtincçâose 
fundou a sentença par?, conceder a ordem inrç 
petrada.ja fazendo esta concessão, contra o 
disposto nos arts, 47 e 337 do Dec. n. 84S de 

em caso expressamente pr<jhibído pelo 
art. 18 § 2, da lei de 20 de 'Setembro de 1, -
e a da caução para eíVeilos diversos do prés-
cri pio no g 5' desíe mesmo artigo. 

N4o e^tà provado que o juiz assirr^ proae-r 
desse depois de saber da ialêrposição do re-
curso, pois a publicação, n3 folha offjcial, 
do despacho que maqdou tomal-o por termo A 
posterior á sentença por eile proferida ( docu-
mento n. 50 tl 22); mas è certo que a folha 
ofrieial de âíi de Feyoreirq pt/blicou o a<;oor-
dào <j-ue denegara o h^tboas-corpus, o notável a 
coincidência da data uo ternió da desistên-
cia do recurso com a da sentença do substitu-
to, que nüo consta sequer havei* ordenado a 
pies^Miae.li ou tiomparpçiiiicuto do j>acíonto, 
ein favor do «piai qutro cidadão requerera a 
ces*a$lo de uuidqs efeitos da prouuncia, nem 
ouvido as auetoriilades estadones que a decrj-
tarào e.susteíit?irâi> os s.̂ us eíFeitos le^aos, 

C.Q upeto re* 
o juiii su-

bstituto, si. ã" para decidir «> confuct», para 
melhor voriliiar se ha juslo Tu n d amento para 
ordenar que seja responsabilizado. 

Capital Federal» ã'7 de Mui > dn 18)3. - O 
procurador geral da RepubJiLM, B. do Sjbral. 

Sentença Inlerlocutoria ( il 27 ). 
Vistos e relatados os prudentes autos do 

conilicto de jurisdição, positivo, t.nlro o Suoes 
rior Tríbuual do Ju*tit;a do Estado d > Rio 
Grande do Norte e o juiz seccional do inosino 
Estado, dispensando, como dispensam, a au* 
dioncia das auctoridades em emilicto, ma 
dam que processo prosiga ÜIJ) aeutí termos ul-
teriores como de direito. 

Supremo Tribunal Federal, acs 17 de Junho 
de 183J. —Aquino e Castro, vice-presidente." 
Barros Pi montei. —Pereira Franco.—Barradas, 
Andrade Pinto . -Pisa e Almeida.—Macedo 
Soares.--Josò Hy^ino, — Bento Lisboa. — Fer-
reira de Resende.—Amphilophi Ondio de 
Loureiro, —Fui presente : B. de Sobral. 

SENTKNÇA ' 
Vistos, relatados ó discutidos em Tribunal 

os prosou1.es autos do couflicta positivo de ju-
rísaiegJo, suscitado pelo procurador j^eral do 
listado do K10 Grande do Norte.delles consta : 

Que, por Hccordam do Superior Tribunal de 
Justiça do ivferido listado, proferido em 15 
de Fevereiro do corrente anno, foi deuegado 
provimento a um recurso do habeas-corpus in-
terposto para o mesme Tribunal em favor do 
Napoleão Diógenes Paes Betão, precedente-
mente pronunciado por aucloridade competente 
como mandante de um ciíine de tentativa dc 
homicídio ; 

Q u e , i n t e r p o s t o o r e r u r s o legal para e a t e 
T r i b u n a l d a q u o l l a d e c i s ã o do inais e U v a d o T r i -
b u n a l j u d i c i á r i o da o r ^ a u i s a ç â o Jocal. d e s e -
m e l h a n t e r e c u r s o h o u v e p o s t e r i o r desi&iei ic ia 
por parlo de q u o m o h a v i a t e n t a d o ; 

Que pendente ainda u recurso pretendido 
para oale Tribunal, foi tenlado perante o juiz 
de secç3o do moucionado Kstado novo recur-

de kabcai-corpHi om favor do rneauio fi-i" 
o o to, passando a espécie ao conhecimento <> 
precia<;ào juriadiceiciial do aubstttuto daquella 
juiz, por #0 ter cato declarado aiitpnUo; 
i(Joo, conbeeea lo da inalaria, o alludido juiz 

Miííütiluto ro icedcu a ordem do kabtiwcorjm*. 
impetrada, pura o li.n do ce*«ar todo o rom-
tiuf^imonio, proveoi jouí da pronuuei« do pa« 
cicuta, uiv iuutu c c r u cau-; lo dm díuíioiro n<jb 

Ao Supremo Tribunal Federal 
solver si a'uda b netiessario ouvir 

o ftiudameote doaproveitar ao rêo pronun-
ciada a excepção de couza julgada« visto ha-
verem sido absolvidos os eo-ròoa do lueamo 
crime, julgados em plenário peio jury local ; 

Que, finalmente, vendo no procedimento da 
anteridado judiciaria federal um aclo de inva-
são da sua competência constitucional e atleu 
tado aojul^sdo que proferira sobro a especie 
o Superior Tribunal do aUudi io Estudo, pro* 
videneiuu om ordem a que n&o fosse cumpri-
da pelos juizes inferiores e mais auctoridaues 
locaes a d'-cisão do juiz federal, até que fosse 
por este Tribunal decidido o conilicto de júris-
dicçno, suscitado pelo Procurador Geral do 
Estado. Isto poslo. 

Considerando : 
Que, adoptando como principio da actual or> 

^auisa^lo politica do paiz o systema da dua-
lidade judiciaria, por meio de or^ãus dlsliuetos 
com fJJiccionameoto'simolt uieo e parallello, 
era consequente garantir ás duas justiças toda 
liberdade de necào,autonomia e independencia 
reciproca ua esphera da competência de cada 
uma deliam uma veï descriminadas, como se 
acham as duas competências, já pela natureza 
doaanegocies, j.i pelo caracter das» partes, e 
daiii a ro^ra de gorai probibiguo estâtuidn no 
art G3 da Constituição, em ordem a evitar 
que as decisões o actos de uma das juriadic^ 
ções viessem ou podessem vir a ser annulla-
do-j ou privados dos seos effcitoã pela inter-
von^ào da ouíra ;. 

n u esta ivgra assim giraatldara da au-
liai e iudependenciaN jurídica das duasju-

" evoea í a o s õ favor da in-
veu^rio da justiça federal» ^ueUaaVrfírtiw1 '^ 

excepções ext)ressauieute declaradas na 
Constituição, segundo dispõe ainda o pre-cita-
do art. <33 ; excepções q«-e, do facto» vôem se 
expressas nes seiá únicos casos de que Ira-
t im os arts. 59 n. 1 letra E. 5-) Uj? S e 81, 
59yi. 3 S l* letras A e B, o Gl ns. 1 e 2 da 
Constituição ; 
a Que nesses mesmos casos, assim limitada 
do excopç^o a alludida regra (casos que, por 
bem da soberania da »União e ato defeza dos 
altea interesses col lect iros i ^ u a r d ^ n a o 
podiam ter eaeapado á aabedoria e pravidência 
do tegialai^ir constituinte); a íut^rvençío da 
justiça'federal eni decisões e actos das justi-
ças lí»c&es só poderá ser exercida polo orgào 
do Supremo Tribunal Federal, o mais elevado 
Tribunal da organisação judiciaria da (JntSo e 
aquolle que, polo modo de sua constituição e 
pe/a ífnportaneia de suas atribuições, maio«» 
ros garantias offerece de acorto e imparciali-
dade na pratica da intervenção ; uüo poden-
do, pois, semelhanto intervenção, que ô pri-
vativa daouelle Tribunal, ser também exerci-
da, cumulativamente por outros Tribunaea ou 
juizes da Jurisdicção federal; 

Que ainda admitttdo por argumento a ton-
iretrio sensu, loduzido da r»da^ç3o do art. 61 
da Con?tiiuiç3o, que, nas matérias . que nHo 
forem da couipotencia das justiças locaes, po-
derá a preliota intervenção ser praticada t»Gr 
juizes ou Tribunaes inferiores da organisa 
federal, do modo a terem taes juizes e Tribu-
naea competência para a medida do habeas-
corpus, sempre que se tratar de prisões mo-
tivada* por crime do conhecimento privativo 
da justiça da União ou decretadas contra pe3-
boas qqe só possam ser julgadas por essas 
inesmas justiças (ampliada uma tal compolen-
cia aos casos do espolio de estrangeiros, que 
regem-se pela mesma dispoaiçao) ; diante mes-
mo do uma tal interpretação daqoella dispo-
sição constitucional, careceria de competência, 
na espécie dos autos, para a ordem de haboas-
corpus que concedera, o juiz federal do Estado 
do tíio Cirande do Norte» jú qua nem o crime 
afctrihuici) ao paciente era do conhecimento da 
ju-tiça federai, uem o paciente tinha, aa que 
consta doa autos, qualidade que lue desse o 
direito do ser julgado petos juizes ou tribu* 
nat>s da União : 

Julgam, pelos expoato3 fundamentos», proce-
dente o con:licto suscitado pelo Procurador 
Gorai dq íüstadu do H o Orrande do Norte ; a. 
nesta conformidade, mandam que fique sem 
effeito a ordem de habeas-corpus que motiva-
ra u conilicto, emanada do juu du secção sub-
stituto do referido Instado. 

Supre 110 Tribunal Federal, de Julho de 
M.—Aquino o Castro, vice-presidente—Am-

p/iilnphio —Barridas, por alga m dos funda-
ineutos. — Beato Li*bw~Ooi d to do Loureiro— 
Ferreira de llrjewle, —Faria Lomas.—Barros t 
Pimentel. Do accordo com a decisão, !imi-j 
tei-mo a fundar o moo voto m díspOaiçâ<» do 
art. OI da Constituiçâ >, quanto ao haboas-cor-
pus, que no caso dos autos so em grão de 
recurso voluntário podia ser concedido pe-
lo Superior Tribunal Federal o não pelo juiz 
de secçào.— José Hyrjiao. De accordo com o 
voto do Sr. Harros Pimentel —Macedo Soares 
— Andrade Pinto, com restricções. — Pereira 
Franco. 

Esteve presento o Sr. ministro procurador 
geral, • 

CAIXA DE DEPOSI-
TOS POR CAUÇÃO 

Em dinheiro 1:074S033 
Ein apólices 17:9008000 
Em Iettras 2 :6^*883 21:5061916 

CAIXA DE DIVER-
SAS ORIGENS: 

Em dinheiro 758824 
Em Iettras 2;030}000 8;075$824 

1 8 » ! 

CAIXA GrERAL : 
Emdinheiro 

CAIXA DE L E T r R A S : 
Em iettras 

CAIXA ÜE DONATIVOS T 
Em dinheiro 
Conta corrente de arellos; 
Eva estampilhas. ^ 86:287$000 

' ~ 19J^:2808681 
Pagamentos effecluados em 22 do corrente 

17:011* 

8:701 S911 

30S000 

8* Hygiene o Caridade Publica 
13' Aposentados e Reformados 222:222 

.Xííesouraria do 
1;4!4:898 

Tliesouro do Estado do ftio 
Gratoedo Nerte em 23 de Fevereiro de 1894. 

O iuesoureiro~ Francisco H. de Aiello. 
ServiiA* de Escrivão da Ueceita e Deape^a, 

Het mo$enß Silva. 

d a F a x e n d » 
^ t a 4 « a l 

Smãò ordinarUMdaJS de Dezembro de 

À's 11 horas do dia na sMa dó Hr. hw Reatar» 
presentes os nv^nbiosda 4 u n t i . A. 

Foi lida e approvada a ar.ta da autecadiai^ái : _ 
E\*Pfc;OIEX.ri? ' : -

oracios : . 
Do È x m . Governador . 
Estado do Kio Grande »lo Norte. Palacio do G o -

verno, Natal, -2á de Djfrviiliro de i m . - S . 5S-1—Teu 
do o Ha d i a rei , Jow de Moraes iM^le^ Alooforade, 
chefe de polici 1 d o s t e . E ^ i d o , olt-reei-to, euntüaiito 
deiraretn os elti ito^ d:\ revolta iniciada a l i <le Só -
lembro na batii;» do Uío de J\miro, 5 ). dos seos 
venc imentos em henolicio do ü »t»itiAo Pair io t ico 
«Si lva J a r d i m « , ultl1n.1rn.5ntc cre. ido neáta Capital , 
pura a defeza da « e p a h l i c a , d o u - v o s disso se iencia . 
aüm dc que expeçi t í s voss:»s or«le.is. i|p sentido de 
s c r - l h e d ü . i c o u U d a a-piolla q t w o l i i . conforme s o l i c i -
ta no offlcio j u n t o por c o p i a . - S u t . l e e l ' ra termda-
de-Peíiro Velho de Albuquerque Marauh^o^-Ao 
Cidadão Inspector do TUesouro do Estado, 

— Contadoria. 
— D o rneáino : ' ^ . . ^ « 
Estado do Rio Gran-lc do Norte, Palr.cio do G o -

verna, Natal. 22 de D j z c m h r o d e 591. 
Ròtnet lonio-vos , por corna, ou oftioioá q u e m e d i -

Uacharol A n g u s -
ánçd. Anto-

Pedro Avelino, 
recoui jnendo vos que m i n d e i a descontar dos seos 
venc imentos : do pr imeiro 10-),; do segundo *•(.: 
dos dou» últ imos a - ; , que oíforecem c o m o uiuilio 
aos nossos meios de re»i$teni-ia e;n d «feza da U^pu-
hlica—Vedro Vttl!i> de Albuquerque ifaranhao— 
Saúde e 1'Vitoniidid-í Ao C U i d u i i iápi tof do 
Thesonro do Estado.—A' Contadoria. 

—Do m e s m o : _ 
E s t i lo do Rio Grande do Norte -d\iho«o do GO-

vorno. iVatiil, Í J dn D ignoro de 1 N. 592 .7 - IMra 
os devitlos Uns remel lo-vos , por copia, o offlcio q u e 
em 21 deste mez. um dir igior o Director G e n » 1 

InstrttcçAo pufilica. íi 10Í1 uvl Antonio J o s e de Aiello 
e S j t w a uoin ia l olíorec.? a-!, dos seos v e n c i m e n t o s 
mensaes, a contar de H do corre.ute, para s e r e m 
appUeados ao m e s m o Um. determinado em meu o t -
IIcio soli 11. 530 de Ití do mM\n•> mez. - V e Iro VeUW 
de Albuquerque Saftílfi c Fraternidade 
-^Ao Cidadão Inspector do Thesouro do Estado. 

—A' Contadoria. 
— D o mesmo 

Kèmet iP iuo-vos , por corna, o * onioio* 
rtgiram os fuuccionar ios públ icos , bachr 
to Tavares de L y n , Luiz Ferre i ra de Frá 
nio Clv;naco P.odriijues Machado c Pedr< 

No dia 21 do corrente falieceo a di-
gna esposa do nosso estimado amiço 
ô correligionário Felix Barboza de Li-
ma Sobrinho, a quem apresentámos 
as nossas sentidas condolências por 
tào ii reparavel perda. 

Deo-nos o prazer de sua visita o 
nosád presado amigo e correligioná-
rio o sr, Juvencio Tassino, residente 
em Curimataiu 

Abraçamol-o aíTactuo^amente» 

Commercio e Finanças 
D e m o n s t r a r ã o d o s a a k l o s o x i s t e n t e s 

n o s c o f r e » d o T l i e s o u r o d o U s t a d o , 
era 22 d e F a v o r o i r o do 18M* 

1893 Parcial 
C A I X A G K K A L : 

E m d i n h e i r o 
C A I X . A L S r T R A S : 

Kíu l e i l r a n 

Estado do Kio r.rande do Norte.— Palicto <lo («o-
veoio.—.\atdí, ádde Üjzeml/ro do N. Sito. 

Heoietto-vos por copia, os oftieios do Desembarga-
doies Jeronymo Américo Ilaposo d* •Camara « do 
Juiz de Direito da comarca do S. Jose de Mipibu, 
bacharel Luiz Manoel Fernandes Sobrinho,nos quies 
oITerecem 5 (. dos seos vencimentos,emquauto per<tu 
rara revolta iniciada a 6 de Setembro ultimo, aa-
cloriso-vos a fazerdes o respectivo descvinto, a con-
tar de lá du corrente, dando-se-lhe a mesma aplica-
ção co ns Um to Ào meu ofiicio n. r,s0 «a vós din-í to 
6tn data de 10 deste mez. conforme solicita«) aquette* 
fuuccionarios nos supracitados ofíioios Saúd^o fra-
ternidade. Pedro Velho de Albuquerque Uaranhio. 
Ao CidadAo Inspector do Thesouro dõ Estada 

—A' Coutaria. 

Da Chefatara do Polioia ; 
Secretaria de Polioia do Estado do Rio Grande do 

Norte 27 de Dezembro d * 181J;J.-N. 2012—-L.idadâo-
—Communi .o-vos para vossa sciencia e íius couve, 
mentes, que nesta data suspendi por 15 dias do ex-
ercício das respectivas funeções o carcereiro da ca-
deia do cidade do Cèarâ mirim. Antonio Francisco 
Marcai —Saúdee Fraternidade— Ao Cidadàu luspd-
clor do Tliesouro do E s t a d o . — d e Moraes 
des Alcoforado.—Chefe de Policia, 

—A' Contadoria. . . (Continua] 

Total 

55,177*73 \ 

PAPARY 
Teve logar no dia 30 do mez findo a elcN 

ç5o »Us rachas rjue tem do presidir a Ioda* as 
eleiçòs estadoaes c nmnicipaes que se verifi-
carem dentre da corrente trieiiDio; o resulta* 
do foi o seguinte : 

Primeira Secção 
Benjamin E. de Moura e Oliveira, Ivo Jesuinn 
de Oliveira, Adelino Henrique da Silva, JoAo 
Evangelista da Macedo, Antonio Joaquim de 
Oliveira, . . . . . 

Supplentes. - Joaquim Jose de Oliveira, mi* 
^nel Augusto, de Oliveira, Joaquim Teixeira da 
Silva. 

Segunda Se-çíU) 
Leonem de Mmra c (Uiveira. llbrispim Jô » 

a<)uin ia Silva. Jnfto Xavier dn M. Hirros, 
Jo.m; ! efonso Kerroíra de Mes»quila, luiiaccn« 
cio I pe* de Macedo . . 

Supplentex- - Fimiiciíco Fernandes Freire, 
Aprígio A/I^MIO de M«mr i o Oliveira, Ulyiilha 
AiigUülü Ferreira dc MH*<JIIÍIA 

1 % 
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I À REPUBLICA 

S U P E R I O R T R I B U N A L D E 
J U S T I Ç A - * r 

* 

Sessão ordfnaria an 7 de Fcvcreir0.de 1894 
Presidenáía do Exm. Desorob/irgndor Oljrm-

jrto 'ViUh-Socrctario, o Bacharel Falcão Fi* 
Í M K t , 'a . • 

l Ào meio dm, nasala uns ^onJerencias, pre-
seuteso* Exma. Desembargadores Olympio 

.<VHal» Président« iiüevíuo, Chaves Filho, José 
Glimaco, Ferreira 4e Mellio, Procurador Gre-
traí e 0 Dr. Luiz Souto, Juiz de Direito* da 
«(»marca de Natal, com jurisdição parcial, 
foi aberta a íessüo. 
' UidA ô sem debate approyada a acta éa se»-

Distribuições : 
Appellaçóés cr imes-N. lO.Macahyba—Ap-

pelantes, Francisco da Cunha, vçigo Praflcis-
«isco da Maximina,e José Florência da Costa. 
*Áo Desembargador jòsò Clímaco, : 

y*rNi>44. S. José da MlpihurApppejlante, a 
Justiça; Appellado, José PereVrá da ' Costa. 
A o Desembargador G tia v es Filho. * * 
/ Com vista ao Procurador Grnral 

Hecwso, contencioso adm i n intra ti r o . - ^ í . 10. 
tyâtal--Recorrente, Rita Jesuim Aceioly ; Ro-
corrida, a^ntendencia Municipal dê Papary, 
• * Parecer .do Pru0iu*ador Geral ; 

Consulta.—Do Juiz de IH rui to de Pau dos 
ferros* ao Governador tio Estado sobre o -fa-
cto de poder ou n&o o juiz di*triptdl dç L»uiz 
Gomes continuar no exércicio de suas func-
íçõe*: visto ter transferido sua residência pára 

séde da comarca. O Tribunal informou-.*'* 
ftoterwador-quo, rmquanto residente fáfi do 
ftïstriçt'o da jurisdicçãn, não pode o jui?exer-
Ç^r^uas ftincçõo* ; devendo passa,l-f^sg seo 
substituto legal. Este foi o p^rece) do Procu* 
rador Geral., 
! - Julgamentos : 

h«uve por falta àé njwrero, Por esse 
m<Hivt> foram 
v" 'adiados paca a segainte conferecicfo-1 

ftefeurso'crifae-iV^tK Nova-Cruz —Recor-
re^teV ò-Juiz di-DireiíQ ; Recorridos. A:ttò-
pio lia&i o e Manoel Lázaro 1 
i n c u r s o coutencioso administra ti vor-N. 8. 

'G«y«nifiha— Recofrenfce» '-Mannef Óltoni de A-
raAjo Lima ; Recorriifa, a Intendência Muni-
cipal. - : ' ^ 
i' Appellagòes crimoa—N. 40. Macahyba—Ap-
pelante« Riguel Hepomucéno da Silva ; Ap-
|>eilada, a -Jiis^iça. -
i —N. 41. 'Seria Negra—ftppel Ian1 e, ManoeJ 
Lufe de Moura ; Appel lada, a Justiça. ' 

Na arta' da anterior sessão foi aprovada a 
00#ui»té emenda áccfeseente-ae nò numero 
-fle julgamentos ; 

Recurso v Uri nre—N. 22. Canguaretama — Re-
corrente, o Juiz dp Direito ; decorridos; Lrtn-
delinoCoriolano e outro«, membros da rrieza 
cleitoraf de GJoyaiftttüa—Aanul!ou*rè< o pro-
c e s s o . - -
» Nflda mais havendo a tratar encerrou-se a 
«essài). r- * ' ' 7 • * • v Ï-. 
1 Detr audiência semanal o Exm. Desembar-
gador Chaves Filho. * 1 

COLUMNA LIVRE 
D I S T R A T O S O C I A L 

Os abaíxò assinados,proprietários das fa* 

Íricas de cigarros que nesta -cidade e na tfa 
arahyba iio 'Norte giram com â deporainâ 

d^/Pabrica Industrial» e sob a firma de 
Francisco Kodrigues Vianna óc Cotnp. e Rov 
ári^ues ViannU & Òom'p;/declaram que 
data assignaracn à contracto de detrato soci-
al, pelo desily 7 de Janeiro próximo pas 
fiadq ^aihjin os Activos^Passivos dos re» 
findos esitaUilecintentos a cargo do aoejo Aií^ 
\oií\Òl Pereira Peixoto. 
1 A etiminiiçtòvlo socio Francisco Rodrigues 
Vian»^ não inhibeqUQ o remaite.>c«{ite 
deixe de ns.ür-dás aijhdid.ls firmas pelo tempo 
que - lhe approu v<*v; betn as-íírt ficam como ex -
clusiVo proprietário do socio Peixoto os ti 1 - í 
jeitos de'"marca* 
» Natal,-14 do Fevereiro de 185)4. 

• » . • • • . . - * . -

* Antonio Pereira Peixoto 
Frrtnetsco ilodtigues Kianna. 

MINHAS FILHAS 

Sflo tros jows pjiruorasas 

S)e inextimavej valor ; 
Yes ^ eliqqias preciosas, 
Yes irinoceíici.0s em í b r . 

São tres Candidas crianças, 
Tros forniosos ideaos^ ' 
í r é s infantis esperanças, 
Tres mimos angeiicaes. * i -

E essas prendas divinas, 
Essas graças peregrinas, 
C e l e s l i a e s i n a r a v i l h o s ; 

São de mín^alma as venturas, 
As crenças gentis e puras, 
Adoro-as... são minhas filhas ! 

Celestino Wunderley. 

M Ã O Q U Ç R O M O R R E R 
mou líistincto amigo-e cnliega, CAUSO- w: C. " 

Aaufilor díí Soneto intiUiMn—VK.ZKS— oí- .. 
( lerecido ao Sr. >Unoet Celestino Üotetlio ' 

* • ' • » 

Ah ! mulher eu liem conheço em mim 
Uni rigoroso aoflTrfrí 

iUmbeçoo .mat tjueassitn me anceia 
k a iuif 1I1 .iltna ipie de dor camlialeia . . . 
f, imo qnero' morrer» • 

KiolKjra en ríva lüo infeliz :;o myndo 
Si'in iiii'sino t'MinT 

A morte <|u;mi<Jo \jr*MiH> um dia ! 
tfMrrt'iido, carpindo a lymvM... 

tiAo «pu ro morrer^ 

IH'III \('JI jimU no IIH'O | til * a Ij^nina 
- JMollu COM 01 , 

S3o do passado as tristes desventuras i 
S«ío da descretifa estas gollas j>uras 

« Mas iiào ijuoro morrer ! > 

r»5So quero, fprqnc dia, Alzira 
.Me tias de qiucror , 

Has de sentir normirn grande jmixào 
Que'entíto sera esti a minba razAo 

De uno querér ir.orrer I 

Pois contigo uma esperança tentio 
De feiix me ver; 

Só recebendo o teo desprezo, ingrata. 
Que subtilm(Milc de paixiiQ me mala... 

* Mas nào quero morrer.» 

Náo qnrro morrer, Alzira, n?ío quero ; 
Qnpro por ti viver; 

Quero no futpro esporar luiufralcgria 
Emi>/>ra eu veja «m ti a ironia 

^Mas nào quero morjrcr !* 
Fevereiro—94. 

José Alcino Carneiro 

"V AO SYMPATHICv) \M1G0 
' MANOKL BOTELHO 

Do meu mal fi «lo meu bem 
Kinghem procure saber, 5 

15' segredo, n.lò descubro, 
peixem-ine stf padçcer. 

GLOSA 
Padeço horríveis trrturas 
i)ue dtlac Jàm vminlir;ilijr.^, 

jtviii üòi' que nío se acalrpa 
lJor causa das de^yeoturas ; : 

Ê do tueu pe lo as agrura? 
Nao vejo mesmo ninguém, 
One por mim sinta tamisem 
E/n seu terno coração^ 
K partilhe como irmão 
Do meu mal e do meu bem, j / . 
Estes tormentos que sinto 
Nas fibras do coraçào, 
E! o fogo de um vulcíio 
Que nunca serã Vxíifictn; " — ' 
Silo dores d?alma que pinto 
Oue uâo as çossa esconder, 
Ê què fazem reviver 
Em meu peib nujis ternura^ 
Do meu fado e desventura 
Minguem procure saber, 
Seu porte è bello e pei feito 
Mas seu nome fn£o pt oilrp, 
Nem meu amor rfuni suspiro 
Fi\z-me exalal'0 do peito; 
Quando naís vascas do leito 
A febre riié tornar rubro* 
iNo sacrariü d^hpa euonbro 
0 nome clã virgefo beÍJa 
^e vivo ô in0rro por fel l i 
1T segredo n$o dèscukrQ. 
Desde que te vi formosa 
Lindo archánjo seduet^r, 
Meu peito sen tio amor 
Sò por li purpuria rosa ; 
fe1« bella, êá, jinda, ^ niitqosa 
E nno le posso esquecer, 
Por que fizeste nascer . 
Meu amor sublime e santo, 
Se por ti corre tueu praqto 
Deixai-me padecer. * 

Eramico Droibçt. 

Intendencia Municipal 

de fronte e do fundo o terreno que se encon* 
trar até a rua da cBoa*VistJ» e isto ao norte 
do cercado de Raymundo Filgueira d* St! v a ; 
Josepha Maria dos Aujos, pedindo para lega* 
Usar um tcrtvno ^ trajessa da «Boa-Yi>ta, 
onde tem uma casa dét-lelba d taipa oa ex^ 
ttíusüo de (Oui. rie freuto e 33m de fund^, li-
mitando p<?U poente com Jo«e Marcelino e pe-
lo nascente, com tua terreno devoluto ; lg 
nacia Gnôles de So;iza Coelho, pedindo para 
légalisai' u:nnterreno Knde tem uma casa de 
telha c taipa' à rua «Feliripe Camanlo* na 
tensão de 9m e jf.O centitnelros de frente e 
33m. e 90 centimètres de fundo, confinando 
pelo Norte com Alunei 2>arra e p^fo Sul com 
José Coelljo ; M<vpoel Ferreira do Abreq, pe. 
dindo aforamento de um terrena ?ito no üi-
gar denomüiado «Morcegos, na extensão fle 
l2m.de (rente e 33m. de fundo, conlinando 

i pólo nascente com terrenos devolutos e pelo 
poente com a mesma frente ; Antiocbo Aprígio 
ile Almeida, pedindo aforamento de um lerre-
a rtiH « Felippo Camarft®', para ediíjcar uma 
casa na extençào de iáni. de frente. 

E para que cbeguo ao conhecimento de to* 
dos mando publicar pela imprensa. 

SecreUria muuic'^l do Natal, em 20 de 
vereiro de ! c 

Fabrício Ootne^ Pedroza, Presiden-
te do Govorno MuqícíguÜ da Capital, 
faz sabor que se acha designado o dia 
1' de Março proximo para ter lagar a 
eleição de Presidente o Viee-PresU 
deute da Republica, Senador o Depu-
tados ao Congresso Federal, pelo que 
são convidados 09 eleitores á compa-
rocerem, no dia designaçlo 0 pçlas 9 
(lorás da rpanhà, nas secçpes ^ob nu-
mero 1, uo $diiicio da l .»tondenuia Mu-
nicipal, sob aumoro 2, no e^íiíicio do 
Àthcaeo, sob numero 3, na Escola de 
Aprendizes Marinho& e sob numera 
4, na Escola Publica, á rua do «Com-
itiercio» no bairro da ftibeira, junto a 
Alfandega, aíim de darem o seo voto, 
devondo cada um apresentar quaí.ro 
cédulas disimetas, contendo ufna um 
nome para Presidente da Republica, 
outra-unr nome nara Vico-Presiden-
te,outra um nome para Senador e ou-
tra trez nomes para Deputados. E 
pawv quo chegue ^o conhecimento de 
todos, mandei publicar pela impren-
sa. 

Secretaria Municipal do Natal, 8 de 
Fevereiro de 1894.—Eu Joaquim Se-
verino da Silva, secretario o escrevi-

Fabrício Gomes Pedroza. 

De ordem do cidadão Presidente da Inten-
dencia Municipal da capital, faço publico pa* 
ra conhecimento de quem interessar po«sa, 
que lica marcado o prasode 30 dias a contar 
dettá data, o seguinte : ^aría de 
Souza IVitalha re(|iierendo um terreno a rua 
do «Morc^^o» uaexlens;1o de Mm. de fr^ate 

de fuoiio ; Isabel Maria do K<tpiri$ 
Santo, ped(odo aforamoiiti» de um terreno, 
paiaedilicar uma casa a rua «José dn Alen 
car», com Í0 c/Mitünetros de frente e 
tin\. de fundo, contentando fielo Norte, com a 
óhha <\e Velro Paiib^ Vieira de MeJJ«> e peio 
Sul, <oin a ca*a de lV<lro Pipi lo , J (' 1-
VètlcRtiín de Albuquerque, pedindo ^furjiiieu 
(iiuiito d* u u leir^nü na cxton^Io de liákn. 

p A ^ i i . a i ^ i ; c i l \ d a 

. E D I T â E S " 
T H E S O U f í O D O E S T A D O 

Arrematação do gado grosso 
e x e r c í c i o de 189 4 

0 Sr. Inspector do lhesouro do 
Estado do Rio Grande do Norte/ em 
yirUidí>da deliberação da Junta Ad-
ministrativa da Fazenda Estadoal, 
íoniadq em sessão de 15 <J<estô mez, 
manda fazer publico, para conhe-
cimento de todos, qqe JicjtQ mar-
cados os dias 12, 13 e 14 do mez 
de abril proxirpo vindouro, pqra ter 
lugar a arrematação do dizimo dos 
gados yacctim, cayailar, muar e 
jumento, produzidos no anqo (indo 
de 1893; cobrado o imposto em es-
pecie, na forma do § t do art. 5-
do Decreto n. 86 de 27 de Dezem-
bro de 1890 e art. 4 • da lei tio or-
çamento vigente, n. 30 de 13 de 
setembro de 1893. 

0$ intere^ados deveraQ^çoipparo-
cer á hasta publica, qqe &e proce-
ejerá nestp tbesouro perante a Jun-
ta Administrativa da Fazenda, nos 
trez dias consecutivos ácima indi-
cados. 

As fianças para garantia da Fa-
zenda sò serão acceitasno thesouro, 
se Forem prestadas ; 

1 fim dinheiro ; 
II Fm apólices da divida publi-

ca, federa! ou estadoal ; 
III Em títulos de credito, ou ac-

ções íe companhias, cujos capitaes 
ou juros soíam garantidos neio Go-
verno da Uniao^ ou pelos Estados 
federados; c, nesta hypolhese, a 
juizoda Junt«^ Administrativa ; 

IV Em jóias ou metaes de valor 
equivalente ao preço da arremata 
cão, que se fizer. 

i\o caso, porem, de se realisar a 
arrematação a dinheiro á vislay sen-
do ella approvada definitivamente 
pelo Governador dQ Estado, o lici-
tante terá direito aa abate de um 
por centox calculado sobre as quan-
tias recebidas com relação aos pra-
zos legaes para o pagamento d?s 
respectivas lellras : Tudo nos ter-
mos da lei n. 7 de \%de Novembro 
de 1891. • ' — 

Proceder-se-há á arrematação dos 
dízimos do gado por municípios, ou 
por zonas de municípios ou pela to-
talidade delles, tendo-se sempre em 
attençâo o systema que mais vanta-
gens possa offerecer a receita publi-
ca estadoal. 

Para semelhante fim, o territorio 
do Estado fica dividido em 0 zonas, 
compreheudendo cada uma um cer-
to nuaiero de município**, do se-
guinte modo : 

1 - Z J I I S 

NatiL S. do Mipíbú, P^pary, Aroz. iír.y-
aniolia, Santo Antonio, CaogoaretauiH. CiHtu-
/e.r/i» e Novn-Ci-u%. U 

2* /una 
S, CgunçHlo, Sflrila Cruz, Cci* 

rauuiíío, Taipu «Touro« 0 

â* Zona 
Jardim de Angico«, Angicos, SiruWoua 

de Nfattor, A9SÚ e Macdo. 5 
4« Zona 

Cal«ò, Serra-Nogra, Jardim do Stridp» 
Flores, Aeary e Cu»rae%*Nov0g# fc 

5A Zona 
Martins, Patú. Port^leijre, Pûo dos 

Ferro?. U w Qoipes e S. Miguel. ^ Q 
0« Zona 

Triumpho, Caraúbus^ 4pody. Mo«sorO e 
4reia-l^raoca * S 

^ 37 
Os arrematantes gQsardo des mesmos direi« 

tos, privilégios e acções conferidos á fazenda 
estadoal para a cobrança e arrec&dacâo do lm# 

posto arrematado, — 
Ficará sujeito á multa de 5';. A bocca 

do cqfvc* solara o valor da arreroataçftQ «e 
fteer, o contractante óue deixar de apresentar-
se para assigner o w mo de contracto, lettras 

licitír respectivas e solicitar e competente alvará dê 
correr/ logo que i ã t ç j ú r ^ouvidado peló 
Procurador Fiscal, íioaado neste eato rescindi-
do o contracto, parâ^s r^jo «ar poilo è coo-
curren^ia, aa conformidade do èrt. t60 Aò 
Rcg. n. 30 díVlO de Setembr^de lggç. 

B, para constar.mandou-se aflixar o p r w n -
t'5 nos lugares mais ponoqv)^ 1 dètti eidadõ 

a*a interior"" e piblicif pela irft-

í , a do Tkesouro 4o Bstado do R i o 
Granue uo Norte , ç o s 16 dias ao mez deteve« 
reiro de O Secretar ie da Junta, 

Miguel Bapkael de Moura Soarei 

C O R R E I O 
Tendo o Director Geral do$ Gorr 

reios ordenado que fosse cumprido 
rigorosamente o § único do art, 25 
do Hegulamento vigente, ficando suT 
jeito ao pagamento do sello da 
devi<)a a porrespendencia, que trou-
xer a declaração, não dos chefes dq 
serviço^ mas da Repartição aonde 
proceder, o que jà foi con)mqnicado 
por estq» Administração á todas 39 
repartições publicas e principais 
toridades desta capital; mas suçce-
dendo, não obstante, terem sido rp 
mettidos ultimamente à esta mesma 
Administração correspondências, ^ 
não preenchem aquella formalida-
de, declaro para sciencia de todos, 
que serão ellas enviadas á seus des-
tinos, mas depois de devidamente 
porteadas, pagando assim o duplo 
da taxa no acto de serem entregues 
aos seus respectivqs dostinatarios. 

Administração dos Cqrrejos do 
Hio Grande do Norte, 12 de feve-
reiro de 1894. 

O adrpinistrador, 
IíutçidiQ A* Cezar. 

— A N N U N C I O S 

RDA SECADOR JOSÉ BONIFACIO 

O Collogio Natal fundade na cidade deste 
nome pela Sra, 0. í|errninia Teixeira de Lyra, 
auxiliada por sua irmã Di Ga.idida Teixeira 
de Lyra, se destina a sduca^So moral, pjjgsica 
e intellectual de crianças do sexo feovn\iib,. 

As materi;;^ do o;isiuo coustatão de linguas : 
Nacional e Frauccz*, Arithuietiea, Geographia, 
riistoría. Religião, Mugica, DesenUo e traba^ 
lho$ dti agullm, Flores etc. 

Q Colégio admitte tres classes do alun\nas : 
internas, qemi*iHteruaa e externas . 

$jSo CQndiçõ.os para admissão de interna^ 2 
1- Pagar á;i occasiijo da entrada I50^0t)3 cor 

respondente ao primeiro trimostro a decorrer 
çontinuando a pagar adiantou os trimestres 
que se seguirem. 

2; Coneqrrer con\ rnâ is a ^>id da l lo 
acío da entrada. 

3. A mtuica, o. deçenUo e a linguagem o en-
gomado da roupa, ser^ò paga3 separada men-
to sendo 30^)30 triineiisaes por t>ada u;ní\. 

O Collegio fornece n alumna interna rama, 
lavatorio, bane» e todos os moveis necessá-
rios excepto livros. 

A alumna semi-intefna pagará adiantada-
mente 100$000 por tr imestre e concorrera com 
a joía de 20$JJ ;) nà occashío da entrada. 

A alumna externa pagar?. 203 rs.por t r imestre 
Os trimestres pagam «se iu dia primeiro dos 

mezes de Janeiro, Ahril, J iUi > e Outubro, 
sendo que a alumna matriculada no sorrer 
d'^m trimestre pi gari somou tê o. \eu^po que 
faltar para completai o. 

Fíce entendido que as pessoas que m^tricu-
larem alumnas tio Çrdle^io Natil, acceitam e 
appruvam todas as condições impostas.' 

K Directora, 
Hermínia T e i x e i r a de Lyi^a. 

AVÍSK—As aulas dfeste estabelecimento esta* 
r io abertas no I o de Aljr^o vindouro. 

E N S I N O S E C U N D Á R I O 

Zozimo riat.Tio d^OIiveira For-
nantles, ensina Portuguez, Arithme-
tica o Escripturação mercantil em 
cas t de sua resideucia na praça An« 
türr de Albuquerque n. 25 

T y p . ü V A U e p u b l i c a » 

I MUIILODO • ILEGÍVEL 


